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MANIFESTACÕE
CONTRA 0 POLICIALIS
Cliocam-se estudantes paulistas com os belcguiiis de I
Vargas e Garcez •¦ «Inácio para o xadrez», gritavamos jovens, no enterro simbólico do general fascista
— Elevou-se a quarenta mil o número de univer- I•'• 1versitários cm greve

NAO DANDO BOLA ns lentallvas policiais do Intimidação, os calouros de Medicinatrouxeram a rua o seu «trote», som n censura prévia do esblrròs da «Gestapo» da Ruadi* Relação. Os cartazes, como 11:10 podia deixar do ser, exprimiam o mais acudo sen-tinicuto de nosso povo. atwalmento: o sentimento do oposição ao governo Varras E ofamoso «ptacard» que enfureceu, em Belém, o general Veríssimo, voltou à rua, com aformula matemática da Ditadura Militar. (Na 8' página; damos o noticiário do «trote»dos estudantes de medicina)

A 
greve dos universitários contra as violências

cometidas no Pará foi total, com a participação
| de cerca de F*\.:nil universitários de todos os Estados,
i Os alunos de estabelecimentos do ensino secundário,
1 em vários Estados, aderiram ao protesto, fazendo cre-
| ve também.
§ Na fachada da sede da União Nacional dos Estu-
I dantes, uma grande faixa, ontem dizia: «Os estudan-
I tes estão de luto pelas Jiberdades mutiladas em Belém».6 Faixas idênticas foram afixadas na Escola Na-
i cional de Engenharia, na Faculdade de Direito do
I Rio de Janeiro e na Faculdade de Medicina e Cirurgia
I As outras escolas superiores do Distrito Federal, mas
p de 30, em sua totalidade ostentavam faixas de panoJ preto em sinal de luto pelas violências cometidas no
| Para durante o trote dos acadêmicos- daquele Estado.

PASSEATAS E COMÍCIOS

S. PAULO, 13 (Pelo telcfo-

P ne) — A greve dos univer-
Ú Hilários cm defesa das llher-
^ dades foi total neste Esta-

POSTO ELEITORAL
FOI 

Inaugurado, (mlcm, 11 líiiu
Sllvinu ílontencsro, ys, mnta

um posta clcllonil dns <-nmIliliir
tos popiilnrcs marítimo*. Ao ato
compareceu rltivado número <Io
pessoas, entre as ijíiuís, dr. Va-
lírio Knnilcr. Emilla Bunfuntc
Deinnriiii Álvaro >1<- Siiusn, (ípr-
ton fíUilsa, Vit:e:iti! i;trJri;;itrs
dos Santos i Emich Fonticca
DArln, iiih> 11 residi 11 nos tralm.
llins.

Nu próximo tliu "'.i, soi* l>*.tu~
curado outro posto dos cnndl-
datos marítimos, na Jltta Ope-
rário Fortes, 150.*

Diretor: PEDRO MOTTA UMA

¦•}:RIO, SEXTA-FEIRA 14 DE MAIO DE 1951 N.' 1.1D9

do. Também os estudantes
secundários, alunos de esoo-
Ias técnicas e de comércio
participaram cm sua totali-
dade. Ao toda calcula-se cm
40.000 o número de estudan-
lcs om jrreve.

Diversas manifestações pú-blicas rcalizaram-so duran-
te os dias de anteontem e
ontem. Grupos de 300 e 400
estudantes eram encontra-
dos pelos diversos pontos da
cidade, carregando dísticos e
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a Comissão dé He-
;classiticagao do DASP

reuniu a imprensa para fa-
zer uma explanação sobre os
trabalhos até agora levado;;
a eleito. O trabalho não pas-
sa de um esboço, com modi-
ficacões no sistema atual, cie
cujos benefícios cotão afasta-
dos porto de 150 mil servido-
res, incluindo o pessoa'! cio
Obras, da Verba 3, da Ver-
ba 4, etc.

No esboço da Comissão hã
duas formas de promoções
horizontais e verticais, por
tempo de serviço. As promò-
ceies verticais, representam
para o funcionalismo um
acréscimo de atribuições e
funções. As verticais trazem,
na prática, uma simples me-
lhoria de vencimentos.

No fim do trabalho, a Co-
missão se mostra disposta a
ouvir sugestões ò'o funciona-
lismo, porém estipula que só
atenderão comissões de cinco
membros. Promete ainda con-
cluir os trabalhos antes de 31
rie maio.

O esboço da Comissão do
DASP é confuso e elaborado
em termos rígidos e tócncos,
de difícil compreensão, cférilro
da técnica tipicamente ameri-
cana.
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Deputado Campos Vergai
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—«
NaO precisamos encarecer ao povo brasileiro aeloqüência e a importância do ato» — de-clarou o deputado Campos Vergai ao iniciar a entre-vista que ontem nos concedeu sobre a instalação oficial,marcada para o próximo dia 21, às 20 horas, no audi-tório da ABI, da Liga da Emancipação Nacional.

K adiantou:
— «Pelos seus objetivos

condensados em seu niagiijíi-
co programa, a Liga, perfei-lamento onijjadradn cm dis-
positivos constitucionais, rei.
vindicará para nossa pátriae paru nosso povo o ni-
vol econômico, político emoral a quo têm direito».
Só OS FASCISTAS PODEM

ESTAIi CONTRA
O parlamentar paulista,

quo ó um dos presidentes da
LEN, acentuou a seguir:— «Afirmar, como queremalguns retrógrados e alguns
fascistas, que a Liga tem
caráter perigoso ou siíbvcij-
sivo, é atestar falta de vi-
são social, de inteligência e
de boa-fé.

Em . sua campanha pela

emancipação ecuricmiéa do
Brasil, a Liga levanta uma
bandeira corajosa e sincera:
a da efetiva independência
de nossa pátria».
APELO AOS PATRIOTAS
Depois de assinalar alguns

pontos do programa da LEN,
como o referente ao reata-
mento do nossas felações
mercantis e diplomáticas com
todos os países com os quaisficamos privados de iftter-
câmbio — «medida sem a qualnosso comércio exterior, quoé uma conseqüência das pro-duçõDs internas, continuará
poriclitante.e decadente _
o deputado Campos Vergai
concluiu apelando para todos
os patriotas n0 sentido de
que compareçam à cerimônia
do próximo dia 21, na ABI.

0 "BALLET" SOVIÉ-
TICO EM LONDRES
LONDRES, 13 (A.F.P.) —

Soube-se hoje de manhã nes-
ta capital, que o sr. Pierre
Daubeny, empresário de 

"es-

petáculos de bailados, podiu
a autorização do Foreign
Office para uma exibição
em Londres do conjunto de
«ballet» do Teatro Bolshoi,
de Moscou.

Esse pedido foi transmi-
tido ao Foreign Office pela
Embaixada soviética nesta
capital.

Se for dada a autorização,
a «troupe» se exibirá no
«Stol Theatre».

carlay.es. Todos grilavam
"Inácio para o xadre». (Re-
ferlam-so ao gciierul ,?nse
Iiiilclo Veríssimo, mandante
do espancamento dim estu-
dnntes em llelíni do l»arn).

Um desses grupos teve
um choque com a poPola
quo estava rondando os ma-
nifcstnntes. Os policiais In-
vestiram contra os estudan-
tes porquò estos carregavam
o r*inw« do general Verlssl-
mo, i'iii|iumto rentenns for-
ma vam o cortejo com velas
o coroas.

No Largo de São Francis-
eo, defronte à Faculdade de
Direito, houve, 'ontem, 

um
comido, de quo participa-
ram representantes de diver-
sos diretórios acadêmicos,
entre os quais o Centro XI
de Agosto. Nesse momento
aderiu ã greve a Escola Tíc-
nica de Comercio Álvaro
Ponteado, situada naquela
praça.

Com os Estudantes h
Todo o Povo Brasibi
Solidariza-se a Liga da Emancipação Nacio- í
nal com a greve dos universitários contra as í

violências fascistas do governo de Vargas j

gOI.IDAKIZAMK» SK com*"•* a Unlilo Nacional dos
DstuiliHiics, pela decretação
da grevo geral dos unlversl-
tárlos brasileiros om sinal
do protesto contra as violem
cias pollclalfasclstas do go-
vêrno de Vargas, a Liga da
Emancipação Nacional lan-
çou, ontem, a seguinte pro-
clamaçilo:

<0 atentado As franquiasconsilludonnls quo so verlilcoucm Holcm do Pará, com n (lis-solução violenta do pacldco des-filo estudantil, destoando fia-Rranlcmenle das Inalteráveistradições (lemorrAtlcas rio Exér-cito Nacional, levantou a maisvibrante Indignação cívica do
povo brasileiro,

A Juventude paraense situou-so ti altura dos grandes eplsú-dlos do passado, quando, de ma-nelra altlvn e digna, pulverizouas ridículas pretensões de Im-
por discriminações no exercícioelementar do direito do voto,

por mm h o du iioslçoes sociais,diferenciação que a Caria Maá-na prolbo expressamente.
niíí'i0!,''í'r"'l"s.cl)ü"' R& <'>• «-"a-pitai do arando Estada do Nor-te, que todos (,s verdadeiros
patriotas deploram o condenam,vem confirmar a upurtunlrladc
u.\ P,ín(,° ,''° ",l'rl" «"incido ao
grosll pela rocento ConvençãoPela hmiinclpaçao Nacional,
quando fez Inscrever om suaCarla do princípios a declara-Ção rie que «contra o nosso po-
y;> pratica-se freqüentementeIoda a sorte rio violências o ar-bltrarledaries. A ConstituiçãoBrasileira é desrespeitada: mor-mente cm seus dUpusliivo^ queasseguram os direitos rios clda-«Hoa e ns franquias ilcmocra-liras. Os desmandos rias auto-rlriarics slio uma prâtlcn de to-do Instante.>

A I.Ir.-i da Emancipação Na-cional, nascida daquele jfi hls-tórlco conclnvo, não pode dei-xar de expressar ao publico suaIntegral solidariedade a UniãoNacional dos Estudantes, peladecretação da greve geral deprotesto contra o sério «olpi
(Conclui na 5.' página)

Concorrerá o P.P.P. às
Eleições de Outubro
IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DAQUELA AGREMIA-*^ ÇÃO POLÍTICA, DR. ABEL CHERM0NT

TENDO chegado ao nosso conhecimento que o Partido¦ Popular Progressista voltaria a pleitear o seu registro
perante o Superior Tribunal Eleitoral, procuramos ouvir odr. Abel Chermont, presidente do diretório daquela agre-
niiac.no política.

Recebendo-nos em sua residência, disse-nos o ex-senador-
— Efetivamente o Partido

Popular Progressista voltará
no Egrégio Superior Tribunal
Eleitoral para pleitear o seu
registro como partido político
de âmbito nacional. Esse é
um direito que lhe concede a
lei eleitoral e oue lhe não
poderá ser negado sem ofen-
sa e violação ao nosso regi-
me constitucional que se ba-
seia. precisamente, na garan-
tia (Vos direitos fundamentais
do homem e na pluralidade
dos partidos políticos.

O dr. Chermont faz uma
ligeira pausa para consultar
um documento e prossegue:— Aliás, o Partido Popu-
lar Progressista nunca dei-
xou de existir como pessoa de
direito. E nesta oportunidade
demonstrará a improcedência
dos motivos que levaram a
Justiça Eleitoral de então a
recusar-lhe o registro poli-
tico.

Finalizando suas declara-
cões acentuou:

— Por enquanto, tudo o quo
posso dizer é que o P.P.P. já
constiruiu advogados para de-
fender seus direitos e que,
confiando na independência
cVa Justiça, espera, ainda esto
ano, concorrer às eleições de
3 de outubro.

M Patrõesarceneiros e
Tentarão Hoje um Acordo

Mesa-redonda, à tarde, no D.N.T. — Possível um entendimento à base
das reivindicaçces dos trabalhadores — Brilhantes demonstrações de
solidariedade operária: presidentes de sindicatos à frente de bandos
._......-.... ..™„_ precatórios ._ „_

U:domla entre marceneiros
grevistas e patrões reali-
zur-se-á às 17 horas do hoje
no D.N.T. será tentado, en-
tão, o estabelecimento do
um acordo em forno da rei-
viudicaeão dos trabalhado-
res do aumento geral de
salários. A reunião estarão

irecií
«ijX-marmhciro
Após cõiiipãrecer s
ao Quartel da Poli-
cia Militar, onde já

estivera preso
¦ENCONTItA-SE desaparecido, se-"» Bundo comunicação da As-socláçfío I?r;\s-lldra cio Defesa dosDireitos do Homem, o e\'-mnrl-nliriro .losuó Barroso Rodrigues,
poslo cm liberdade em fcverel-
ro do corrente ano, após .ter'timpridò uma pena Iníqua a que'¦ondenado no processo tas-:.*n instaurado contra pátrio-tas dn M.irlnlia. •

O ox-mãrlnhelro Josué Barro-bo ROrirlgúes: íol visto pela últi-lia voz, no dia 5 do corrente,ío Quartel do Cavalaria da Po-Mela Militar, local onde cumpriua pena. quando ali comparece-
(Conclui ne 5.' página) L

O HOSPITAL MIGUEL COUTO
um jornalista está â morte, em

conseqüência de espancamentos que
sofreu na Polícia.

É nin jornalista da imprensa do-
niocrática? 15 um jornalista da im-
prensa que faz criticas ao governo?
Não, ó um jornalista, de um dos (ir-
gãos do próprio governo.

.Seria realmente estranho e insó-
Hto este acontecimento, se não fosso
êle uma decorrência natural do clima
do, banditismo e opressão que os
atuais governantes procuram criar no
país. Neste clima de violências, a
Policia se ergue por cima das próprias
leis vigentes e da Constituição, orien-
fada e educada pelo governo para
massacrar o povo, para atirar-se sô-
bre quem lute e proteste contra o
atual estado de coisas. Nosta lógica
da prepotência, não há de estranhar
quo qualquer «autoridade» criticada,
não importa por quem e quem seja a
«autoridade» — um general fascista,
como o truculento Inácio José Verlssl-
mo ou um beleguim do terceira ordem— resolva esmagar a critica a bor-
rachadas e trabuco. O estimulo e o
exeiupl» víni de cima...

A»wi>'. do mais, todos os crimine-
sos, iodos os que atentam contra as

na Polícia Agoniza um Jornalista
franquias constitucionais e os direitos
do homem, gozam, sob este governo,da maior impunidade. N8o estilo im-
punes, e até mesmo promovidos a
postos superiores, os monstruosos as-
sassinos do taifelro Clarindo? Não
estão impunes os vis torturadores de
patriotas no revoltante Inquérito poli-cial-militar nas forças armadas? Não
vivem impunes todos os assassinos en-
quistados na Ordem Política e Social?

E agora mesmo, quando os uni-
versitários de todo o país realizam
um vigoroso movimento de protestocontra a chacina de estudantes e po-
pulares em Belém do Pará, não ve-
mos regressar ao Rio, promovido, o
general Inácio Veríssimo, promotor da
chacina?

A realidade é que cada dia deste
governo, em qualquer lugar do país,é um dia dè violências contra o povo,de agressões contra os direitos oonsti-
tucionals dos cidadãos. Violências,
particularmente, contra os setores
mais humildes da população e contra
aqueles que lutam contra o banditis-
mo e a traição ao país deste govêr-no que infelicita a nação.

Essas violências eo sangue do
povo que é constantemente
derramado por toda parto indicam
onde pretende chegar o sr. Var-

gas para afastar a crescente opo-
sição popular à sua política de fome,
de guerra e de abdicação nacional.
Seu objetivo, o objetivo dos patrões
Imperialislas norte-americanos, é a li-
quidação total das franquias constitu-
cionais, para entregar mais fàcilmen-
te o país ao saque pelos monopólios
de Wall Street, para manter o poder
senil e opressor dos latifundiários e
grandes capitalistas serviçais dos trus-
tes. E se o povo não se une e rosis-
te, como está, aliás, resistindo,, não
resta dúvida que o atual governo
avançará neste caminho sangrento.

Ê diante de todos esses fatos que
assume uma nitlda significação a gre-
ve nacional de protesto que acabam
de realizar os universitários, ocupan-
do seu posto de combate na luta pelas
liberdades. Não há outro caminho pa-
ra assegurar as liberdades públicas e
impedir que o pais mergulho numa
ditadura boçal que êsle protesto or-
ganizado e das lutas populares. Por
Isso é que o movimento dos es-
tudantes. encontrou tamanha
repercussão, particular-
mente entre os trabalha-
dores, que são a víti-
ma principal deste regnne
de violências e opressão.

IP

presentes o Comitê de Gre-
ve, diretores do sindicato
operário e uma grande co-
niisão do grevistas.

A realização desta mesa-re-
donda indica que a greve
dos marceneiros marcha pa-
ra a vitória, pois os patrões,
que se negavam a negocia-
ções, agora se mostram dis-
postos a apreciar as rcivin-
dicações dos operários.

SOLIDARIEDADE
OPERARIA

Inaugurou-se ontem a cozi-
nha, mandada instalar pelo
Sindicato dos Hoteleiros, .pa-
ra o fornecimento de refei-
ções aos grevistas. Essas
refeições são preparadas pe-los sócios do referido sindi-
cato, os quais se oferecem
voluntariamente para essa
tarefa.

A iniciativa dos hoteleiros
— uma das mais signifleati-
vas manifestações de solida-
riedade surgidas durante a
presente greve •— será am-
pliada, de modo a permitir

quo as refeições sejam ofe-
recidas também às famílias
dos marceneiros.

A respeito, declarou-nos o
sr. Silvério Manoel da SU-
va, presidente do Sindicato
dos Hoteleiros: «Minha cor-
poração está com os grevis-
tas para o que der e vier.
Se preciso fòr, sairei com
eles à frente dos bandos pre-
catórios. Não pensem os pa-trões que ainda podem sub-
jugar os trabalhadores pelafome.

BANDOS TRECATÕRIOS DE
OUTRAS CORPORAÇÕES
Outro sindicato, o dos tra-

balhadóres em Moinhos, tam-
bem se prontificou a uma
ajuda ativa aos grevistas.
O sr. Waldomiro Luiz da
Silva, presidente daquela
entidade, informou aos gre-vistas que trabalhadores em
moinhos organizarão hoje
um bando precatório pararecolhimento de fundos paraa greve.

(Conclui na 5.* página)
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Dr. Abel Chermont

Quinzena
de Cultura
INSTALA-SE ESTA

NOITE NA Ml
NAUGURA-SE hoje, a I

Quinzena Universitária de
Cultura promovida pelo Di-
retório Central de Estudantes
da Universidade do Brasil,
que se prolongará até o dia
29.

O ato inaugural constará
de uma sessão solene na se-
de da União Nacional do»
Estudantes, às 21 horas.

Amanhã, dia lfj_ no audi-
tório do Ministério da Edu-
cação, haverá tuna noite foi.
clórica a cargo de Vanja .
Orico e Claudia Moreno.

Na sessão solene dai'-sc-á
a abertura do concurso de
Bainha dos Estudantes de
1954. •

^m^r^ms^^mmmmm.

,'l



¦•oimu.akiiiam: \\
l,MPOl'<i|,\llf!>A!)K

ArUM(< ii>- Anuindo 11- ii. a
• ¦• i>i-iiiiii.ii. que ii.uíiiu o
mu vnluniti pelM riís» tlt» IM«

«neve r,n,i ii »C(irrelii

PArIim 3 IMPRENSA POPULAR

*«• ^B^! ^^w»J.F-»f„w Ws»»w*m3f

O -MIO GORDO»
i ti.ii.i. num ill« liou ho Srnaiiu if im nu» «ulilllfralu-

i.i-Ci- (..oi, .in»;
•lioRTOSMü, «r. |irt*lilenle, dn uma exeundU) tte ««luttu»

ou i .irmmoiiu, liiilnvmiif, drmie n xiulrurriirla, o Nilo
curtiu « i.iiiii/.aiii', iiAh mui iiilrminn do dr«*rtu que *k>
• "i i.i. imreiu uni fmUu«Di»t* de rtyuna produiJiU p«l> eaudai
nmunillih...»
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»p (KMUa .(><"• do nuiiLculiuiiUo exalam a iillililr» MJrdttla «le
., .. .»i„ini.' dinheiro, IiiukiiiiIim tudo. <|iii'r tciiti» ou ii4" Ifnli»

t> aii.-.iIn do Nollcla*» iii
ú |illi.nii.i«.:ni:»0 ir. iWisl» Pacheco, que
rl.rr.nil (illtCIII HO Itl" |IHr«,
i.iiiim ciiIrcjjA iniitl du |iim-
lutt nu hr. (•1'lnlin Vasiiiis,
[..iiir-liir qiiu Indhjuo o citn
(IMiiin do i'.S|) no goviVtiu
riu Uidiia, (iim enleve iiiiliin
iiuii o im -uii-iii, du UipiV
Mil ii »

lúdn negocio Uns gOVOrflA'.i •»("!'•¦'¦ fKinduaiu ClltlrU.i
iijÇi Jijj.nmiiu!.' u Vorjjis nfto
inft n.ytn.rie extraordinário.
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O «JAMAIS» »>i;
i;iSLMlO\VUR

Ust icleqramu «In United
Proas Informa que:

«£lsenliQWer (iodai ou que
o mundo livre nlo devo j.er-
deu u Indochina... c que os
Ksjadc:; Unidos jamàlà ftban-
doiUiiAo o sudeste un Asln,
iiuul.1 (iuc ve perca n Indo-
eliiiiii-,

íilíj etitio plodista, ctilllo
Cnií(i;o, fiômcnto quo multls-
idrno perigoso, enquanto o
outro 6 inofensivo. Os Esta-
rio* Unidos <jamais-- deixa-
rirfrh ilo espoliar n Chlnn.
A.-*slm pensavam o di/lnm os
Impprlallstns Ianques. Mns
deixaram. . «Jamais.^ deixa-

% rlnuii quo, pelo menos uma
g parle dn Coréia, recuperasse
a miu Independência. Mu; dei-
| xafairi, npcsuv d/i guerra ran-
1 jireiitii que desencadearam,

de Wnll Slrcct
d(; acreditar que

jamais consentirão

JitOTK K IJil l»K
MUIUKANÇA

Ü «DIArio Carioca» iwii-
«In quo a policia proibiu o
noto iIün rulomos dn Focul-
ilitdo do Medicina, buscando-
80 na l.el do Scgur<uiea.
Acrescenta:

«Entre ou curlue* proibi-
Um. pelo «i-neral Murau An-
Cor» coiuila uni» réjuJlc» do
oue orJjiliimi on Im Jdriite* dn
Para, cnlro fnlmluilc» t o
Exercito, quo dl»!»: O l*i-
<|Ui:MA UO INÁCIO: Gene-
rol — 100 voto».; Coronel —
30 vuIon; lavadcln — o v»
los; operário — 000 volon.
Totiil: lUladiir» >lii|tnt-..'.

O carkaz dos estudantes íoi
proibido porque desmascara;
fundo do pensamento dos ge-
nernis fascistas, do Vargas
e seus mentores ianques.

FIADA CRETINA
No «Correio da Manhã» o

Culnco, quo nao acredita na

ilnnliAM

•ii aiin t- imíí di* iimliiii
* • •fllllHi' 1'll-k. i-lllu lllill.l
llllllllllllllll' lt.li I-l.l.l.i- t lli-
Um, K ill» ¦ de mtriivrllH,
rum Imlilllil.iili, ii ili-|irilill,,i
HiivMUi-n. puro fiiirni liicur-
«O**, Ou m.iiIi-mu. iliiiiii..
imtmrMIi' Itll.im mii.i Ilu-
SUNRMII »|iic « III -cl» Cllllil
»PI rlllrllili-lil nu nu. i> ,ii;, lil
i.iiii iiiii.i Imiii-ililii . ulii r»
«iwU rvriirlwml IIUK 11..1111I111.
tiitrfiiililiiiwU.»

rara nte »*eti\m n qu»i-
tto i iii' iiiiMiiiiiiiii' e de
Initliiliflíini». Nftn iiorto vur,
iidui-nito i"-iii iiiiiiiu liou ii'i-
lilll-», l|HH U llll|lll|llllilllllllllll
lltállllli: llll» ini,|lll|HlUllll|i|
i,.iuiuca vi-ni Uv kuii iiiillllrn
d; 1'tii'n.i c i-M>i'iiii':.iii (Im
I». ii» u ii |ii.|,ui.i.iii 'iii'. i.iih-

pre breicemv, il« 1'nino Hnvli)-
ütfti decorri' de íuh |inlllleu
de defv«u -'ii i'.'.- •• In In-
dijiftuii-uil" nacloniil ilu» |>n-
VP>.

I Farsa Para Inocentar

M-ft-10ft4

Sfi»

OS Assassinos

Í1RIMB OU CONTRA-

yKNÇAO
Comentando um projeto

quo anda nu Câ.mnrn parn
catolosor o Jogo de azar co-
mo crime, em vez do con-
travençüo, escreve «A No-
tlclni:

v.MAI!MEI,AI»A»

Assim, ii perícia já deu o
seu parecer, admitindo tor
sido «ciiBiinl» o disparo da
uni» quo imitou o motorista.

CONTKADIÇ0ES

l'or »ou turno, todo» os «ti-
rns» que se encontravam no

carro junto ao motorista, In-
cluslvo o comissário Nunes,
tiveram o desfaçatez (]q do-dnrnr quo so oncontravam
dormindo quando „ bala atin-
i.'1-i a nuca de Aiit6nln l.ottcr,
o que vem contvastar com
dcclnrocõca anteriores do quoeram tttntos os buracos narua quo o carro chegou a sedesgovernar, fato que torla

k Aj hienas
p lira iiia 'mão
^ ós povo;; jamais consc
fé em viver escravizados.

quer a guerra
to, escreve:

«O primeiro resultado, »•
quase com certeza, o único,
dn Conferência dó Genebra— foi a ipu|M'li» de Dien Blen
phu.»

Os colonialistas scírem
uma derrota humilhante cm
Olcn Blen Phu, onde sfio aprl-
slonndos pelos patriotas viet-
namitas vários batalhões
franceses com seu chefe, o
•:hcról* de fancaria De Cns-
trles... E esta 6 uma «epo-
péla>... dos colonialistas!
E esta «epopéia» é ainda
«uma conseqüência»' da reu-
niflo de Genebra! Mas que
lógica! Ou então, que pio-
ila cretina!

«O.uo adianla bolar no Cd
possibilidade de negociações digo renal quê praticar Jogo g
o quer a guerra a todo eus- do uzor 6 crime, en vez do g

contravenção'.' O problema I PIÍKTKNDK AII9IKNTO
mio cuia no quo figura no p^S TAXAS
Código, mos o quo não ó | n0Aj ,rAiü-)iAi( 13 .. ,Do
cumprido pelas uuloridiides g correspondente) - A popu-
públicas. Tanlo faz ho dl- | \n,.:n) \oca\ C8|f, nmehwdã do

0 POVO RECLAMA

Tanto faz ho dl-
xcr que o caso 6 do contra- ig ficar sem telefone. É que a
vençQo como do crime, so Companhia TnJeíônlea, no
continuar a existir no pais desejo de elevar as suas In-
essa proteçho escandalosa à 'lias, esl/t fazendo elmntn-
jogntiiia por parle daqueles jf gem: ameaça puralisar suas
quo' a deveriam eombafer '/; ntlvidades se n&o conseftilr
com extremos de lisura o « * ?Jado aumento das ta-

gxas.
da. Poisos exploradores do TRANSPORTE
jogo são os financiadores das DE AMARGAR
«caixinhas» da Policia c dos 0govornadores estaduais. é Os moradores de Pendati-

.1 ba reclamam da Prefeitura

decência».

ta:a»w»»mími«!B^^
• t

tllUlId
de Amaral,
do Comercio

Mit-liUl •— (Oa Sucursal)
— Reíerçníçrncnte à questão
da le; 2 lj-l nu ci-jc lande- ao
recuo •cio s'r. Aie.arnl Pcí.noIo,
o ; .¦ • Cariot líisyo. líder do
coiqérnio. lossbn externou a
tua n|iii:'.":ii á imurciua de

'Jnletido tiue a utituoTe
Bs.-icnití;'! belo govôrnó, em
r< hÍ..,.-; Lei 2,114, reprosen-
ii. .t!ra..víti',]lu dos consercian-

iJcjf *ua- vez o deputado
Aí-olfo Oliveira, também se
reportando ao pânico de Ama-
rai ''leelçii ou "que o ato do

íiütubr. iiléíri ue eoní-ti-
oii)a vitória para as«i-.i>-of':i)Horas. revela

tui

um especial espirito dema-
ííógico. pois tem como finali-
dade principal serenar as Iras
do comércio, uclo menos até
as eieicôes".

NÃO TOMARÁ
CONHECIMENTO
DA LEI Ní 2.Í14

CAMPOS — (Da Sucursal)
— Na última reunião da As-
soclação Comercial de Cam-
pos, sob a presidência do sr.
Ernesto Lima Ribeiro, aecl-
a'ram os comerciantes cam-
pistas ratificar a decisão' de
não tomar conhecimento da
lei 2.114.

Inúmeros oradores «condp-
naram incisivamente o eo-

5-iBíCATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,
QlíríÁJRÍOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

. K I) IT A I,

,'i ilii-i-liiriu J ) ííiiiJicato Nacional dos 'leiteiros, Culi-
ii:h"ÍíÔ3 e Jíattilk-adorcs Marítimos, convoca todos os as-

•!¦,!-i ''r--.'.ii-,.i|i:ili-.-í o cm pleno frozo dos seus direitos sociais,
na lonna tl-y-, Estatutos, para tomarem parte na Assem-
k',C'i:i _'-¦¦.':• I Extraordinária, a realizar-se no dia 14 (sex-
ía-l^y-ivj, dji iiii;!» cm curso, às IG c 17 horas, em primeira
o:e'/^tt^ijwsundu.. ¦idhyòcnção respectivamente, com a se-
!Íiiiuj.p\

(JRUEM 1)0 DIA

a* ~. jt.éitnrá, itprovacuo da Ata da Assembléia anterior;
h) — --.rViUsra do Expediente;
e) ~ Discutir ü resolver n falia do,cumprimento das van-

.; lUgons das Leis n',s. 1.711, 1.765 e 605, na COM-
ÍANilíA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEI-

• . KA,.o I.OVOE BRASILEIRO. *
d) — f^ismifòs de inícrêsse da Classe.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1954.

fasi:) GERSON COSTA DA SILVA — Presidente.

jfíTzo
DA TERCE
Ali

DE DIREITO
RA VARA DE

FAOS E SUCESSÕES
(PRIMEIRO OFÍCIO)

EDITAL — de citação com o prazo de 45 (qua-renta o cinco) dias, na forma abaixo:

vêrno de Amaral Peixoto,
anontando-o como declarado
inimifio do comércio flumi-
nense.

Resolveram ainda os co-
moreiontes cáinpístas tèlègrá-
far aos deputados que se
mantiveram contra a lei 2.114,
aitradecendo-llics a colabora-
cão.

A Associação Comercial de
Campos levará a efeito novas
reuniões onde discutirão novas
medidas' contra a extorsiva
lei de Amaral Peixoto.

as providências devidas con-
tra a empresa de ônibus
Viaçã • Fortaleza, que ços-
suindo um número irrisório
de veículos, o mesmo assim
quase Imprestáveis, vem
prejudicando a população A
empresa em questão, com
seu serviço deficiente, obri-
ga os moradores a espera-
rem horas a fio em enormes
filas, sem sabor se aparece-
rá o ônibus que os ecr duzi-
rá ao trabalho ou ao domi-
cilio, pois muitas vezes são
os carros retirados inopina-
(lamente do tráfego. — (Da
sucursal).

SEM ESCOLA
O governo do sr Amaral

Peixoto que. só abre estra-
das e constrói esco-
Ias no noticiário da impren-
sa oficial, na realidade relê-
ga ao desprezo o problema

postos Eleitorais dos
candidatos populares

INSTALADOS EM CAMPOS '

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Uédlcot
Dr. José Ifruàclo

Romeiro Jr.
IIKUICINA Ü ( KMICGIA

GKKAI.
Hspectalmesite; Doenças da»

Criança» c llnrnciis dut (illms.
Narlx, Ouvido», (inrcmilfi -
Irtcalo» r Operação do Amldn-
laiU

OU(|llK l)B CAXIAS
Coosiilttrlo: Av. rilni,, (VjuiIo.
187: netldônrln: (iiin llilliárlo

Pi-no

. Dr. Alcebiades de Aruiijo
Romao

Ollnlrn MMIix - Hxnmei de
Liihuriitnrlu

1'GTBOI'IILIS
Con».: Una Wist-.lngtuu Lnli, lt
— Fono.i (i'J09 Uei.i Av. Qai.
Marciana Maealhacs, 88 — Pnnai

*nrtn•*U4

Dr. Waldeinr., Ferreira
Ginecologia

NITEIIOI
Av. Amaral 1'ctxuto, 178 -
I.» andai — Sala 110 — ín.,
4ai. * lai. daa 18 ta 18 horaa.

ClrurglEo-Dentista
Dr. Axlsteu Curty Cortat
Dentaduras e todo serviço

dt.ntarto
PK1K01'()I.I8

Roa Wash'ng-ton Luiz, L15I
Sobrado

. 0i.DOUTOR ANTÔNIO PAULO SOARES DK PINHO.•]mjL,^ iPjGRSiÇa Vara de Orfâos e Sucessões, nesta cidadedo Rio de Janeiro, etc: «—«»

I',A2I SABER aos que o presente Edital de citação como pnuo de 45 (quarenta e cinco) dias virem, ou dôlè conhe-cimento, tiverem, e, especialmente aos senhores EugêniaBaybqsa,, por seus herdeiros; Antonieta Braga; Edlth Bar-b()sa;;.|iliuuíeio e Carlos, filhos do falecido AntOnio ToréwRuiclvo de Castro, para ciência de que a este Juízo foi dl-rígida a petição do teor seguinte: — «Petição de' fls. 41»
< 

— ISxcelentissinio Senhor Doutor Juiz da Terceira Vara de' órfãos e Sucessões (Primeiro Oficio) nos autos de extüfo
ção de usufruto dos bens deixados por Cândida Eugênia
Magarlnos Torres, apensos aos do inventario de Honorlna
Eugfitflaj Mugariqos Torres, vem o advogado que esta as-sina eenovar a Vossa Excelência o pedido feito às folhas,
trinta .o. oito, relativamente a expedição de editais para co-
nheeimento de nús proprietários ausentes ou não repre-
sentados nos referidos autos, para que tenham conheci-
ínenló.do seu processamento' e dos termos do respeitável
despacho, de Vossa Excelência de folhas quarenta e um.
líeverh ser especialmente citados, por não terem represen-
tiveno nos citados autos, os seguintes nús-proprletarios ou
seus herdeiros — 1) herdeiros de Eugênia Barbosa; 2)
herdeiros de. Cândida de Oliveira Barbosa; 8) Antonieta
Braga} 4) Edith Barbosa; 5) Maurício e Carlos, filhos do
falecido Antônio Torres Ribeiro de Castro. Nestes termos,
I'. deferimento. Capital Federal, vinte e três de Abril de
mil novecentos e cinqüenta e quatro r- Magarlnos Torres,
filho;;i — DESPAHO DE FLS. 45 — Expeçam-se os editais.
Prazo- de quarenta e cinco dias. Distrito Federal, vinte e
seis-quatro.-ntn'.ecentos e cinqüenta e quatro. Antônio Pau-
Io Soares dn Pinho. Em virtude do que foi expedido o pre-
sente edital-, ¦ para ciência do que acima ficou transcrito,
edital ..este-, que será afixado no local de costume e publl-
eudo de conformidade com a lei. DADO — e passado nes-
ta cidade do Rio de. Janeiro, Capital Federal da República
dos Kslados Unidos do Brasil, aos vinte e oito de Abril de
mil novecentos e cinqüenta e quatro. Euj Nelson B, de
Faria,. Escrevente Juramentado, o o datilografei. E eu, Jo-
sí> Pereira de Faria, Escrevente, Escrivão, subscrevo.

(à) A. P. Soares de Pinho •
Confere —
O Escrivão -' ,
•lüsé Pereira de Faria

Anacleto-Alfaiate
V. A. UOS SANTOS

Culmina, Muksa • Tropical!
rKTBAPOLIB

Oaalmlraa tob medida — A?. Ai-
raUano Continuo, 271 — Sobrado
— Salai 1*5- 1'etròpoUa -

Eitmlo do Blo

Advogado
José Peixoto Filho

Cauaaa: Clvln — Ortuilnali —
Utàíj«n'ipnt>t da» » í« >iuh

Comercial! — Trabalhlitai
Baorltorln: Prata lluqua dt

CailM, 1 - Sala t
EDIFÍCIO MELO

CAMPOS — (Da sucur-
sal) — ínstalá-se domingo
próximo, dia 16, ás 17 horas,
a Rua Barão do Amazonas,
;>(>, sala 26, edifício á. Pedro.
o Posto Central Eleitoral
dos candidatos populares do
município de Campos.

Espera-se o compareci-
mento dos candidatos Eve-
raldo Ribeiro Martins, João
Batisla Lobo Sarmet, de
candidatos do Norte do Es-
tado, bem como de perso-
nalidades políticas do muni-
cipio.

A instalação dar-se-á às 17
horas, estando sendo feita
intensa propaganda em tôr-
no do ato para o qual estão
sendo distribuídos convites a
lideres sindicais, personali-
dades políticas, etc.

MAIS UM POSTO
ELEITORAL

Foi instalado no último
domingo, no Rairro de Gua-
rus, o Posto Eleitoral dos
candidatos populares José
Brício de Almeida Ramos e
sra. Euci Claudino, ambos
concorrentes à Câmara de
Vereadores de Campos, posto
to eleitoral desses dois can-
didatos populares encontra-
se instalado à rua Teixeira
Dias, 246, no Bairro de
Guarus, funcionando das 17
às 19 horas diariamente. A
sra. Euci Claudino foi lan-
cada como , candidata da
União Feminina de Campos
e o sr. José Brício de Almei-
da Ramos representará os
operários do S.I.N.E. (Car-
ris Urbanos de Campos).

bpnedida de Funcionar
a 

'Câmara 
dos Vereadores

Soldados embalados proíbem que se reunam os
membros do legislativo

ITAVERÂ, 13 (Do corres- readores, com exceção de
pondente) — A polícia esta- i um, se terem passado para
dual acaba de impedir, à fôr-
ça, o funcionamento' da Câ-
mara de Vereadores deste
município. Vários soldados,
munidos de metralhadoras,
ameaçam a integridade físí-
ca dos dois edis da terra de
Fagundes Varela. Motivou
o atentado o fato de os ve-

a oposição, abandonando as
hostes do governo. Desespe-
rado, o prefeito, apoiado pe-
lo sr. Amaral Peixoto, ape-
Ia para a violência, pensan-
do conseguir amedrontar os
vereadores e dominar a si-
tuaç.ão.

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

paatadnrai anatAmloas, por proicim norta-nmerlrnno. Bstra-
CSaa dlllocla a operações da boca - IIKIDOISS FIXOS B MOVICIS
(Boachl com material enranddo por precoi r&io&vcla. (Cornai-
tdrtm Boa do Carmo, (I — 8.* andei - Sala «1)1. Aa torças, qnln
la> a «ábadna, a Une O. Manoel, M :Snbrado>, aa oeaundas
gjoartat n iwtss-lalraa. - Telefonai 12-1S1».

da edticaçflo púbifca, deixam
do muitos logradouros afãs-
tados sem umn escola se-
quer, para ministrar as prl-
melras letras às crianças.

£ o caso, entro muitos
outros, do lugar denomina-
do «Calaboca», nesta cidade,
onde nao existem escolas,
sendo que a mais próxima
dista vários quilômetros,
através de uma estrada pc-
rlgosa para o trânsito, a pé,
de crianças. A condução cn-
rlssima para os moradores
.da localidade, n&o lhes per-
mite os gastos diários com
um, dois ou três filhos para
a escola. — (Da sucursal).

VIOLÊNCIA
DA COFAP

Mais de quatrocentos pes-
soas foram, ontem, violenta-
mente impedidas de comprar
banha num posto da COFAP
em Engenho de Dentro, na
Rua Adolfo Bergamini.

Desde a noite anterior,
cerca das 21 horas, começou
a fila e, quando esta já era
formada pelo elevado nume-
ro de pretendentes acima re-
ferido, surgiu uma ligeira
briga, logo desfeita. O fa-
to, sem qualquer importam
cia, bastou para que os res-
ponsáveis pelo posto deter-
minasse o seu fechamento,
colocando dois guardas ar-
mados à porta para intimi-
dar o povo, que, apesar das
ameaças, protestou energi-
camente contra tamanha ar-
bitrariedade.

AREIA E LIXO
Reclamam os moradores

da Rua Lemos Cunha, no
rrecho próximo ao local on-
de será feita a abertura dn
tutH Saco de São Francis-
eo-TV.nto do Rio», contra a
acumulação de areia e lixo
que ali existe.

volver o o sou conseqüente
dlopiivo. 1'erKuntu.so: como
poderiam os policiais dormir<'m tais condições o todos de
uniu vos só, em número do
1 d''ntid do um carro?

NA MESMA PANELA

Outro íiitu quo diz bem da
má fíi do governo, esta na
coniervaçao do sr. Alarcao
no inquérito, quando csro po-
Ucloj eònfcrenclou mlrtevlo-
(lamente, momentos antes,
com o grupo de «tiras» res-
ponsnvel pela morto do *An-
tonlnho».
VIVEIRO DE MOSCAS"

Verdadeiro chamariz de
urubus e viveiro de moscas
é o que constitui o lixo
amontoado no bairro Vital
Brasil, em Niterói, sem que
o Prefeitura tome as provi-
delicias devidas para a Iim-
peza da localidade.

HOMOLOGADO
0 AUMENTO

DOS ÔNIBUS
A COAI' fluminense reu-

niu-se. Tal noticia significa
perigo para o bolso do povo.
E foi justamente 0 que ucon-
teceu. Logo no primeiro us-
sunto, referente ao processo
do aumento de tarifas das
passagens de ônibus, que ti-
nha sido abusiva e indevida-
mente decretado pelo pvcfelto
Lealdino Alcântara, o pie-
nário, escandalosamente, ho-
mologou a roubalheira, sem
mais delongas. O outro as-
sunto em pauta — o do au-
mento d0 cafezinho — não
íoi resolvido. Os homens do
sr. Nilo Câmara, presidente
da COAP, acharam por bem
não realizar dois assaltos
num só dia. E, assim, foi
adiado o novo aumento.

(Da SUCUKSAL)

Aconteceu no Estado
K«.mM»m\wwsss$si

MORTO PELO
«CHAPA BRANCA»

O carro oficial R. J. 5b'5,
em louca velocidade na rodq-
via Niterói-Campos, nas ime-
(Viaçõcs da localidade de "Ca-
laboca", atropelou o sexage-
nário Ernesto da Silva Pin-
to, residente perto dali. O
motorista criminoso, fiado
na impunidade de guiar um
«chapa branca», desapareceu
na estrada, correndo, mais
aAntfa. (Da Sucursal).

QUASE MORTO
POR CAUSA

DA SANFONA
PETRÓPOLIS — (Do cor-

respondente) — Manoel Bas-
tos, vulgo "Nelo Bastos", vi-
brou duas violentas facadas
em Manoel Firmino, lavrador,
com 49 anos de idade, pelo
simples motivo de não ter
este atendido ao seu peaido
para deixar de tocar sanfona.

O criminoso tentou evadir-
se, tendo sido perseguido e

•preso cm Areai e a vitima foi
recolhida ao H.S.I.

ANAVALHADA
SAO GONÇALO — (Do

correspondente) — Pela ma-
drug&rfa, ocorreu neste mu-
sor.
nicípio uma tentativa de ho-
micidio, praticado por Genui-
no Portugal Cipriano contra
sua esposa' Jandira Pontes
Cipriano, residentes na Tra-
vessa José Rosa, 2.

Graças à Intervenção de vir-
zinhos, não foi possível a Ge-
nttino a consumação do ato
criminoso, pois pretendia êle,
armado de uma navalha, cVe-
golar Jandira ,q,ue gritou por
socorro.

A vitima foi internada no
Pronto Socorro, em estado
grave e o agressor fugiu.

CARNE ACIMA
DA TABELA

SAO GONÇALO, 13 — (Do
correspondente) — Apesar de
estar tabelada pela famige-
rada COAP ao preço de 20
cruzeiros o quilo, a carne vem
sendo vendida neste munici-
pio a 22 cruzeiros, cm quase
todos os açougues.
Presume-se que os açouguei-

ros perpetraram mais esse
atentado contra a economia
popular com a implícita coni-
vencia da própria COAP, que
embora nao autorizando ofi-
cialmcnte o aumento, nenhu-
ma providência toma para
reprimir o abuso. Acreditam
os habitantes deste município
que já existe uma "caixinha"
dos açougueiros para subor-
nar os fiscais e "neutralizar"
a ação da COAP. A popula-
ção mostra-se revoltada com
o fato.

PUNIÇÃO PARA 08
ASSASSINOS

0 INQUÉRITO INSTAURADO PELA POLÍCIA SÔBRE A MORTE DO MOTORISTA FRIAMENTE ASSAS
SINADO PELOS "TIRAS" D£ AMARAL PEIXOTO

Os moloritituH de Niterói e São Gonçalo acham- I determinado u quoda do rs
se remi tudo» com o cinismo da policia fluminense
relativamente ao caso do assasslnlo do seu colega
Antônio Sotter Ribeiro, eliminado friamente pelosesblrros do sr. Amaral Peixoto. O «rigoroso tnqui-
rito» que está sendu orientado nelo delegudo-adjunto
José Alureão, da «Ordem Política e Social», cumi-
nha es\.undufoaamente para uma conclusão contrária
à verdade dos fatos.

O açodamento do uovf rno
Amaral Peixoto onv encenar
o mnls depressa ponslvcl o
ne/ando crlmo prutlcudo pc;Ih.-i itvug Bequases, dciuuniUrn
que lii iilguma colsn de ww
vo no crJmo quo o governo
precisa esconder do qiialiuier
modo, mesmo quo parn wo
lenha que enfrentar a oplniílo
pública, Os motorltttnn, to-
(lnylii, ciilã» vigilantes, e eu-
pernm demonstrar a sua uni-
dude fazendo punir os assa»-
sinos do seu cologn.

<Dn SUCUUSAL)

MISSA PELO
ASSASSINADO

Hoje, Ai D.3Q hunm, nu Cm- :
tcrtrul do NllcriM. ucrn nnll-
zauu uma rcrlniAnlii irllsln- jsn ili-dli ;ni.i fi mcmúrlu ilu ,
iiinliirlMii Antônio Sotcr III- jliclro («Mnnclifii») covarde '
c brutalmente uusiihIiuiiIo ik--
Ia policia tio .ir. Amoral ,
Peixoto. A Kcnhora Mnnortl- (
na Amaral Jtlhclro, scu:i fl- '
lhos e iit-tn.-ii.-; parentes, us- J' sim romo os motoristas, roa- ,

í vlilnin as |.. ..-íii.-is da aml/ii- <
; do da vitima a cunipureror í
.' ao referido ato. (Da Sucursal) >

IMPRENSA
PÒPIJT.AR

Dlrelon
PROAO MOTTA LOU

T#ii>run>i sf-ijie

Vt:.MM AVIUJi.»
Nanifiii do diu ,,....
Niuiirrii «liuiaili, ,,,,

AhlIN.UI.lIAs

1,M

t MM" MIIMIMMIII 900,00
a iiu«i« ,,,,,,  i:i»,en
ü ni««M .,.,,,,,,.,. 70.00

Itlllltlttlf
II »tftllt•»•
IHIIIIMM
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1 mm ,„„,,, .160,00
li nirwa ii, :no,oo
il lilfar» ,,  100,0(1

M I UltHAI. KM
SAI» l'Al 1.(1

llllil li»» i:»luilllilln., •( —
«iilu 10.

MriülSAI. IM NITERÓI
Ilu» VUrmido do Vrufuai,

1CI — «iilmiilii — «ai» ms.

II11I1H.Í111 O AdiiiliiUIracPn:
KIA l.tMAVO l.\( IKIIA.

III — .siili. — iUo do Jnni-lro

União Feminina
"'•clro ErnestoPe<

Próxima inauguração
de sua nova sede

Kiti coinuiilcaçüo fcit» a ínr,.
pronin, a União Feminina Pe
dro Krnciito-Knmos-Penhn In-
forma o mudança de atui scd>
bafo it llua (!i.:ii.'u..'(ln, ",H2, 11c
ultimo dáquelou bairros, onde
rünctpnurfio dois cursos de dl-
rribotJzuçAo, um noturno, par,-,:iilu)ii». o püUo para ns fi-
lhos do* sôèjói, de 8 fls II
horas.

funcionará também um dr
parlamento dp corte e ror.turX'
bordado o Irlcrt.

A Inaufíuraçãi) dn nova $edf•será no próximo dia 22. fts
20 horas.

APOIO Á CANDIDATURA
DE ÊNIO GAMA MOREIRA

NOVA IGUAÇU — (Do
correspondente) — Em Quei-
mados, localidade deste mu-
nicípio, foi morto à facadas
o soUVado do Exército de no-
me Alcides Sousa Cruz, com
22 anos de idade.

O autor do crime foi um
menor de 16 anos, que em
companhia de outros rapazes
se desentendera com o solda-
do. sentYo por este esbofetea-
do, revidando com três gol-
nes de faca contra seu agres-

De um grupo do eleitores
do municipin de Suo João de
M.critl, tecebemos seguinte
abaixo-assinado:

«Nós, abaixo assinados, mo-
radores no município de Süo

João do Meriti. queremos, por
intermédio desse jornal, dar

o nosso apoio fl candidatura do
sr Enio Gama Moreira, para
o legislativo deste município.
Ass.) Agnaldo Baudez, Josó
Bento Pereira, Maria José de '

Souza Baudez, Elliot Vieira,
Oonstantino SA. Antônio Reis,
Francisco Pereira Edson Lo-
pes dn SHva e Antônio Tiago
de 0!iveira>.

POSTO ELEITORAL
EM S. JOÃO DE

MERITI
Domingo último, às 18 ho-

ras, foi inaugurado mais um

posto eleitoral dos candidatos
populares cm São João de Me-
riti, pro-codldatura da profes-
sora Meda do Carmo Maciel,

j .(o legislativo municipal. O-
Posto acha-se Instalado a
Rua Sandra Maria número
55, na Vila Tiradentes.

Ao ato inaugural compare-
ceu grande número de eleito-
res, sendo constituída uma co,
missão pelos srs Osvaldo
Coelho Teixeira de Souza,
Francisco Amaro de Paula,
Eugênio Michclli, José Gucde»
Maciel. João José da Paixão,
Geraldo Luciano da Silva e
Arlstldes Ventura Soares, que
dirigirá a campanha pela elei-
ção du candidata popular Ma-.
ria dó Carmo Maciel (Da Su-
cursai).

Rebaixa de Preços na Polônia
A fim de melhorar ainda mais o padrão dd vida da po-

pulação e aumentar o seu poder aquisitivo, o Conselho dos Mi-
nistros da República Popular da Polônia aprovou, em 29 de
abril último, umn nova rebaixa de preços na Polônia, á par-
tir de l.« de Maio. Essa rebaixa, proporcionará à população
economias no valor anual de 6 bilhões de zlotys.

Citamos alguns exemplos dos índices de rebaixa de pre-
ços: — Açúcar de 7 a S%, manteiga 7 a 11%, leite 7 a 8%,
farinha de trigo 5 a 6,5%, pão doce 7%, frios 4 a 10%, pei-
xes 10 a 157o, conservas de carne 8 a 20%, conservas de pel«
xe 7 a 10%, doces de frutas 6 a 20%, cigarros em média de
6%, sabão 10 a 11%, tecidos de lã 10 a 35%, tecidos de ai-
godão 5 a 35%, tecidos de seda 12 a 20%, vestuário e roupas
de toda espécie 10 a 15 calçados 5 a 15%, máquinas agrl-
colas 5 a 107c miudezas e cosméticos 10 a 15%, serviços,
costura, lavagem, consertos, de 10 a 30%, tarifa postal In-
terna 25 a 33%.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
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Apelo Aos Trabalhadores
i Democratas Fluminenses

»«,"w,-f!!í?"rfl 
da WPRENBA POPULAR" comerciários, têxteis, estudantes, industriaisem Niterói atravessa momentos difíceis. Es- e- comerciantes, profissionais liberais e de-casseiam os recursos financeiros com os mais amigos de Niterói e São Ooncalo soli-

quais montemos a página do "Estado do citando a sua ajuda, a fim de que a crisetiio , que tão assinalados e importantes ser- atual possa ser debelada, e asseaurada a
yiços 

vem prestando ao povo e aos traba- normalidade dos serviços desta Sucursallhadores fluminenses Essa ajuda, que deverá se traduzir emNao_ podendo contar com outros recursos contribuição financeira para a camvanha
que nao sejam aqueles que trazem à sua dos CrS 50,000,00 de que temos urgente> ne-direção o povo, os trabalhadores, os patriotas cessidade, poderá ser enviada à Rua, Viscon-e democratas de todas as camadas da popu- de do Uruguai, 464, sala 108.lação.A Sucursal, em conseqüência mesmo Este apelo que fazemos, na certeza detos dificuldades financeiras em que vive, que será prontamente atendido pelos amigosda falta de aparelhamento e pessoal espe- da IMPRENSA POPULAR em nosso Estadomatizado, não tem podido corresponder me- se estende aos nossos leitores de Itaverunalhor e mais amplamente às múltiplas neces- Campos, Volta Redonda, Magé, Petrópolis'sidades populares. Mas, a página do "Esta- Nova Iguaçu e demais Municípios. A con-do do Rio nao pode e nao deve desaparecer, tribuição de cada um, por menor que seiaCorresponde a uma necessidade e representa seja recebida em nossa Sucursal, endereçadaimportante ajuda as lutas que travam o po- ao Dr. Irun Sant-Ana, seu, diretor, como ex-vo e o proletariado de nosso Estado em de- pressão de apoio à iniciativa da criação dafesa de suas reivindicações e de suas aspi- -¦«-•--- "•--¦ • - -• v
rações mais profundas. Assim, dirigimo-nos
àqueles que de ntais perto têm colaborado
conosco na feitura desta página, — maríti-
mos, trabalhadores em oarris, metalúrgicos,

página "Estado do Rio", e estimulo'á sua
melhoria.

a) A Sucursal de Niterói da IMPRENSA
POPULAR.

Mais Uma do Fundo
«SSCTfflfflMPS»*!! T SER* DENUNCIADO0 "PELÊG0" JOAQUIM INOJOSA

Sindical
Perante a Cpmissão Parlamentar de Inquérito do Fun

do Sindical o «pelego» Joaquim Inojosa confirmou as
acusaçfles sôbre o desvio de verbas para a construção de
casas destinadas aos trabalhadores.

Declarou abertamente que, sendo membro da Comissão
do Imposto Sindical, votara a favor da Resolução 1.374, de
30 de junho de 151.

Assim, 20% do Fundo Sindical fora depositado no
Banco do Brasil para o financiamento da construção de
casas.

Tal verba, por proposta e aprovação do então Minis-
tro Danton Coelho, seria distribuida às Confederações dos
Trabalhadores, que ficariam com a incumbência de cons-
truir as residências para os seus associados'.

DESVIO DE OITO MILHÕES

Concomitantemente um outro «peiego» multo conhe
eldo. o Sr. Deocleclano de' Holanda Cavalcanti, na qualida- l aerà denuiildo por aquele9dISo

rZJ i Presidente da Confederação fios Trabalhadores daIndustria, requereu ao presidente ria Comissão do Impôs-to Sindical a concessão de um financiamento de oito mi-lhões de cruzeiros para lotes de terreno e casas popular™O dinheiro, porem, ja havia sido entregue à C T Tmas até agora ninguém sabe quo fim levou ¦ ''''."•

SERÁ DENUNCIADO '

A seguir, o «pelego» Inojosa negou-se a explicar aos, «deputados como a imobiliária São João. de sua Pp 
opriedí

j de, com um capital de apenas 100 mil cruzeiros fizera um
I parais tSdS^0 ** a ^^X%S

¦ nao fosse contada, o Sr. inojosa sofreria às- cuitó^S^O «pelego» continuou no seu mtttismo e diante disso



Almoço no 12 da A.B.I.
CONSIDERANDO, 

d» cer-
to, qut uma comlflnn de

joriiallslo» w/itltoH recrni«-
mente o Líbano, onde /oi re-
iviiiiin com lioiiiciKiqcn* iii-
idda torte, o sr, Herbert A/o.
te» ofereci a, ontem, um dl-
moço «o prmldeiiin Canil/Ia
Oiamouii, na A.n.l. Ficarão
por .1*0 obrioado» o» jorna-
\isla» lihniiciM a ob»cqnlar o
tr, Getiillo Varga», tini belo
dia, «rn fluir,"». «* wnrociiij
do JWít.Kerrílnro oriental?
Dolorosa iiilerrocnc/lo.

Seja como fdr, o «r. C/in-
mouii MloUfl «a AMA., ond«
almoçou rom o» dono» da
caia, na companhia de nola-
lilüriflde» brasileiras, «nlrroí
Quai* o m.iiwrn dn «etilHao-
rle Afaulfo Faina «o manii.-
/co retíoryia raculdadc Pe-
drinho Calmam

O ir. Mau» foi gentil. Fa-"ou a re.ípclln da rcconliecl-
da capacidade de ndapfacilo
iavelaáa péín» libaneses em
vntsn paif. ande Mo bem *e.
riíiroiom com n nessa vida.
Dli.ie fliiiabilldadc»,

Nn ifrroçn rio 13.°' andar
Chamo»ti «fencortinou « cfdn-
de meio entiolla «o pentim»
hra dt Htti« lorde chuvosa.
Depois • pre.tldenle fi: um
discurse rlirlo rir cifacoç.i cio-
pindan i» iintnrc:n brasileira.
Cifacflr» nr Américo vespu-

cio, d* Ilupn e de outro»,
Houve alusão do orador an

culto a liiiiviiinie e d iii-ini,
cracia, counim no» noiir* dnPratll « do IMutnti, Sim, i'«
«ei dai» piicn», rumo imii,' o»
novos, amam a liberdade e a
democracia, /n/ellimcnfc, o
nosin, eiKiiiiiiiin n *r, Cba-
ntoun, entre mlnlitroí de Vnr-
ga», almoçara «a Cata án»
Jorna1l»1a», vi acrescido o
ml muro de rrlrnen da políciacem a reuolfatitt* r«uo do re-
porter Nettnr Aforelra, da um
Jornal Ho oooérflO, mpnnca-
do por ««birro* peítlllanoi,Fi»llrnieiit« o Xlraail mio i
composto tá áe csbirrcs, Baa»,
Atanlfa» e outra» pe»iaa» re-
pcletifca ou rniTlcs.

Na meia do banquete ao ir,
Cliamoim sentaca-m o vice-
presidente da A.n.l., ir, liei-
tor Reltrãn. Aee»n» o» cha-
mios, r, »r. Vicente Ran quisla:er uma bIa0US, obucrnan-
do no prc.ildeiilc ãn Lfbann
Qtl«» o tr, Beltrão era o "rn
funl Irrrflilr" da oposição, F,
logo receheu o tráen,

O ,t. nreshlentc, disse Uri»
(rie. dlrlijliido-sr a Chamoun,
no firnsll nno le. pode ser de-
cente sem estar va opnslcfln.
Por l»»0 o mflllsfro cliiiinii
Vcnfãnt terrlble" a um ho-
nirni de mliilin Idarfr,".

.Trmpri! ralcii o almoço.
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DEMONSTRAM OS ARTISTAS SUA UNIDADE

323 QuÉis n íieie t lacs
o Protesto Contra o Governo

Fnla-nos a Pintora Ujanira Sôhrr o Sentido do Salão
de Aiie Moderna a 1 n a u £ u r a r • s e A in a n li ã

— *Um magnífico movimento, uma esplêndida
demonstração de nossa unidade» — disse mm, ontem,
Ujanira, a propósito do protesto dos artistas plàs-
ticos contra a criminosa politlca financeira dn atual
governo exercida Através .Vo Plano Aranha, que, en-
tre outras medidas arbitrárias, proíbe a Importação

dc tintas estrangeiras,
\(Viin recuar, Com 11 fôrc« 'Io
nossa unidade, seremos «ir»-
«lidos «m nonm relvlndlcnçAo>,

A ronungrndn pintora, de
claroil, iiillnnir, qun a nillnsa
proildenclu constitui, i«al-
mente, um crlmo contra n nr-
te e o artista.

Finalizando, afirmou nossa
•'iilrevinlnda:

— «.0 nosso proteslo, sem•Vivida vigcvono, fará o j»n.

AMANHA. A INAIJ.
GUKAÇAO

O SnlAo «|e A rir Mnilornn
— «Preto « Branco» — será

UNIÃO DOS TRABALHADORES PARA
FAZER CUMPRIR O SALÁRIO MÍNIMO
O Deputado Roberto Morena Rebate os Argumentos dos Tubarões e do Patronato — Comissão
Para Visitar o Jornalista Agredido — Maior Salário-Minimo Para o Território do Rio Branco

O deputado Roberto Morena; comentando n reação do
patronato contra o salíirio-ininimo, e n idêntica manifesta-

cão de deputados oposicionistas, denunciou
a falsa atitude de oposição <|iir está ajudan-
do o govArno Vargas no Invés de combate*
Io e >c colocam contra os trabalhadores;
Disse que deputados como o sr. Merbert
Levy, «iiic é lambem banqueiro c grande In-
cansam de manifestar-se contra a grande
ibnlhudores que foi a decretação do sala-

/aMARA
i-EDERAL

riustrial, não se
conquista dos i
rlo-minimo.

Dêsso modo dão a Gel A-
lio uma arma demagógica,
qpe 6 apontar a oposição co-
jno responsável peio i âo
cumprimenio do decreto
que assinou. Reafirmou o
deputado Morena que of ira-
balhadores não se dewam
Iludir com os falsos amigos
ei compreendem que sòrnen-
te a unidade e a coésno da
classe operária eonsepuiram
a vitória do salàrio-minlmo,
e que é preciso alnd,i maior
unidade pura fazer cumprir
o que foi decretado.

SAUDAÇÃO
AOS ESTÜDÁNTKS

Em outro discurso, o sr.
Ttoberto Morena voltou n fa-
lar sobre a greve nacional
de estudantes em todo o Bra-
sil em protesto cc-iilra o
atentado de forcas do ICxér-
«'íto aos uiilversiíários pa-
raenses. Renovou sua sau-
daoto aos estudantes em
jrere e salientou quo os
deputados devem meditar
sobre o gesto dos universitá-
rio» e participar com Mos na
grande campanha em prol
da defesa e garantia das li-
herdades democráticas.
VISITA AO JORNALISTA

AGREDIDO
A Câmara aprovou ontem

Mm requerimento de autoria
do sr. Heitor Beltrão pediu-
di» * designação de uma co-
missSo do parlamentares pa-
ra visitar o jornalista Nes-
tor Moreira, hospitalizado
em estado grave, cm virtu-
de de brutal espancamento'
de que foi vilima lio segun-
do distrito policial, em Co
pacabana, por parte dos he-
leguins ali destacados. O
presidente designou <\s srs.
Heitor Rellrâo, Aziz Maron,
Mendonça .Túnior, Rrigido
Tlnoco e Paulo Lauro para
«•omporem a referida eomis-
sáo.

Condenando ó monstruoso
¦tentado falaram ns >is. Mp-
Jiotti de) Pirchia e n sr. Ari
Pltombo.

TUBARÕES CONTRA
O SAT,ARIO-Mt.VIMO

O sr. Herbert Levy \oltou
A íalar contra os novos ni-
«reis de salário-mirlmo de-
««•tados em 1' de maio' liltl-

mo, repetindo os argumen-
los sedir^is e desmoralizados'dos empregadores, que se
vêm manifestando através
dc proclàmnçScs e pronun-
cianicntos de Kederaeóes e
Confederações. Iniciou seu
discurso elogiando a atua-
ção do ministro das ".-'inan-
ças da Alemanha neo nazis-
ia dc Adenàuer, que recen-
lemenie esteve no Brasil, e
mm quem conferenoiou, pa-
ra depois criticar o que ele
chama dc nefasto lntei*v«?n*
cionismn dn Estado ca \ ida
econômica, e finalmenlr ma-

j nifestar-se contrário an sala-
I rlo-minimo e ao congolamen-
i to dc preços.
! DIA DA IMPRENSA

O sr. Coutinho Cavalcanti
! iniciou uma série de discur-
I sos sôbrc a reforma agrária,

a respeito da qual elaborou
um projeto minucioso. O
sr. Luís Garcia emigram-
se com os jornalistas brasí-
loiros pela passagem rio Dia
da Imprensa, transcorrida
onlem, requerendo em se-
guida a Inserção na Ala de
um voto de regosijo.

MAIOR SALÁRIO
PARA RIO BRANCO

O sr.Felix Valois proles-
tou contra o baixo r.lvcl de
salárlo-minimo decretado pa-
ra o Território do Rio Bran-
co. pouco mais de 300 cru-
zeiros, argumentando que,
naquele Território, o custo
da vida é elevadíssimo, «• 6
mosmo um dos lut-arcs ou-
de a vida é mais cara em
nosso pais. O deputado pro-
pôs que fosse feita uma re-
visão no salàrio-minimn da-
quele Território para au-
mentá-lo. pois nenhum ope-
rário pode viver com o que
foi decretado.

AUTONOMIA
DO DISTRITO

. Novamente faltou quortrm
para a votação da limenda

Constitucional que dá auto
nomia ao Distrito Federal,
isto é, 2/3 dos deputados.
Na ordem do dia, desobstrui*
ria com o término dn votação
do projeto de Arapoti e das
Missões e Chopin, foram vo-
ladas cerca de 90 proposi-
ções.

inaugurado iiuuuiliA, outro l*
e 17 o HO hoHii, ii,. MiniHie-•Io 'Ia Hi|i|i'iii;i'ui,

liici,i'vi'riui"Si' troxcnlnn o
rhiro nrttfltns, m«*ikI«» julga.«I'M ii|ieiuiH riiiüCMi". e nua-ifiiiii e um, Oii rc.»ttuitcK m.K.
i-oiHii «i quatro, como perlcn-cem a niiii.ins (|un ju i|,ii-
verani niodnlhas em mitros
cortomea, iliiluun natural,
meiiin nxscgurndo seu lugar
na rr.oslrn,

—*—*»**itmmmmm wt—  i ......i... ..-». ——_-——
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A pílula nçucarada

O NÚMERO DE (JUADIIOS
An indo, foram apresenta-

rios írisrenlOB r cillCO qua»«Vos.'0 .lurl nprci-lnii gònien1
le quntroccntofl e aotentn e
quntro, tuna \e/, qim o» nu-
tros i'1'iiti'i) c Irlniii o uni i>fto
do auK».'Í!i de artistas ante-
ii"riiicnie premindo» c, por
conseguinte, nfio «ra neceg»
«ária qunlqiiçr nforlçáo de
SCU viilf».'. Dos que se stib-
nieicnun à prova de hahili-
taçilo, conto o noventa e um
foram aceitos r «lii7.cntos e
oitenta o três recusados.

No global, serão exibidos
nn Sala" trezentos c vinte e
três trabalhos.

«Pior do que as epidemias, o governo de Vargas);

BjyH^^^J^ifffr^Wr anêJ^M^^n

GREVE C01TRA A"UNITED FRUIT"
Vigoroso movimento operário em Honduras
¦JONDURAS — Maio — <l.l\ — Especial para a IM-¦* PRENSA POPULAR) — Mais de 20.000 trabalhado-

res do «United Fruit Conipniiy» declararam-se em gre-ve nn «lia ÍI0 de Abril iiltimo. exigindo aumento de salários
desse Irusle. ianque, que desde milllo tempo vem soquean-
dn e explorando o povo dcsle pais. O niiincnlo exichlo pc
los grcvislas é do r>0%. pagamento cm dobro dos dins fe-
rinilns em que trabalham, reconhecidamente dn seu ilircilo
de de organização e outros direitos operários.

O movimento grevista foi ! O descontentamento dos
deflagrado em Piierto Corlé- trabalhadores nas planta-

PROTESTO CONTRA
a Proibição da Pas-
seata dos Estudantes

Reassumiu o mandato o vereador Antenor Mar-
quês — Comemorado o "Dia da Imprensa"

Anlcs da Ordem-do-Dia íoi prestada ontem aos jorna-
lisias credenciados na Câmara do Dislrilo uma homenagem

pelo transcurso do «Dia da Imprensa*. Es-
1a realizou-se no salão nobre do Legislativo
da cidade, estando presentes os srs. Herbert
Moses, presidente ria A.B.T. e Fernando Se-
gismundo, pelo Sindicato dos Jornalistas
Profissionais. Saudando a data, falaram os

srs. Ivlosès, vereador José Junqueira e o jornalista Deodoro
da Cosia Lopes, este em nome do COmité de Imprensa da
Câmara do Distrito.

Números de canto foram executados pelo orfeão do
Instituto de Educação.

NA CÂMARA
DÓ DISTRITO

O «TROTE» DO.*
ESTUDANTES

Na parle do expediente
reassumiu o mandato o ve-
réador Antenor Marques.

O Sr. Mario Martins pro-
testou contra a arbitrarieda-
de da policia, que proibiu a
passeata dos estudantes da
Faculdade Nacional de Me-
dicina, única mente porque o
«drote» continha críticas ao
governo.

A vereadora Lígia Lessa

Bastos leu para ser trans-
crito nos anais o discurso i
pronunciado pelo Dr. Motla !
Ma ia por ocasião das festi-
vidades do <iDia da Enfer-
meira».

Por outro lado, o Sr. Má-
rio Piragibe comunicou o
ingresso no P. R. do verea-
dor Carlos Frias.

O vereador Anibal Espi-
nheira pediu um voto de
louvor pela passagem da ria-
ta da libertação dos es-
cravos.

Getúlio Vargas é o Único
Responsável Pela Carestia
Reconhece o Senhor,Bernardes Filho, Que Não
Obstante Investe Contra o S ai á ri o-Mi n im o

Durante largo tempo, na sessão dc on-
tem, o sr. Bernardes Filho ocupou-se da de-
cretação do novo salário-mínimo. A pretextode combater a disparidade, em relação a ou-
trás regiõe?, dos níveis estabelecidos paraMinas Gerais, o senador (que é um nababo)

Investiu contra aquela conquista da classe operária.

;knado

Passou, depois, a atacar o
governo de Getúlio, decla-
rando que o atual presidente
da República traiu o povo do
Estado niontanhês após vi-

torioso o movimento de 30.
Nessa, altura, o sr. Bernar-
des Filho afirmou que Var-
gas é o único responsável pe.
Io constante enenn-écimento

DE (ISJ A (JSS
AUMENTARAM OS
LUCROS EM 50%
Confirma o Sr. César Prieto os lucros fabulosos
das frandes empresas comerciais c industriais

A propósito dos novo? nl-
v«lf «te salirlo-mlnimo, o sr.
César Prieto, diretor da Dl-
viiio de Imposto sabre a
Sendâ, em declarações 4 Im-
prensa, afirmou que r3 lu-
«aros da» grandes empresas
cotnsrriaís e* industriais se
•levaram espetacularmente
«m 1953, sendo meshin mui-
to difícil se eiicõjilrareiri lu-

que não tenham au-

mentado de 50% em relaçSo
*n ano de 1952.

Afirmou, ainda, o sr. Co
sar Prieto que tais lucros
ilm origem em fatores anor-
mais. particularmente na es-
peculacão, o que é mais uma
prova ile que os industriais
e comerciantes estão em
condlçOes de pagar o novo
salário-mlnimc

do custo de vida. Foi a uni-
na. 'afirmação verdadeira de
seu discurso.

MUSEU DA ABOLIÇÃO
O sr. ¦ Joaquim Pires Fer-

r,eira apresentou projeto cri-
ando o Museu da Abolição,
com sede em Recife, em hon-
ra a João Alfredo Corveia de
Oliveira e Joaquim Aurélio'
Barreto Nabuco «Io Araújo.

Determina • a proposição
que o executivo federal,-nó
prazo de sessenta dias' da
vigência da referida lei. en.
vikrá mensagem ao Congr.-es-
so Nacional solicitando au-
rorizaçSo pava a abertura de
crédito necessário. « aiiuisi-
ção do prédio oitdc residiu
João Alfredo, naquela rida-
de. e conhecido como o Pa-
laeete da Madalena, para se-
de da instituição,
ABONO DE EMERGÊNCIA

Voltou às comis3ões téeni-
cas o projeto que concede abo-
no de emergência aos apo-
sentados e pensionistas dns
órgãos de previdência-

AÇÃO PENAL POPULAR
Foi airplamer.te discutido

<¦¦ projeto íCfi.é modifica r> ar-
ligo 24 do Código Pena!, ins-
tUiíhidr, :i ação penal popii-'::¦.¦ 

paru o., delitos de res-
ínsabilidade.

ses Tela, e se oxler.rlfii ra-
pidamenle aos demais dis-
I ritos bannnoiros dc São Pe-
dro Sula, La Lima e Pro-
grosso. O Comitê do Unidade
Sindical, que funciona no
pais. tornou pública uma de-
claração, apoiando os grevis-
tas e conclamando o povo a
se solidarizar com os traba-
Ihadores em luta.

A «policia especial* da
«Frutera> (United Fruit
Coinpnnyi, desrncadeou
uma onda de terror e repres-
são contra os grevistas, bus-
cando com isso quebrar sua
unidade. O trustn solicitou
«solidariedade*, ao governo
rio presidente Juan Manuel
Cãlvez, que enviou destaca-
mentos do exército vara
«salvaguardar a ordem». O
ministro do Interior tadver-
tiui> os trabalhadores que a
deflagração de novas greves
será considerada como mo-
vimento grevista contra o
governo de Gálve/.. Apesar
de tudo isso os trabalhado-
res permanecem firmes e
unidos. No dia fi rlês!e mês
urna coluna de mais de 2.0(10
grevistas atravessou o rio
Ulüa para chegar às usinar,
da UFCO c i n s i s 1: i r cm
filias reivindicações, obri-jan-
do um ramal de estrada de
íérro, manobrado per fura-
dores de greve, a suspender
suas ali vidades, O gerente
ria companhia ianque cônsul-
tou Boston acerca das rei-
vindieações apresentadas pe-
los grevistas.

ções do bananas vem rle lon-
go. ICxploradòs pela compa-
nhia monopolista, recebendo
salários rio fome e traba-
Ihando em insuportáveis
condições, mais do uma vez
têm erguido seu clamor de
protesto e exigido satisfa-
ção para suas reivindicações
mais urgentes; Desta vez a
unidade de ação c a firmeza
dos trabalhadores está fa-
zendo com que estremeçam
cm seu poderio os magnatas
da UFCO, que aciimuinm lu-
cros fabulosos á custa rio
suor c ria miséria rins traba-
Ihadores hondurenses.

I CONGRESSO ARGEN-
TINO OA CULTURA

QUANDO 
carecemos de

assistência médica nu
hospitalar • quando

InmOg nn imprensa o «jue ne
passa uns rasas dc «aúdo do
nosün Krando n rico país,
sentimos o qiinnin é necessá-
rin O urgente h tiaiisfnrma.
ção cm lei do IVojclo do
P.C.B. pnra o bem dc no»-

mi povo. Uma pessoa que
rontilbiii para Instituto ou
Unlxii de Aposentadoria e
que precise se? ntendidn por
i|Uiilquci- uma dessas insli-
liilçòe.i, primeiro tem que «e
«matricula» e para isso
perde uma hcvii nn fila. Dc
1'osso do cariai) numerado,
dirige-se no departamento
que vai tratar «le seu caso.
V. qual não é a surpresa, an
deparar com o atendento na
portaria que «li-/.: «vaga, só
daqui a deu dias ou mais,
de HCÔrrio rum a fila oxis-
tente;.

Cit<* ¦ i iso de uma pes-
soa qu- procurou o IAPC pc-
Ia primeira vez no dia cin-
co do corrente com corta'!
dc matricula 141.339 e pre-
cisava de uni orulista, mas
quo só foi atendida nn din
13, apesar de ter uma infla-
inação no globo ocular es-
iiuciilo. Se isto acontece (-om
ns que contribuem com 7%
mensais dos seus salários pa-
r.-i lais departamentos de
previdência, o que será com
np que precisam de nssis-
téncia de parte das institui-
roer. que são mantidas pele
governo?

Urr hospital em Sáo Ben-
to dn Sapucai está com as
portas cerradas por falta de

enfermeiras, como afirmou o
sr. João K. Bodrigues om
cada a '.Noticias de lio-

je>. Não haveria espaço sil-
ficiente para citar todos ns
exemplos do despreso dos di-
rigenfes atuais do Brasil Vc-
assistência e previdência so-
ciai om nossa pátria.
Por que isto acontece? Por-

que o governo dn sr. Gctú-
lio Vargas ó a imagem e se-
melhnnça da epidemia. Go-
vérno submisso aos imperia-
listas norte-americanos, além
rie não prestar ajuda pns
Inslilutos, ainda suga dos
mesmos milhões de cruzeiros
sob a forma de empréstimos
para suas despesas de guri.'-
ra c acordos pérfidos. As ver-
bns para fins de interesse
dn povo c da naçãn são des-
viadas para compra de ape-

liivhos de guerra e festejo;»
corbevllescos. Desta forma,
subordlnnniln ns Inkvésscs
da nação nos IntcréigCii «Jon
Intifiindlárins o grandes ca-
pilali.rias ligado.H no impe-
linlisinn americano, lança o
nosso povo no nblsino ria mi.
flerta o da fome., Com sua
polítii-a do gucrin fax «Io Mi-
nlstérlo dn Snúdu o minis-
Uiio das upidcniins. Kxis-
lem em nosso pais milhões
d« lubcvculodos .»em espe*
rança do cura. Milhões dc
inocentes criança», doentes u
desnutridas, vivem no mais
completo' dos abandonos e
i.sto sem contar as que inur»
rom ii'1'sino antes do miseei.

Não há internamentos, não há
nssistôncia social paia sali.;-
f»?.er as grandes nocessida-
des presentes do povo bra-
slleto, principnlmcnle dos
trabalhadores. Portanto, o

INSTALA-SE HOJE, EM BUENOS AIRES —
PRESENTES DELEGADOS BRASILEIROS

—-..-•-, cx • ,| -INSTALA-SE hoje, em•* Buenos Aires, o Con-

ASSEMBLÉIA
DOS TAIFEIROS

Os taifeiros marítimos rea-
Jizarão hoje importante as-
sembléia. A convocação feila
ouaso à última hora e pelos
próprios trabalhadores, pren-
dc-se ao fato de ter a Com-
panhla Costeira de Navega-
ção suspenso totalmente o
cumprimento dos itens do
acordo da greve de junho. Os
operários recusam receber o
pagamento do salário sem os
itens do âcôrcVo. '

BÜLIES

I ,Insé Geraldo Vieira, um
«los delegados brasileiros

!ê
gresso Argentino da Clã- 0lura, amplo conclave quo 0reunr, os intelectuais ar- É
¦jentinos num fecundo de- %
bate sôbrc, os problema? 0da cultura nacional do Ú
pais irmão Centenas e pcentenas dc escritores, 0cientistas professores uni- 0lersitdrios, artistas piás- 0ricos, figuras do cinema e 0.do teatro, músicos, mé- ig
dicon, engenheiros, júris- '0
tas deram sua adesão ao Ú
Congresso, entre os quais Ú
várias das mais célebres '0
expressões da cultura da 0Argentina) garayitindo as-'Ú
sim o êxito do certame. Ú

Uma delegação de in- 0lelectuais brasileiros, es- é
penalmente convidada a, ú
assistir ao Congresso, já p

0 se encontra em Buenos Aires, presidida pelo prof. Fran- 0
0 cisco Sá Pires, da Universidade do Brasil. Participam 0
0 dessa, delegação os escritores José Geraldo Vieira, Sosi- 0
0 oenes Costa, Maria, de Lurdes Teixeira e Giro Martins; É
Ú a pianista Ana Stela Schic; o compositor Lnpiscínio Ro- 0
ú driijues e o pintor Carlos Scliar, 0:

IcrW Ler e \

iDtvuffior I
\Progvarna Ho l

nrilgo x> «Io Programa, po-demos dizer Programa) está
lierrcltnmenlo iijusludo par»satisfazer um dos problema.,innls ufRenlet He nosgo povu..lIs por que? Porque, com atransformação dn Programa
em loi pnra „ mfif:i p&Malerá n povo cm suas mãosuma nrmn paia exterminai'
rie uma vez. paia semp.-e amlsérin e as cndemlns, Poli,
passando b nssistôncia e a

previdência social puta „ i;.-.-lado, este. com suas loís,ehrifrntií os capIlalUtan :tentrarem eom 8Un ,,!t,.|e, se-
io beneficiário,, ns trabalha-nrc.s rins empresas que fa-"o um rigoroso controle

. r meio dos .sindicatos!,
Mas para qnc n PiegraniR

dá ii"üso Partido seja trans-
formado eni realidade viva

6 necessário [azer dele o
Programa de lodo n povo'. I
Pois somente na medida em
qnc soubermos «sclcvecer as
grandes massas ile nosso po-vn é que poderemos formar
a frente dc libertação nado-
nal. K rom a formação des»
ta grande frente única rie li-
borlaçãn nacional é que po-«leremos deivubar o govftr-
no roacinnnrio dc Getúlio.
levando an pnricr um govôi-
Uo popular dc libertação ns-
cional. pois SA 0 governo
popular de libertação nacio-
nal, govérnn democrático-
populá'.'. poder1 tianifoiTui!.'
em lei o Programa e. aplicar
("rio- nc seus iten? para r..
transformação social í poh'-
tica de nossa pâtria-i

(a) .lOPÍ. FF.RREIRA DIAS
(São Panln)»

Perguntas
0 OURO DO BRASIL NOS BANCOS AMERICANOS

PERGUNTA: Podem ser confiscados pelo gocêr-
no democrático de libertação nacional ou rapiiais e
empresas do imperialismo norte-americano?

a) Isaias Braaa — D.F.

RESPOSTA: Prosseguimos uns considerações que inicl-
amos onlem a propósito dn pergunta do leitor isaias Braga.

Uni dos «argumentos» do amigo do sr. Rragn contra o
confisco dos cnpilnis e empresas do imperialismo ianque n»
Brasil 6 de que uma grande parto do nosso our.i se encon-
trnndo nos listados Unidos, poderia ser ela bloqueada mi
mesmo apropriada pelos imperialistas norte-nmericnnos co-
mo indenização por suns empresas e cnpilnis confiscados.

Isto pode bem suceder. Não rnsta duvida que o depo-
silo cm bancos norte-aiiiericniios de uma grande parle dn
ouro pertencente ao Banco do Brasil já «5 uma decorrência da
política «le submissão «Io aiiiu! governo aos monopolistas de
Wall Street. O ouro já depositado serv<? como uma espécie
de garantia para os empréstimos contraidos pelo Brasil nos
Kstados Unidos e ainda contra a nacionalização ou encani-
paçãn de unia ou outra empresa ianque em nosso país. Foi
até mesmo utilizado pelos exportadores americanos para
obrigar o governo a saldar as dividas contraídas com eles
que requerem o seu embargo.

Ninguém vai supor, portanto, que os imperialistas norte-
americanos não tentariam se apropriar deste ouro no caso
do confisco de seus capitais e empresas no Brasil.

Mas esta represália não afetará em nada as vantagens
que decorrerão, para o nosso pais, rio confisco dns empresas
e dos capitais norte-americanos. Somente os lucros que os
frustes ianques retiram, num só ano, do nosso pnís, atra-
vt's das renilns exportadas por suas empresas aqui, do paga-
mento de fret«¥s marítimos e «In amortização, pelo governo
brasileiro, «los juros dos empréstimos tomados ao governo «•
aos banqueiros «los Estados Unidos, se aproximam «In valor
«le todo o ouro que temos cm depósito naquele pais.

Mas, não é só isso. Com o ouro que leoms em depó-
sito nos Bancos norte-americanos atualmente nau se. fa/. ou-
tra coisa rio que. vendá-lo, nos poucos, para o pagamento d»
dívidas aos exportadores, aos banqueiros c ao governo do«»
Estados Unidos. Este ouro, na realidade, se encontra prati-
caniente coiifisvnno, pelos monopolistas ianques. Km <!on-
rraposição, realizando o confisco não só rins empresas mas
lambem dos capitais dos monopolistas norte-americanos (si
incluindo, inclusive, todos os empréstimos estatais e priva-rios tomados aos banqueiros e instituições oficiais norte-
americanas) o govérnn dehioçriUico rie libertação nacional ter»
em mãos o essencial para promover um rápido e florescente
desenvolvimento independente dn economia nacional. Em
vez de trabalhar o nosso povo, como presentemente, para en-
tregar lucros máximos aos monopolistas de \Yall Stree.l'. os
frutos de seu trabalho ficariam no pais, servindo para incre-
nientar de forma crescente a produção <• ò bem-estar dn po-pulação.

Em conclusão: o leitor Isaíás Braga não' lem por que. seinquielnr com n «represália» dos imperialistas americanos,
«'in relação ao ouro que temos depositado nos banco» douEstados Unidos, no caso do confisco «Ias empresas e dos «•»•
pitais ianques.

SEUS HOMENS NO PAJHfl.
0 REGIME, NO ENTANTO, E' 0 MESMO, REPRESENTANDO OS GRANDES ESTANCIEIROS E GENERAIS FASCISTAS, LIGADOS
AO IMPERIALISMO — POR QUE 0 EMBAIXADOR IANQUE ACEITOU 0 "SACRIFÍCIO" DE CHAVEZ — 0 PARTIDO COMUNISTA

APONTA 0 CAMINHO A SEGUIR
O POVO NÃO SE ILUDEASSUNÇÃO, maio (Ccv-respontiência espacial) — A

crise latente em que se de-
batia o governo de Chaves
converteu-se em crise violen-
ta com o recente levanto mi-
litar. 0. -inovo governo* e.s-
tá formado por homens do
mesmo grupo político de
Chaves e por alguns chefes
müitaces pertencentes à ca-
marílha que sustenta, o re-
gime ditatorial. Produziu-se
uma simples mudança de ho.
mens no aparelho governa-
mental, pois o governo de
Rorriérò Pereira também se
apoia num compromisso ins-
tavel do grupo dominante do
Partido Colorado cora as ai-
ias patentes militares íasris-
tas, que sO.'vam aos grandes
estanciciios privilegiados- <.
ao ioiporiiliamf. ámerleaai.

A QUEDA DE CHAVES
O regime ditatorial, anti-

nacionai, esfomeador e liber-
ricida de Chaves debilitava-se
à medida que perdia seu aPoió
rie massas. Operava-se êsse
processo através do descon-
tentamento crescente, da in-
dignaçãó, rias lutas da cias-
se operária paio salácio-nví*
nimo, dos camponeses por
terra, dos estudantes pela au-
tonomia universitária e de
amplos setores do povo con-
tra a carestia, pelas liberda-
des, pela paz e pela Indcpcn-
ilencia nacional. A classe
operária e todo 0 povo ol>-
tiveram importantes vitédas
parciais nessa luta, sendo a
.¦'''.,-i significativa a "liberta-

• .'¦ de Barthe, conseguida'
com o apoio dn solidnvi.edã-
de internacional.

A ditadura antinacionai
para sobreviver recorre ao
renror e à injuria» estrangèl-
ra. Mas u povo paraguaionão se deixou intimidar "en:-
enganar com » promessa
de tajuda> norte-americana
(Ponto Quarto) que não fêz
seaso agravar o estado d»
crise • Piorar * fome. Tam-
bém náo s« deixa iludir pe-Ias promessas d» «ajuda> de
Poron, que através de convê-
nios assinados está aumen-
laudo o desemprego.

Em face de tal situação
Chaves voltou a prometer ii-
berdade.

MOTIVO DO GOLPE

Pwr oiit-rò lado as rivalida-
4*m interna^ entre ai diver-

sas camarilha? cèacionárias e
fascistas.. civis e militares
contribuíram, para desagre-
gar o pôúie regime dilato-
rial, Para salvá-lo ,|o nau-
frájrio definitivo pela ação
nnida das forças do povo e
da democracia, os chefes ias-
cistas se esforçaram no apro»
veitamento dó desprestigio
ás Chaves e para ganhar o
apoio do povo para. s forma-
{So do um governo militar
<institucionalista>. Mas o-
povo paraguaio n5o se dei-
xoü arrastar, mantendo^e
firme em sua posição de lu-
ta independente por pão, ji-
bsrdaõe e piv um governodemoaático.

ÇHAVRS «SACRÍPICÁDO»

lllis TJOlTJUe n o-oln» «ilita»

nao passou de uma «-.«car*.-
rmiça dos elementos snbver-
siy?s cem a. policia. A situí-
ção fdi controlada pela Em-
baixada Ainorlcanaj que act!»
tou *saçrificaf> Chaves, mnt
impôs a continuldiide do core--
pronvJsso ris cda.bora.c59 «n-
tre um setor do Tartián. C*>-
lorado e as sltag esferas mi-
litares, niun irahinete *i**-
TnHitnr.

A CRISE CONTINHA

A crise profunda qua af«-ta o país não foi <y>njnrád(i
e continuará a se a;jra',ir. "fi
pode ser resolvida i-!;n, a
destruição definitiva do re-
gime ditatorial dos grandesestanciõiros e da camsvllhá
militar, instrumentos do im-
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*sdot feitores
NÃO ATENDE O IPASE

AOS SERVIDORES PÚBLICOS

Sem Professoras a Escola Guatemala
Embora o Prefeito o o Se-

cretArlo do Educação vivam
• dizer quo resolveram o
prohlomn dn /alta do eaco-
ias bem como da oscnusez do
professores, o oxomplo da
Eacola «Guatemala», na

UM ALAGADIÇO EM
VEZ DE JARDIM

Os terrenos pertencentes
a Prefeitura, nn baixada
oxlBlente no' Jardim Maria
Teresa, om Marechal Hor-
mcH, frente a Rua Cabralla,
doados para que neles se
se fizessem Jardins. Campos
Recreativos o uma Igreja,
estão abandonados. Alôm do
mais, com ns chuvas, tor-
namse alaRadlços e prejudl-
ciais sob o ponto do vista
da saúde pública. Como me-
tilda de urgência JA foi pe-
dldo por diversas vezes A
Secretaria de VlaçAo o Obras
da Prefeitura, sem maiores
resultados, que, pelo monos,
fizesse ali valas snnendiirns
evitando o pântano atual.
Entretanto ntó agora a Pre-
feitura nem sequer mandou
capinar aquela área.

Roberto Barroso

Avenida Suburbana, 3.500,
comprova o contrArlo.

O estabelecimento o pe-
quono, mas tom necessidade
dn manutenção do um qun-
dro com 12 professores, da-
do o grande número do alu-
nos matriculados.

Entretanto, a Prefeitura
foi transferindo as professo-
ras dali uma a uma, sem
substitui-las, dando em resul-
tado que a Escola <Guato-
mala» ficou desfalcada, Qua-
tro professoras saíram, res-
tando apenas oito atualmen-
te.

Ar jovens professoras es-
tán trabalhando dobrado, en-
slnnndo em dois turnos a
fim de que os alunos nao.
sejam prejudicados.

A Prefeitura tem um tal
descaso pelas escolas que a
Escola Guatemala hA pouco
quase que foi fechada pela
Divisão SanltArla por causa
dos esgotos entupidos.
Aliás, esses esgotos foram
consertados graças aos es-
íorços das próprias profes-

«orna, pois a Prefeitura nAo
atendeu As suas reclama-
çoes.

HA alguns dias uma das
professoras adoocou, As ou-
trns sete procuraram suprir
n sua falta, mas cm face do
acúmulo de trabalho Isso
nAo foi possível. Dpnnte dis-
so passou a nAo haver aula
no horário daquela profes-
som.

Os pais de alunos ficaram
revoltados o diversas recla-
moções tém feito ao Prefel-
to, mns os seus pedidos tem
sido inúteis.

üm leitor

PARARAM
O CALÇAMENTO

Moradores da Rua Conse-
lhelro Joblm, no Engenho
Novo, protestam contra a
Prefeitura que abandonou
no melo a instalação da rede
de esgotos e do calçamento
daquela rua.

Desde 4 da outubro de
1037, ou seja, desde sua fun-
dnçAo quo contribuo para o
IPASE nn qualidade do fuu-
clonArlo público qilu «ou.
Acontece quo hA dois anos
necessitei do um tratnmen*
to através da seçAo Je Pro-
tologla do Instituto o sollcl-
tel minha InternaçAo no res-
peetlvo hospital. Possuindo,
como julgava, polo direito A
InternaçAo, fiz o podido JA
quo a enfermidade evoluía
assustadoramente conforme
os resultados dos exames a
quo mo submeti. Entretanto,
os meses so passaram e con-

P0STE~DE* ilumina-
ÇÃO AMEAÇA CAIR

SôBRE A ESCOLA
Um poste da Iluminação

pública ameaça cair «Obre
uma escola e vitimar nume-
rosas crianças. Trata-se de
um poste que sustenta 3
cabos de 120 volts próximo
A Escola Professor Carneiro
Felipe «7-21», no Jardim Ma-
ria Teresa, em Marechal
Hermes. EstA tombado em
precário estado. E' um poste
de madeira e ali foi posto
para servir Aquele estnbele-
cimento de ensino provlsô-
rlamente, mas até hoje nBo
foi substituído. Várias recla-
maçóes foram felta*s sem re-
sultado satisfatório.

Alexandre Coelho

tlnuam passando tem, con-
tudo, conseguir «quilo que
de direito me 6 negado, Isto
é, ¦ InternaçAo no hospital
do IPASE,

Em foco de demora, reiol-
vi pedir explicações, JA que
o Instituto foge k sua fina-
lidado que é dar assistência
médica e hospitalar aos seus
contribuintes, A resposta
nAo se fez tardar. Alegaram
na Administração a falta de
vagas, o que Indica que o
hospital nAo está em condi-

çOes de atender As neccssMn-
des, mesmo elementares, de
milhares de contribuintes do
IPASE. NAo sei, afinal de
contas, para onde vai o dl-
nhetro das arrecadações
que significam verdadeiro
sacrifício ao funcionalismo
mal pago e ainda esbulhado
om seus direitos. JA que o
hospltnl nAo comporta mais
doentes, nem ao menos a dl-
reçAo do IPASE alugdouen-
contra leitos em outros lios-
pitais ou casas de saúde. Se-
melhante adminlstraçAo nAo
deixa de ser criminosa por-
que milhares de contrlbuln-
tes como eu somos obriga-
dos a recorrer A clinica par
ticular, pagando uma exor-
bltAnda, sem nada receber-
mos em troca dos descontos
que compulsòriamente é fel-
to todos os meses em nossos
mlscrAveis vencimentos.

RUA INTRANSITÁVEL
A foto acima fixa um aspecto da Rua São Francisco Xa-¦vier, cm São Cristóvão, que se encontra quose infronsitd-
vel 'devido às escavações ali efetuadas pela Prefeitura.
Naquele local foi aberto nm grande boeiro, grande tre-
cho foi arrebentado c depois as obras foram abandona-
das. Há mais de dois anos que a situação permanece
inalterável, quando a obra projetada deveria ser con-
cluida cm pouco mais de oito meses. Dinheiro há de
sobra, mas a má-vontáde, o desleixo da Prefeitura, os
assaltos aos cofres da municipalidade não permitem

melhorar a situação daquele bairro nem a cidade
"marat-il/tosa"

t

MOVIMENTO DE AJUDA
A IMPRENSA POPIJIAR

CHURRASCO DA IMPRENSA POPULAR

Dia 30 de Maio, em Campo Grande

Mais de Cem Camponeses
Expulsos de Suas Terras
Um jovem lavrador
— Morte o saque —

resistiu ao grileiro e foi castrado e assassinado
0 juiz protege o ladrão de terra, dizendo "Aqui

mando eu"

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Clube Cruzeiro do
Sul 340,00

Clube Marcilio Dias 50,00
Individuais 2.160,00
Centro da Cidade 140,00
Benjamim Constant 100,00
Realengo 290,00
Bonsucesso 100,00

CONVOCAÇÃO
Os ajudistas e amigus da

Imprensa Popular es-
tao convidados para uma
reunião na sede do MAIP, a
Rua Gustavo de Lacerda,
19, na próxima terça feira

PROBLEMA N.'-' 428
(Para Médios)
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HORIZONTAIS

— Turva, obscura.
— Faltar a qualquer dever.
— Arripia, encrespa.
— Tomar a direção.
— Dera ensejo a.

VERTICAIS

— Poema 'dramático, 
pos-

to em musica.
— Grande ave galinacea

(pi.).
— Para a parte superior.
— Apanhar, conseguir.
— Mentira, peta, baleta.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 42" .

HORIZONTAIS — 1 Dra-
ma; 6 Irar; 8 Ai-; 11 AA; 12
Fim; 14 Amada.

VERTICAIS - 2 Ri; 3 Ara;
4 Ariana; 7 ííafa; 10 Rim;
13 Ma.

dia 18, às 18,30 horas. Em
virtude da importância des-
ta reunião, a diretoria do
MAIP, solicita a presença
de todos.

CHURRASQTJEIROS
Os churrasquoiros, que

deverão trabalhar na festa
do dia 30 de Maio, estão
convocado para uma reu-
nião na sede do MAIP, na
próxima terça-feira, as 18,30
horas.

FOLHINHA DO
AJUDISTA

Cota  60.000,00
Realizado  12.275,00

20,4%
CINEMA

O Movimento de Ajuda a
Imprensa Popular es-
ta distribuindo os convites
para a sessão cinematografi-
ca do próximo domingo, às
16 horas, na ABI. Os interes-
sados podem procurar os
convites na Rua Gustavo de
Lacerda, 19. Aproveitamos a
oportunidade para comunt
car a todos que a sessão se-
rá iniciada impreterlvelmeiv
te às 16 horas.
CHURRASCO DA IM-
PRENSA POPULAR DIA
30 DE MAIO — GRANJA

DAS GARÇAS

Chorando, o camponês con-
tava:

— Meu filho foi morto
porque resistiu e nao quis
deixar que o grileiro tomos-
se a terra em que trabalha-
vamos. O rapaz foi castrado
e assassinado e o seu cada-
ver escondido no mato. Sua
casa foi saqueada e destrui-
da. E sua família sofreu as
mais tremendas Dersegui-
ções.

ÍAQUE

Nesta empreitada — con-
tinou o camponês Ernestino
da Cunha Barbosa, lavrador
no Município do Marialva,
no Estado do Paraná — o
grileiro Mario Jardim co-
mandou mais de 30 jagun-
ços. 118 alqueires de terra
foram roubados e espolia-
dos. Os ladrões carregaram
500 sacas de café. 600 de
feijão e outros cereais.

MAIS DE CEM VITIMAS

Ernestino Cunha conta que
o grileiro Mario Jardim de
Siqueira é um turbulento
chefe de um bando de jagun-
ços que roubam e atemori-
zam os lavradores do norte
do Paraná. Conta êle com a
proteção do juiz de Maringá,
Zeferino Mozato Kauosqui e
do promotor , João Paulino
de Oliveira.

São incontáveis as selva-

gerlas cometidas pelo bando
sanguinário de Mário Jar-
dlm — diz. Aquele que 

'nao

quizer assinar o termo de
desistência do seu pedaço de
terra, sofrerá toda a sorte
de perseguição até ser ex-
pulso e ter sua casa incen-
diada. Mais de cem pessoas
já tiveram seus lares des-
truidos pelos cangaceiros de
Mário Jardim.

«AQUI MANDO EU»
Esses acontecimentos já

foram levados ao conheci-
mento do governador Mú-
nhoz da Rocha, mas os ram-
poneses até agora nada con-
seguiram. Também no Rio
somente promessas foi o
que Ernestino Barbosa rece-
beu de Vargas. Jâ em sua
cidade — Marialva — o juiz
Mozato Kauosqul lhe disse-
ra que não adiantava ir se
queixar a ninguém, afirmai!-
do: , i

— Aqui mando eu.

APENAS NO PAPEL
A REDE DE TONEIS

Há 16 anos foi planejada
pela Prefeitura a constru-
ção de uma rede de túneis.
A medida visava melhorar a
locomoção na cidade e desa-
fogar o trânsito.

Foram levantados estudos,
mas o empreendimento não
passou do plano... e das
«marmeladas». Ainda hoje a
situação é a mesma. Foram
iniciados apenas as obras do
primeiro desses túneis, o de
Catumbi-Laranjelras que nu-
ma grossa negociata já ren-
deu 43 milhões de cruzeiros
para o deputado Euvaldo
Lodi.

APENAS PLANEJADA
Segundo o próprio dire-

tor do Departamento de Ur-
banlsmo da Prefeitura sr.
Oliveira Reis, «essa rede de
túneis foi apenas planejada-.-.

O Catumbi-Laranjeiras foi
apenas iniciado. Os testan-
tes ainda não tiveram nem
aprovado o seu plano de
construção e não se pode
ainda nem saber quando
serão iniciadas as obras. Não
existem ainda apesar de
passados 16 anos, sequer
cálculos prevendo o tempo
e o montante das despesas.

Os túneis a serem cons-
truidos são o Catumbi-La-
ranjeiras, o Rio Comprido-
Lagoa e o Uruguai-Praça
Santos Dumont.

Obras a Passo de Cagado

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

SAÚDE — Praça dos EstI-'
vadpresj SANTA TERESA —
Rua Policio dos Santos

ZONA NORTE

CASCADURA — Rua Sido-
nio Pais; TIJUCA — Praça
Comandante Xavier de Brito
e Rua Marquês de Valença;
BENTO RIBEIRO - Rua Pa-
checn da Rocha; LINS DE
VASCONCELOS — Rua Aqui-dahan; GRAJAU — Avenida
Júlio Furtado; OLARIA —
Rua João Rogo; CORDOVIL —
Rua Major Conrado; SAM-
PATO — Rua Bola Vista; ES-
TAÇÃO CORONEL MAGA-
LHAES BASTOS — Rua Iba-
tinga.

ZONA SUL

BOTAFOGO — Rua Arnaldo
Qiiintola; IPANEMA — Pra-
ça N.S. da Paz; LARANJEI-

RAS — Rua Ipiranga; LE-
BLON — Av. Rodrigues.

A população de Acari, subúrbio da linha RioD'Ouro, atravessa momentos de gran-des dificuldades. Acari não possui escolas, mercado e nem condução, sendo este umdos problemas que mais atormenta os seus moradores. Também a Prefeitura não dáa menor importância à deplorável situação em que se encontra aquele subúrbio. Na
foto acima vemos um trecho da Avenida Automóvel Clube, onde há passagem apenas
para uma fila de veículos. O alargamento dessa via pública, que comunica direta-mente com grande número de subúrbios, foi projetado há longos unos, porém a firmaencarregada do serviço executa as obras em passos de cagado, prejudicando o trá-

fego e dando margem a grande número de desastres.

MENSAGEM AO PAPA
Pelo seu pronunciamento contra as armas

atômicas
Aplaudindo a atitude do

Papa, ao condenar as ar-
mas atOmcias e. apelar paraum entendimento entre as
nações no sentido do estabe-
lecimento de um acordo in-
ternaclonal que promova a
interdição desses instrumen-
tos de destruição em mas-
sa, a Liga Feminina Pedro
Ernesto Ramos enviou a se-
guinte mensagem ao chefe
da Igreja Católica:

A União Feminina Pedro
Ernesto Ramos, órgão quecongrega grande numero de
mulheres dos bairros, Pedro
Trnesto Ramos e Penha-Dis-

trito Federal-Brasil, e quetem como objetivo lutar pe-los interesses das mulheres,
pela proteção da Infância e
pela defesa da Paz, teve co-
nhecimento da palavra deSua Santidade pronunciando-se contra o emprego das ar-
mas atômicas e vem por in-
termedio desta mensagem
expressar seu apoio e apela
para que Sua Santidade, co-mo Chefe Supremo da Igre-
já Católica, exorte seus fieisno sentido tle redobrarem es-forços na defesa da paz Uni-versai, para que tenhamos
uma vida feliz e tranqüila

VENCIMENTOS
ATRASADOS

A Prefeitura há muito não
paga os salários de numero-
sos servidores. Agora, além
dos milhares de horistas que
há meses não recebem os
seus magros 1.200 cruzeiros,
também estão atrasados os
pagamentos, há seis meses,
dos servidores da Secretaria
de Educação que percebem
(ou melhor que não perce-
liem) por serviço prestado,
listão também atrasados os
pagamentos dos locutores,
fotógrafos, gravadores, etc.
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CONSIDERAÇÕES DE MAIO
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Fragmentos
De Celulóide
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Gluseppe Accattino está
rodando nos arredores de
Roma o filme «Edlçflo Ex-
traordln&rla», que relata as
desventuras de um comer-
clante provinciano numa
grande cidade.

«Antes do Dilúvio», (Ume
de Cayatte, prossegue meto-
dlcamente a expresaAo de
sua Idéia básica: a reupon-
sabllldaile do homem ante
oh seus Mmelhantefl. Este
filme foi uma revelação no
último Festival de Cannea,
ponte cm que a dupla Ca-
vaMe-Spaak ae tornou prtWI-

Flávlo Calazavara Iniciou
ia filmagem de um musical
ambientado em Nápoles, in-
titulado «Napoll plange e
ride» (Nápoles chora e ri),
cujos principais atores sfio
Luciano Taloli e lula de Pai-
ma, cantores, além de Vlcen-
zo Mussollno, Vittorlo Sanl-
poli, Dante Maggie e mui
tos outros.
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Uma cena de filmagem do "sketch", de Jean Delannoy,"Jeanne D'Arc", que faz parte do filme "Destinos", cons-
fitttido de três histórias sobre três mulheres que marearamépoca tia História 

Agulhas e Microfones
HERC1LIA, FÃ DE SÍLVIO CALDAS

Era um gru-
po de catudan-
tes. Quatro ou
cinco moeni a
falar sobre a
próxima prova
?arclal, 

a sabá-
Ina de latim, a

aula prática de
química.

Inmos nomes-
mo bonde, ob-
servando a con-
verta, que era
variada.

As mocas deixaram o estudo de lado e
£ 

assaram a falar de cinema. Elogiaram multohaplln, Glna Lollobiigida, Sltvana Pampanlnl.
Depois do cinema velo o rádio. Al a con-

fusão generalizou-se. Houve como que um prin-clplo de dlscussAo. Tudo porque uma das mocas
que, depois viemos a saber chamava-se Hercllla,
nfio admitia se falasse mal de Chico Alves eSllvlu Caldas, cnquunto uma outru sua colega
fazia apologia dos programas de gravações com
músicas norte-americanas.

A moca Hercllla, ao tempo que defendia
Chico e Silvio explicava a outra estudante quea melhor maneira de preservarmos todas as
tradições no gênero musical popular é combater
o cosmopolltlsmo de nlgumns das nossas melo-dias bem como se bater também contra a'co-merclaliznçao dos boleros, blues e swlngs, quesomente aqui chegam para prejudicar o desen-
volvimento dos ritmos populares brasileiros.

O assunto nos Interessava. Ficamos mais
atentos aqueles debates.

A Jovem Hor- <
clllu continuou ;a íalur. Expll-

tas, cantando paginas bonitas

cou porque de- g;
fendla Chico Al- %
ves c Silvio Cal- %dns. Estes eram &
cantores emlncn- a;

temente brnsllcl- g
ros. Silvio, parti- gCulannente, cnn- já
tlnunvn man- |tendo a tradl- %
Cão das seres- %letras inovildã-

veis de Orestcs Barbosa, múslras inequeclvcis ! É
de Custodio Mesquita. < %

Já agora a moca, que se baila pelas melo- ! gdias americanas, Ia perdendo terreno na dis-í á
cussão e começava a concordnr com a sua anta-
gonlsta.

Mas, a jovem Hercllla não se calou. Kalou
de Noel com muita riqueza de conhecimentos.
Discorreu sAbre I.uplsclnlu, declarou-se admira-
dora de I.ulz Gonzaga e Humberto Teixeira.

O bondo parou numa rua da Tljuca e as
moças saltaram.

Sobracanda livros c cadernos prosseguiramna conversa.
Ficamos pensando que todas as jovens do-

viam ser como aquela moça, que se chamava
Hercllla.

Fosse assim, não teríamos tantos «coca-coln
boys» por ai, derretendo-se com gravações deGregorlo Barrlos o esquecendo-se de que noBrasil há um cantor popular, que se chama
Silvio Caldas. RADIO-ESCUTA

CINEMAS
Cinelandia

CAPITÓLIO — Sessões
passatempo.

UIFÊRIO — Nem San-
são nem Dallla.

METRO — Busca de- •
sesperada.

OUEuN — Império do
pavor.

PALÁCIO — O manto
sagrado.

PATHE — O malaba-
rista.

PLAZA — Bonita e
audaciosa.

P.IVOLI - A encru-
zllhada.

VITÓRIA — Cabelelrel-
ro das arábias.

Centro
CENTENÁRIO — O

Craque
C. TH1ANON — Ses-

soes passatempo.
COLONIAL — Bonita o

audaciosa.
FLOiUANO — Nem

Sansão nem Dallla.
IDEAL — Nem Sansão

nem Dallla.
ÍRIS — Império do

Pavor.
LAPA — Contra To-

das as Bandeiras.
MEM DE SA — impe-

rio do pavor.
MARROCOS — Fúria

do Congo.
OLÍMPIA — Monte

Cusslno.
PRESIDENTE - A en-
cruzlihada.
PRIMOR - Bonita e

audaciosa.
RIO BRANCO — Mon-

tanhns Ardentes. .
S. JOSfi — O mala-

barlsta.
Zoi): Sul

ALVORADA — Nunca
é tarde.

ASTóRIA — Bonita d
uuduciosa.

ALA^KA -- Adultera.
AZTECA — O mala-

barhtr..
ART-PALACIO — A

encruzilhada.
CARUSO — O mala-

barlsta.
COKAUAUANA — Glo-

rlosa consagração.
BOTAFOGO — império

do pavor,
IPANEMA — Capitão

RADIO
Aconselhamos para bojo:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: «Concerto
matinal», As 10,30 horas.

TAMOIO: «Dórls Monteiro», ás 20 horas.
SD3TKOPOLITANA: «Encontro com a sau-

dade», ãs 22 horas.

Pirata.
LEBLON — Gloriosa

consagração.
MIRAMAR — Fugindo

do pavor.
NACIONAL — Ao sul

de Pago-Pago.
PAX — Spartaco.
PIRAJA — Escrava

do Desejo.
POLITEAMA — Capl-

tão pirata.
RITZ — Bonita e au-

daclosa.
R1AN — Império do

pavor.
ROXV — Cabeleireiro

das arábias.
ROVAL — Sessões pas-

sutempo.
S. LUÍS — Gloriosa

consagração.
Tljuca

AMERICA — Império
do pavor.

CARIOCA — -iloriosu
consagração.' METRO — A rainha
do mar.

MADRI — Caoelrflrelro
das arábias.

OLINDA — Bonita a
audaciosa.

TIJUCA - Nem San-
são nem Dadla.

Bairros
AVENIDA — Nem San-

são nem Dallla.
BANDEIRA — Marcha

Triunfal.
CACHAMBI — Uma

mulher decente.
CATUMBI — Homens

em Revolta.
E. DE SA — O céu

está em toda parte.
FLUMINENSE — O ex-

presso de Pequim.
GRAJAU' — Os três

rc:rutas.
H. LOBO — Bonita 2

audaciosa.
MARACANÃ — Nem

Sansão nem Dallla,

âmo

REAL — Hotel de
Sahara.

NATAL — Nem San-
são nem Dallla.

S. JERONIMO — O
Homem do dia.

SANTA ALICE — Ca-
belelreiro das ará-
blas.

S. CRISTÓVÃO — Os
três recrutas.

TRINDADE - Oscravu
Isaura.

VELO — Rainha dos
Renegados.

V. ISABEL — Capitão
Pirata.

Centful
ALFA — Sangue de

campeão.
ABOLIÇÃO — Cabelel-

relro das arábias.
BARONESA — O ma-

labarlsta.
BENTO RIBEIRO —

Terra de sangue.
BANDEIRANTES — Ob

tambores rufam ao
amanhecer.

BELMAR — Nem San-
são nem Oallla.

CAMPO GRANDE —
Flechas lncendlárias.

COLISEU - u uiaia-
barlsta.

EDISON — Um gritono pântano.
JOVIAL — Fantasma

por acasq.
MADUREIRA — Nem

Sansão nem Dallla.
MARABÁ — A mar-

gem do destino.
MARAJÁ — A coroa

negra.
MASCOTE — Bonita

e audaciosa,
MEIER — Anjo Es-

late.
MODELO — Alerta no

Cairo.
MODERNO (Bangu) —

O craque.
MOCA BONITA — Pri-

P
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(V RAINHA CONTINUA
SIM, "A RAINHA DO

FERRO VELHO" continuo no
Teatro Senador oride vem ai-
cançflario sucesso. O público
tem sido numeroso e, prova-
velmente, toda a temporada
de Eva será com essa peça
apenas. Garson Kanin é seu
autor. Diriptu-a Jtaê Maria
Monteiro. IVo elenco desta-
cam-se Manoel Pera e Eva.
Cfirtarics de Pernambuco de
Oliveira.

CHARGES POLÍTICAS NO
TEATRO RECREIO — No
dia 27 será a pré-esíréla, no
Teatro Recreio, da revista"As Urnas Vão Rolar", com
Mesquitlnha, Mara Rubia e
outras. Direção de Rosa Ma-
iheus e Henrique De!//. Ce-
unrios de Anoelo Lazary.
Efeitos de luz de José Silva.

NO DIA 20 "SUA MAJES-
TADE, O AMOR" substituirá,•ia boite Night and Day,

vo orininaT montado com um
rico guarda-roupa marcará as
estréias de Ccmsuelo Leandro
e Valeria Amar. J. Mala e
Max Nunes sfio os autores.

CLAUDIANO FILHO VOL-
TOU DE SÃO PAULO e jáestá em franca atividade.
Prepara-se para tomar parteem 'dois "shows" 

para opera-
rios. Com Abdias Nascimen-
to estuda novos papeis vara
fuitiras apresentações do Tea-CnrroUMl Paulista»: O na- íro É^crha^a?^ $$£

slonelros da Mongo-
lia.

MONTE CASTELO —
Império do pavor.

NOVO HORIZONTE —
Os galhofelros.

PARA TODOS — O
mnlabarista.

PIEDADE — Seminole.
QUINTINO — O era-

que.
REALENGO — Bor-•isca.
ROCHA MIRANDA —

Sá a Mulher Peca.
ROULIEN — Senhor

desconhecido.
RIDAN — Os trêl re-

cantos.
TODOS OS SANTOS —

Sindicato do crime.
VAZ LOBO — Você Já

foi o. Bahia?
Leopoldina

BRAZ DE PINA -
Nem Sansão nem Da-
111a.

BONSUCESSO — Nem
Sansão nem Dallla.

MAUA — O malaba-
rista.

ORIENTE — O Manto
da Morte.

PARAÍSO — Viva Za-
pota.

PENHA — A espads
dos mosqueteiros.

RAMOS — Rebelião de
Bravos.

ROSÁRIO — O vaie d:i
decisão."STA. CECÍLIA — U>
dia Ballev, Feiticel-

ra do Haiti.
SANTA HELENA —

O amor nasceu em
Paris.

S. PEDRO — O mala-
barlsta.

Niterói
CENTRAL — Império

do pavor.
ÉDEN — O ladrEo st-

lencloso.
ICARAI' — Agonia dt

amor.
IMPERIAL — Sara-

banda.
ODEON — QlorloM

consagração, '
Palace — Nem Um-

são nem Dallla.

CAXIAS
PAZ — Império do pa.i; vor.
fOPULAR — Nenl

Sansão, nem Ballla.

TEArROS
FOLLIES (27-8216) —

«Doll face», de Zllco
Ribeiro e Rui Ca-
valcantl. — 20 • 22
horas.

RIVAL (22-2337) —
«Dona Xepsr», eom
Alda Garrido — 21
horas.

MADUREIRA — «Ma-
bo» — 20 e 22 ho-i ,É
ras.

CARLOS GOMES -.
(22-7518) — «Daqui
não saio», com os
Artistas Unidos —
30 e 22 horas.

GLORIA — «Brotos eir
3-D», de Cesnr La.
delra e Haroldo Bar-
bosa, com Cole c
fila 

Paula. — 20 o
hs.

ÍERRADOR (42-Ü4-12)«A rainha do
ferro velho», com
Eva e Seus Artistas.21 hs.

DE BOLSO (27-1037)«Da necessidade
de ser pollgano» —
21 hs.

MUNICIPAL (22-281)5)«Pour Lucrece», de
Jean Glraudoux, porBorrault ãs 16 hs.HI I.UINA (82-f.71tiJ -
«Uma certa viúva»
corri n«rey Gonçalvcli
20 o 22 hsi

I
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LANM FSCAPOÜ
POR UM VOTO

Acusado, no Parlamento, de olhar a aítuaçf o
da Indo-China de maneira deformada e atra-

vé» dos olhos do Pentágono
PARIS! 13 (AFP) - Por 280 votos contra 267, a Ai-

scmhléln Nacional concedeu a confiança ao governo Jo-
soph Lanlcl, aprovando o adiamento du Interpelações
sobro a Indo-China.

A SESSÃO
1'AHI.s, 13 (AFP) - A sessão de hoje da Assembléia

Xiicioiinl, dividida em parte», foi consagrada ao debate e
votação da confiança, solicitada pelo ar. Lanlel para o
adiamento dOR Interpelaçocn sobre a Indo-China.

Os trabalhos foram abertos às 14 e pouco, sendo lo-
go dada n palavra ao presidente do Conselho de Mlnls-
tros, sr. Joscph Lanlcl.

«O governo respondo por tudo quanto tem feito sob
sua autoridade em todos os ettcalOes da administração
o dn política nacionais» — declarou, de Inicio, o chefe do
governo.

Depois do discurso do Lanlel, a sessão foi suspensa,
reabrindo pouco depois.

Os socialistas, logo de começo, declararam que ne*
cariam n confiança ao governo. «Este — frisou o aocla-
lista Snvnry — esta gasto, dividido, sem autoridade ex-
terna ou Interno...»

Outros orador\s declaram que darão confiança. Ou-
tros, como Loustannu-Lacau, do grupo camponês, susten-
ta que dupla falta foi cometida — política e militar. Do
ponto dc vista militar condena ter-se estabelecido a for-
t.dc/.-i dc Dien Bien Phu perto da fronteira da China.
-.Talvez se tenham visto as coisas com os olhos do Pen-
ia cimo... isso deformou as proporções... Nós nfio estamos
na America». Terminou declarando que seus amigos e
ele impedirão que o governo meta a França num túnel,
do qual os Estados Unidos tem a entrada e a Alemanha
a salda...»

Novamente a sessão foi suspensa até às 21 horas.
O presidente Lctroquer anunciou que ainda restavam

Inscritos, para explicações de voto, oito oradores.

SENADOR AMERICANO
PEDE RELAÇÕES NOR-
MAIS COM AU.R.S.S.

NOVA IORQUE, 13 (AFP)
— Falando ontem em Nat-
rhez. no Mississlpi, o senador
democrata James Eastland
declarou-se favorável a um
reinicio das relações comer-
ciais normais com a União
Soviética, a fim de evitar uma
síria depressão econômica nos
Estados Unictos,

O senador iulca que. para
remediar a situação atual, são
necessárias duas outras medi-
das. Uma redução das tarl-
ias alfandegárias norte-ame-
rlcanas e a abertura de no-
vos mercados oara onde os

Estados Unidos postam escoar
seus produtos.

O sr. Eastland acha que o
nerlco de uma fuerra com a
União Soviética já passou e
aue nenhuma razão se opõe
mais ao restabelecimento do
comércio com esse pais.

Na opinião do senador do
Mlsslsslpl, a ameaça de uma
depressão econômica viria de
uma superprodução agrícola
e industrial capaz de ter
conseqüências partlcularmen-
te graves num momento em
oue diminuem as encomendas
militares.

EM 24 HORAS
O REGRESSO DE

ELIZABETH II
LONDRES, 13 (AFP) —

0 iate cBritannia», trazendo
a Rainha Elizabcth II à In-
glaterra, depois de sua lon-
ga viagem polo mundo, pas.
sara a noite ancorado, ao lar-
go r/a costa de Cornwall —
anuncia o Almirantado.

O local exato não será re-
velado, a fim de permitir à
cquípagem repousar, antes
dos dois dias de festa pre-
vistos para a recepção da So-
berana.

NOVO EMBAIXADOR
BRUXELAS, 13 (AFP) —

O sr. René Van Meerbeke,
Ministro Belga em Bogotá,
acaba do ser nomeado Em-
baixador da Bélgica no Rio
de .Taneiro.

Nascido om 1895, o se. Van
Meerbeke Ingressou em 1920
na carreira diplomática. Foi
Ministro da Bélgica em Li-
ma e depois em Bogotá.

ALBERTO RUSHELL
FILMARA NA

ÁUSTRIA

VIENA. 13 — (AFP) —
O ator brasileiro Alberto
Ruslicil aceitou a proposta
pa«.a integrar o «cast» do f 11-
me «A Filha do Danúbio»,
realizado na Áustria pela
«Kerkules Film», de Franc-
fort.

Alberto Ruschel é o astro
do fume brasileiro «O Can-
gaceiro».

VAI A WASHINGTON

TÓQUIO, 13 (AFP) - O
primeiro - ministro Shigeru

Yoshida partirá no próximo
dia •*. de Junho para os Es-
tadog Unidos, anuncia-se em
fonte oficial.

Sua comitiva se comporá
de sua filha, a sra. Kazuko
•Aso, e de várias personajida-
des do Ministério dos Nego-
cios Estrangeiros,

O conselheiro econômico do
sr. Yoshida, sr. Tabaharu
Jukai, ex-Ministro das Fi-
nanças, partirá ainda no cor-
rente rcêg para os Estados
Unidos, a fim de preparar a

viagem do primeiro-ministro.

PEQUENA
DIFERENÇA

BRUXELAS, ,8 (AFP) —
O Senado belga aprovou um
voto de confiança no govêr-
no Van Acker por 87 votos
contra 69.

Houve 8 abstenções, entre
as quais 2 de senadores co-
munístas.

COMÉRCIO ANGLO-

ARGENTINO

LONDRES. 13 (AFP) —
Anuncia-se oficialmente que
na próxima segunda-feira, dia
17, chegarão a esta Capital
os ministros argentinos das
Relaçfjes Exteriores, sr. Je-
ronlmo Remorino, e dos As-
suntos Econômicos, sr. Go-
mez Morales.

Convidados pelo governo
britânico, os dois ministros
durante uns 10 dias terão
conversações econômicas e fi-
nancejras no quadro de um
exame das relações comer-
ciais entre a Argentina e a
Inglaterra.

Novidades de Importação
e Editoriais

DA ALEMANHA
GKÜNDLAGEN DER QUANTEMMECHANIK — B!o-

ctilnzGW ....»t^••¦••••"••••••"*,,***'",'"*,*'**"*
LENIN, KARL MARX, FRIEDRICH ENGELS
AUS MEINEM LEBEN, TEIL 1-3 cpl. — Bebei 
BALABANOWITSCH - Makarcnko 
GERMINAL U. PRAmiAL — TSJlé 
RUSSISCH-DEUTSCHES VOLISBLATT
KINFUHRUNG IN DIF. HYDRAULIK 
LOGARTTHMENTAraLN - Kottzich .... • "v- -••¦•••
LEHRBUCH DER GEOPHYSIKAL METHODEN 

DA FRANÇA
LE PREMI ER CHOC (AU CHATEAU D'EAU) — A»--

le premier' choc" YparYs 
'ÀvÉc 

noubV - André
stu 

nERLIOZ — Guy de Poutalcs •••••••••

IMMME°ENCHANTée' £ \»™*^K$lHv poÉSÍÈ
RREMIÊRE ANTHOLOGIE VWANTE-DE LA ™E?'*

nn PASSE (2 vols.) — Paul tiuara 
C'ETa"T A LENINGRATI - A. Tchakpv.W...»•»»• 5
LAROÜSSE XXémc. SIBCLE — 6 VOW

NACIONAIS
a , i .,- Á neve  Ferreira de Castro
HISTÓRIA DA LITERATURA BRASILEIRA (» Vôls.)

a)NT(rl"roPüLAfflB BRÀSILBIROS'1£jfifófo" Romero
A EDUCAÇÃO COMUNISTA — M. KaUnlrt 

gSNÍo^A^D^CR-IAGÀO^ rija 
•èhrenbuVgó "!

o beco de moscou - Illa Ehrenburijo 
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Trava - se Violenta Batalha
A 50 Quilômetros de Hahoi
Já há quem suponha, do lado colonialista, que se trata de uma ofensiva
visando a capital de Tonquim — Giap autoriza a descida de

helicópteros para retirar feridos
HANOI, 13 (AFP) _ vio-

lenta batalha está se deien-
volvondo no setor dc Phuly, a
60 Quilômetros ao sul desta
cidade.

Desde tercs-íclrn ii noite,
a presslo das (orcas popula-ros aumentou considerável-
mento naquele setor, quo se
acha na Estrada Colonial nú-
mero um.

O exercito popular conecn-
trou no retcriQo setor as uni-
dades da divisão da qual uma
parto se Infiltrou no delta do
Rio Vermelho e se dirige à
Estrada Honoi-Halphon**. Tô-
das as uniduoes regionais (o-
rum, Igualmente, atiradas na
batalha.

As perdas, dos dois lados,
sflo severas, e o foram sobre-
modo ontem. O posto a'e Phu-
ly está sendo constantemente
submetido a fogo dos mortel-
ros. Pareço que as Intenções
das íôrças populares são (a-
zer saltar "os cadeados" da
área, representados por Phu-
ly, a fim de terem a estrada
livre para Nandlh. a 35 qul-lômetros leste, capital do dei-
ta do Rio.

OFENSIVA
PARIS, 13 (AFP) — As

íôrças ponulares acentuaram
a sua pressão sobre o delta
e sobretudo sobre a via for-
rea Hanoi-Halphong. Ontem,
dois trens foram dinamitados
em Upe, a uns vinte qullôme-
tros de Hanoi.

No próprio delta, as (Arcas
populares entregaram-se aos
ataques habituais notada-
mente contra os postos man-
tidos pelas milícias vietnami-
tas ao sueste á'e Sontay, ao
nordeste de Haeslong e a les-
te de Hamdihn.

EMBOSCADA NA
ESTRADA DE HANOI

HANOI. 13 (AFP) — On-
tem pela manhã, na abertu-
ra da estrada de Hanol-Hal-

phong, fortes elementos po-
pulares armaram uma ombos-
cada a 30 quilômetros ao
sutícste de Hanol. Os comba-
tos (oram extremamente vio-
lentos, mais violentos ate do
que os que so realizavam,
quase no mesmo momento, ao
norte de Phuly.

Segundo um porta-vbz do
estado-maior, as perdas dos
colonialistas (oram "sons!-
veis".

Há duas semanas, o alto co-
mando (rances multiplica os
ações locais de desimpedi-
mento. Mas, segundo os meios
militares, os meios Ce que dis-
põe atualmente são insufl-
cientes nnrn represar a ação
generalizada das tropas popu-
lares contra a parte oclden-
tal do Delta e, simultânea-
mente, contra a estrada e a
via térrea de Hanol-Hal-
ohong.

Já há otiem considere, cm
Hanoi. que esta açõo genera-
lizoda das tropas populares é
comparável com um ataque
geral cu|o obletlvo (osse a
capital do Tonquim.

CAPTURADO O
COMANDANTE

HANOI. 13 (AFP) — üma
batalha violentíssima, a mais
séria desde a queda de Dien
Bien Phu, começou ontem a
noite em torno do ponto es.
tratéglco de Phuly, no sul
do Delta do Rio Vermelho.

Ai forças populares lan-
çaram, vários batalhões e cap-
furaram o próprio comandan-
te.
SOCORRO PARA FERIDOS

HANOI, 13 (AFP) — A
resposta oficial do general
Giap aos pedidos franceses
prevê que a eliegada dos de.

Acusações Desprovidas
de Fundamento

Respostas da TASS a provocações inglesas
LONDRES, 13 (AFP) _ O

sr. Jacob Mallk, embalxa-
dor da União Soviética nes-
ta capital, íêz ao sr. Sellwyn
Lloyd, ministro de Estado no
Foreign Office, uma declara-
ção relativa às acusações
contra os comandantes A.
Gudkov e O. V. Pupychev.
A Agência Tass, em Lon-
dres, publica o seguinte tex-
to:

«Em conseqüência de vos-
sa declaração de 7 de maio
sobre os adidos militares ad-
junto do Ar, A. F. Gudkov
e I. V. Pupychev, recebei
como instrução do governo
soviético o encargo de des-
mentir formalmente as acu-
sações formuladas contra
eles, como totalmente des-
providas de fundamento e
Inventadas do começo ao
fim.

Acusações tendenciosas dês-
se jaez só podem ser con-
sideradas como destinadas a
Impedir a melhora das rela-
ções anglo-sovléticas. No en-
tanto, uma vez que o govêr-
no britânico considera que a
presença, na Grã Bretanha,
de Gudkov e Pupychev é in-
desejável, as referidas pes-
soas serão chamadas à União
Soviética.

PEDIDA A RETIRADA
DO MAJOR

LONDRES, 13 (AFP) -
O Foreign Office anunciou
que o Ministério de Nego-
cios Estrangeiros da União
Soviética pediu ao governo
britânico a retirada do ma-
jor Charles Landon, adido
militar adjunto britânico em
Moscou.
A razão dada pelo mlnisté-

rio soviético é que o adido
teria se entregue à espiona-
gem.

Um porta-voz do Foreign
Office declarou energicamen-
te oue essa acusação é des-
tituida de todo fundamento.

O major Landon se encon-
tra atualmente de licença na
Grã-Bretanha e por isso ne-
nhum limite de tempo foi
estipulado para sua retirada
de Moscou.

DENTISTA
HIPN0TIZAD0R

BLACKPOOL, Lancashlre, 13
(AFP) — Um destlsta dc Black-
pool extraiu um dento de slzo auma enfermeira de 23 anos a
quem fizera previamente dormir,
pelo hlpnotlsmo.

Operando perante uma rissem-bléla de 300 médicos atentos,reunidos cm Bluckpool, o cirur-
gltio-dentlsta bateu três vezesnas costas da cadeira onde sesentava a Jovem. Esta logo dor-mlu e o destlsta pflde intervir
sem dor.

O objetivo dessa experiência— declarou em seguida o Dr.
E. E. Wookev, presidente daSociedade Britânica dos Dentis-
tas Hlpnotizadores — é demons-
trar as possibilidades de hlpno-
se na cirurgia dentária. A so-

ciedade, formada há um ano,
conta já vinte aderentes.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelba Rodrigues
de Brito

Orilem dos Arivnt-ntloi Inne. n. 181
Alnro Alvlm, 24 — 4.» andai —

Grupo 402
TELEFONEI - S2-42BB

Dr. Sliva' Palmeira
Avenida Rln Branca, 106 — 16.t

andar — Sala l.SU —" *—•>•• U-UÍ8

Dr. B. CalhJros Bonfim
0AU8AS TBAI1AI.HISTA8

Bna 81o Jnié. 60 - Ornpo 1.108
Fone: 41-2067

Dr. Costa Júnior
Af.Blo Urano, 108 - Sal» 1,102

TELEFONE: 42-9101

Dr. Padro Mala Filho
A*. Blo Branco, 108 Sala 1.102

TELEFONE: 42-9101

Dr. Demétrlo llaman
Rua Sin Josft. 70 - l.e andai

Fone: 23.0WIS — Esplanada do
(Tutelo

Dr. Luiz Wenieck de Castro
Arenlda Bio Branco, Í>1 — i.»
andar — Ornpo 902 — Fone».

42-9028 e 42-88041

Dr. Milton de Moraes Emery
At. Erasmo Brafa. 299 — Sala
208 — Esplanada do Castelo —
IIIArlnmente da» W.SO as 17.S0

Telefone: 42-7189

MÉDICOS
Dr. AlceJo Contlnho

Teroas, qniaíis e gabado» da»
14,90 ia 18 hora» — Bna Álvaro

AlTtm. 81 - Bala 802 -
Fone: St-JSIS

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA OEEAL
Avenida Nilo Petanha, US - 9.»
aaier — Sala» 902-A — Ternas,
quinta» • «Abado», d» IS A»

14 norag

Leiloeiro Euclldes
Leiloeiro Pnbllco - 1'redlo»,
Morei» Terreno» elo. — 8»erl-
terlo e Salin de Venda» na Bna

ém OattaaéVh U. ITiaas tt-UM.

INFORMAÇÕES
COMPLETAMENTE

INVENTADAS
NOTA SOVIÉTICA AOS

ESTADOS UNIDOS

PARIS, 13 (AFP) — A
Agencia Tass anunciou que
o Ministério das Relações
Exteriores soviético entregou
ontem, à embaixada dos Es-
tados Unidos em Moscou,
uma nota na qual desmente
que prisioneiros de guerra
americanos capturados na
Coréia tenham sido trans-
feridos para a URSS.

Esse documento responde
a uma nota entregue dia 5 do
corrente ao Ministério das
Relações Exteriores soviéti-
co pela embaixada dos Es<

lORadoa franceses, quo do-
vem nterrlRflnr om Dlon Tllon
Phu cm helicóptero», devo
sor anunciada com um dia do
prar.0. Essa resposta salienta:

«Do acordo com n política
humanitária da Republico
Democrática d0 Vletimm c
depois dn declaração do jro-
vôrno, m, Conferência de Go-
nebra, «obro n nucstílo doa
prisioneiros de Ruorrn do
Dien Bien Phu, o Alto Co-
mondo das tropns populares
vietnamitas autoriza o co.
mando dos tropns francesas a
vir buscar seus feridos em
Dien Bien Phu>. .

«O Alto Comnndo francos
Poderin onvlnr Imcdlntamen-
te seus dclcgndo8 n Dion
BIcn Phu para encontrarem
os delegados do Exórclto Po-
pular vietnamlto o tomnr
conhecimento das condições
e disposições materiais da
transferência de scur gran-
des feridos fora de Dien Bien
Phu».

«O lugar do encontro é
fixado om Dien Blon Phu, no
norte do campo do nvinção.
Os delegados franceses de.
verão vir cm helicóptero, com
umn c<-uz vermelha bem vi-
slvel. O Alto Comando fran-
cês proporá a data e a hora
do encontro um dia antes».

BEM TRATADO?»
PARIS, 13 — (AFP) —

A Agência Tass, citando a
Agência de Informação do
Viet Nam, difundiu uma de-
claração de um comandante
do serviço do saúde francês,
feito prisioneiro cm Dien Bien
Phu, dia 7 do corrente.

Essa declaração refere-se a
um tratamento particular,
mente correto da parte do
Exército Popular para com
os prisioneiros, e mais espe-
clalmente os feridos e o pes-
soai de saúde, afirmando que
as forças populares não rea-
llzaram qualquer ato de vio-
lência ou de coerção, pre-
cisando, doutra parte, o ofi-
ciai francês, que ns rorMIros
franceses e os membros do
Corpo de Saúde foram auto-
rizados a continuar no tra-
tamento dos ferirlos.

MORRE EX-DEPUTAD0
Faleceu subitamente, on-

tem à tarde o sr. Adalbcr-
to Correia, de 06 anos, ex-
deputado pelo Rio Grande do
Sul, que atualmente exercia
a advocacia, com escritório
à Rua da Assembléia, 104.

Saiu do edifício à Rua
México. 31, às 14 horas e se
dirigiu Para um auto de alu-
guel de número 4-00-39, di-
rigldo pelo motorista Luiz
Alexandre de Freitas, que se
encontrava estacionado ali
em frente. O ex-deputado en-
trou no auto quando descia
uma passageira e não chegou
a pôr as fluas pet*nas para
dentro do veículo. Quando o
motorista so voltou para trás
perguntando para nnde ia, o
Sr. Adalberto Correia já es-
tava morto.

O falecido foi um dos mais
raivosos inlmicos das liber-
dades, no período que ante-
cedeu ao golpe fascista de
37.
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A INICIATIVA CRIADORA DOS TRABALHADORES TCHECO-E8LOVACOS se manifes-ta no descobrimento de novos métodos de trabalho, cada vez mais perfeitos e melhoresUm desses métodos ó o emprego do "dispositivo Tencer" no consíniçrlo que permite umaaceleração notável do rendimento. Foi empregando métodos socialistas como este quese tornou possível executar as tarefas do plano qüinqüenal de construção, como as 133
mu residências para os operários da indústria pesada. Na foto, um grupo de três tra-

balhadores mostrando as vantagens do novo dispositivo.

Agrava se o Estado do Jorna isle
Nesfor Moreira, na tenda de oxigênio, não pôde prestar depoimento
— Confirmada pelo motorista Hermenegildo Vizeu a culpabilidade dos
facínoras da polícia em mais esse crime — Os beleguins de Vargas

odeiam a imprensa

A GRÃ-BRETANHA
DISPUTA AOS EE.ÜÜ.

0 MERCADO
BRASILEIRO

LONDRES, 13 (AFP) —
«So não forem tomadas pro-
vidências pelas autoridades
competentes, para estimular
as exportações britânicas pa-
ra o Brasil e para a Argen-
tina, a Grã-Bretanha se ar-
riscará a ser suplantada pe-
los Estados Unidos, Japão etados Unidos, nota que de- , Alemanha nesses mercadosclarava. consoante a Açên^

cia TASS, que o governo
americano possuía informa-
ções segundo as quais pri-
sionelros de guerra ameri-
canos capturados na Coréia
tinham sido transferidos pa-
ra a URSS.

Em sua resposta, o Minis-
tério das Relações Exterlo-
res soviético afirma que es-
sas Informações são despro-
vidas de todo fundamento e
completamente inventadas.

UM LIVRO
É SEMPRE UM

BELO PRESENTE
AOS AMIGOS

ESCOLHA UM DESTES:

A. GRAMSCI:
Lettres de Ia
prison . . . 54,00

I. EHREN-
BOURG: La
Tempete .. . 102,00

K. MARX: La
guerra civile
en France . . 105,00

M. MAGNI-
EN: AuPags
de Mao Tsé
Toung . . . 90,00

M. COHEN: Le
Langage . . . 38,00

Peça catálogos
Enviamos pelo reembolso

postal

LIVRARIA
DAS BANDEIRAS
Av. Ipiranga, 570, 1.»

— declarou o sr. Walter
Warqick, presidente da Royal
Mail Lines, na assembléia
geral dessa sociedade.

O sr. Warqick frisou que
em 1953 a Grã-Bretanha ex-
portou para o Brasil 18 mi-
lhões de libras contra 52 mi-
lhões no ano anterior, e pa-
ra a Argentina 15 milhões
contra 21 milhões.

|k|A delegacia do 2' Dis-" trito, quando descobriram
que Ncstor Moreira em jor-n-ilista, começaram as pro-
vocações e depois vieram os
espancamentos que o deixa-
ran:, conio ontem se encon-
trava, entre a vida e a mor-
te. E' o ódio à imprensa, ca-
ractevisticas dos beleguins
do governo Vargas. Esse ódio
estende-se até aos profissio-
nais que trabalham cm jor-nais do tipo da «A Noite»,
ligada ao Catete.

Durante o dia de ontem
piorou muito o estado de
saúdo do Moreira. O dr. Pau-
Io Menezes, seu assistente
no Miguel Couto, determinou
a aplicação de morfina, sô-
ro fisiológico e plasma, or-
denando que ficasse etn- re-
pouso absoluto, na tenda de
oxigênio. Por esse motivo a
última vitime da sanha po-
licial não pôde depor no
inquérito, presidido pelo de-
legado Fernando Schwab, po-
licial encarregado de apurar
a culpa da polícia...

ESPANCADO DENTRO DO

DISTRITO

Ontem, depois de localiza-
do e impetrado em seu fa- jj
vor um «habeas-corpus» pre.
ventivo, foi ouvido o moto-
rista Hermenegildo Alvos
Ferreira Vizeu, que presen-
ciou toda a agressão come-
tida contra o jornalista que
se encontra à morte. Her-
menegildo declarou que após
ligeira' discussão com Nestor' sobre o pagamento da cor-
rida de taxi, ambos resolve-
ram decidir a questão no 2'
distrito policial, err, CetPa-
cabana. Ali, a vítima que já
era vizada em face das cri-
ticas que vinha fazendo à
polícia em torno do caso do

«Edificio Casanova», foi es.
tupidamente espancada, em
presença do comissário Gil-
berto Siqueira Alves que a
tudo assistiu impassível.
DECLARAÇÕES UOS ritESOS

A versão que o delegado Fer-
nuiido Hastus Hlhciro quis dar
ao caso, Informando que o Jor-
Iiallsta .Moreira havia sido mas-
sacrado cm frente ti «bolte»
Drlnk, é Inteiramente falsa. Três
pessoas que se encontravam de-
tidas no distrito, Alolslo Gonctil-
ves da Silva, Germano dos San-
tos Morais c Clovls de Uma Pai-
va Filho, ouviram os gritos do
Jornalista quando era espanca-
do e o último deles viu quando
a vltlmu, Inconsciente, era ar-
rastada pela gola do paletó por
um guarda-clvil. O depoimento
do motorista Hemeneglldo con-
firma a estúpida agressão sofri-
da por aquele profissional de
Imprensa, assim como as de-
claraçfles dns detidos.

SELVAGERIA
As declarações do guarda-cl-

vil Paulo Ribeiro Peixoto, de que
queria apenas «acalmar» Nestor
Moreira por estar o mesmo alço-
ollzado, é cínica e nfio Justifica
de maneira alguma a selvage-
ria. As razoes sSo bem outras
e se prendem Justamente ao fa-
to de ter o Jornal «A Noite» an-
teclpado algumas Informações sfl-
bre o estrangulamento da fran-
cesa Rende Aboab sem o consen-

tlmento do dclegndo Bustos Kl-
beiro e crlttcondo a atuação du
policia no caso. Foi o bastante
para que Nestor .Moreira fosse
csbordoarlo e espezinhado a pon-to de sofrer rutura rins lntestl-
nos e derramamento abundante
de sangue, sendo bem pnuras as
esperanças de sua salvação.

PltOTESTO DA ABI
O presidente da Associação

Brasileira rie Imprensa, sr. Her-
bert Moses, ao ter conhoclmon-
to da estúpida agressão, dirigiu-
se ao ministro Tnnctedo Noves,
relatando os fatos e pedindo pro-vldínelas. Em seguida a ABI dl-
rlglu um oficio ao chefe de po-llcla protestando contra o ato
de vandaUsmo riu policia, mme-
tido contra o Jornalista Nestor
Moreira e o atentado ao livre
exercício da atividade lornalls-
tlca.

PROTESTO DA AIIDDU
Recebemos com pedido de pu-blicação:
Associação Brasileira de De-

fesa dos Direitos do Homem
traz vossíncla veemente protes-to contra bárbaro espancamen-
to foi vitima Jornalista NESTOR
MOREIRA do vespertino *A Nol-
te» no 2» Distrito Policial quan-do exercido de sua profissão,
Tal atentado a liberdade de Im-
prensa e à dignidade pessoa hu-
mana requer enérgicas providün-elas sentido sejam devidamente
punidos responsáveis pelo mes-
mo.

Botafogo x Milio0£0 x nanos

i^^nchispes <ft 6^clusSêl

DESAPARECIDO.
ra para reaver o restante de sua
bagagem deixada por .ocasião de
sua liberdade.

Em face das circunstâncias do
desaparecimento do cx-marlnliel-
ro, após ter Ido ao Quartel de
Cavalaria, local onde anterior-
mente lhe tinha sido vedada a
entraria quando tentara visitar 1 co Legal, onde nada consta a
seus companheiros que ainda respeito do mesmo.

permanecem cumprindo pena, tu- 1
do leva u el-er que Josué Barros
Rodrigues tenha sido arbitrária-
mente preso. A Associação Bra-
slleira de Defesa dos Direitos do
Hümoni buscando localizar o pa-
tiiota desaparecldn, procurou in-
formar-se no Hospital de Pron-
to Socorro e no Instituto Medi

Cancelado Devido ãs Chuvas
O encontro de futebol entre Botafogo e Millio-

nários, que seria realizado ontem, em beneficio das
famílias dos bombeiros mortos na Ilha de Braço For-
te, foi cancelado devido às chuvas. A equipe colom-
biana embarcará hoje para Bogotá.

JAIME DESLIGADO DA DELEGAÇÃO
HAMBURGO, 13 (I.P.) DESPEDIDA

Jaime de Almeida, que ê con- , VITORIOSA DO BANGÜ
siderado um "gentleman" do
futebol, foi desligado da de-
legação do Flamengo, nesta
cidade, por ato de indiscípli-
na. O ajudante técnico de
Fleitas Soíicli já embarcou
de uolta ao Rio de Janeiro.

PARIS, 13 (I.P.) — Des-
pediu-se vitoriosamente o,
qiwdro do Bangu das can- 

'
chás européias, abatendo es-
petacularmente o time brita-
nico de Sheffield, por cinco
a três. Os brasileiros atua-
ram bem, senão aplaudidos
pelo publico francês.

Marceneiros e Patrões...
Os grevistas enviaram um

emissário a São Paulo, o
trabalhador Manoel Deolindo

da Cruz, o qual acaba de co-
municar ao Comitê de Greve
que tem sido calorosa a so-
Iidariedade que vem rece-
bendo dos operários pau-
listas.
Vereadores e deputados têm

remetido, também, contri-
buições para a greve.

A POMCIA «ACHACA»
Enquanto cresce a solida-

riedatle operária e popular
aos grevistas, aumentam as

perseguições da policia aos
trabalhadores. Têm se vcrl-
ficado, inclusive, achaques
praticados pelos tiras da Or-
dem Política. Um tal Vas-
concelos, por exemplo, per-
corre as fábricas de móveis
tomando dinheiro dos pa-
trões para cometer violên-
cias contra operários gre-
vistas. Ontem, o «tira» vi-
sllou, cum êsle propósito, as'
fábricas «Cidade dos Mó-
veis» (rua do Catete, 355),
da rua Benedito Hipólito, 26
a «Drago» e a da rua San-
tana, 57.

COM OS ESTUDANTES...
desferido ãs liberdades públl-
cas, posto que reconhece que a
atitude da prestigiosa entidade
reflete fielmente o pensamento
unanime do povo brasileiro, que

ergue, cada vez com mais fir-
meza, a bandeira da Indepen-
dencltt de nossa Pfttrla. (a)
General Edgard Buxbaum, pela
Presidência da Liga du Eman-
cipação Nacional.»

Prohlemas
REVljTA MENSAL Ol.CULlURA^gOçmCA

Diretor • OIÔGENES ARRUDA¦

SUMARIO
Pg NOSSA POLÍTICA — Sobre a lata
é pela legalidade do Partido Comu-
0 nlsta do Brasil

Ú Por nm 1» de Maio de luta e de
« unidade

0 Aos leitores

O.O. do P.O.B.

í. C. PRESTES
O. M. HALENKOV

P Balanço da Coaíerfincla de Berlim — V. HOJüúTUV
Ú O Partido Comunista da Tcheco-
p 
-Eslováquia _ J. V. STA1D*

'é A gcopnlltiea, arma Ideológica Cos
§ Imperialistas dos Estados Unidos — 3. SEMIÓNOV
P Socialismo e patriotismo — P. FIKDOSSMMV
0 Experiências do P.C.U.S.:
p Intransigência para com as deli-•g ciências, Importante qualidade do
& comunistaI
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Chato Achaca os Tubarões E Caloteia os Empregados
Na madrugada de anteontem, artistas e

funoiondrios das rádios Tupi o TittnõU) rs.
tiveram discutindo com propostas dn caca.
dor ChulrtiuhriitiMi u .tpirstán do atrasa de
pagamento de
que são \jli-
íiiii.v, (loillpii.
andando que o
picareta eos.
mnpolila mor.
do tubarões
lllirln,i.ii.l O CS-
tra ligeiros r
leva existõn
cia do iifihfibo,
à cutttu rio
prestígio dn
suas empré'
sas de dl/u-
são, on radia-
listas da Tupi
c Ta maio pu-
sorám ri foca
>w« pntns dl,
cnlolciro, ,Va
líifíÇrtO fÍ0«
trabalhos, vi-
am-so repre-

fff
aSWWNJWIIWINBIH^^

Artistas • funcionários das rádios Tupi o Tamoio, em grandi rtunião,
exigem quo o rei da piearetagem paguo eom juros quinzenas atra-

sadas — Promessa do chefes o desconfiança geral, no fim da
discussio

HmikwiÊÊkWÊkWkWsWsWs^sw^

O nli-iirrl» Chiilriiillirliinil, lirrnl ¦!••
Cnllfrvllle, Ilflli |IHSH l> nln.iirlil.

sentantes dos Sindicato* de Músicos, Ar.
listas o Trabalhadores em Kádinritfusão, u
superintendente da Itddio Tupi, Sr. Murilo
0 o rfirefor de Broadeasting, Mário Ifraitini.

CHATô PKDK SODA
Os trabalhadores da Tupi estavam dis.

postos a tirar a estação do ar, caso a em.
presa mio «ofiídoniMAii urgentemente a quês-
Ido do atraso dn vencimento* que já ultra,
passava dois mesrs. Assim, na assembléia,
Mário Brazzini que n presidiu, em nomo das
Associadas (Tupi n Tamoio), ff; a seguinte
proposta', a empresa pagaria os salários a
partir .te maio corrente, em dia, e os atra-
sadas dividiria cm 24 prestações que pagaria
uma em cada quinzena. Alegou o estado

de quase insalifnria dns As*eu:lndns, apf.
laudo pira a "boa vontade de seus trais
rnlnbnradorrs",

DEBATES
Os artistas e funcionárias «do se satis/i-

eeram com a proposta apresentada, alegando
a situação difícil em que se encontram e
mostrando que seus eredores «Do teriam
para com eles essa "boa vontade" que a em-
presa pedia. Muitos foram o* artistas que
descreveram suas dificuldades tremendas,
com dividas acumuladas e precisando vender
bens viáveis pira juntar viver, (.'»i funeio-nárla disse que tido pediu confiar numa
empresa que não lhe fornecia um "vale" se-
quer para aviar uma receita médica, como

aconteceu ennslgo, Todos responsabilizaram'
as Associadas pelas dificuldades em que se
encontravam, lamentando aue Chato náa
estivesse presente, "pira ouvir na cara o que
pensamos",

CONTRAPROPOSTA

doube ao Hr. Carlos Frias apresentar
uniu contraproposta, em torno ria qual pas-saram a girar as discussões, Consistia tio
seguinte', a empresa pagaria em dia, a par-llr de maio, as quinzenas, A dívida seria
riivlriiriu em iM prestações iguais que seriam
pagas uma rada quinzena. Do total da dl-
vida sei-la descontada a despesa de cada
um «o Ixii-, o ns "vales" existentes na "cai-
jrinlia". A titulo de juras seria cobrada uma
vigésima quinto prestação de igual valor.
Os funcionários que recebessem salários alá
quatro mil eruzelras receberiam junto com
o salário de maio, mas duas quinzenas em
atraso, ficando ajienas duas para receberem
pareeladamenle.

A proposta foi aprovada por iinanimi-
dade. Durante todo o transcorrer rios delia-
les, artistas o funcionários tiveram claro-quo »ifío confiavam na empresa quo amanhã
poderia violar o acordo.

\l w £ Y t- 
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APOSENTADOS DA MARINHA
MERCANTE

ReHll/nr-seá no próximo Associação tloi Apo»eiiifcflos
dia 17, em duas i'iiininiii;Ot% dn Marinha Morem,Iü. A"sondo a 1,' íi« 1.1 a n %' es ruunlfto lem eonio (linilitlaie
14 horas, unia inmcnihiéla eleger n Diretoria dn wifd-e

fio Conselho Deliberativo fia tle para o biênio de U/M •
1000.

COOPERATIVA DOS EMPREGADOR
PÚBLICOS

tiniii assembléia geia' onll-
nárla, que cn reailvarA no
próximo dlo 'Si, as IH mu-vi,
na sede dn enlidude, a Avo-
nlda Venezuela n." 31, teríiw

COOPERATIVA DA LIGHT
voca os delegados psia n
assombléln que se reali/ata

amanhã, fila quinuc, it* 19
horas, com a .fcguiin Or-
dem do Dln: — Assuntos
gerais.

SERVIDORES DA P.D.F.

A Diretoria dn CooperaII-
vn de Consumo do* Empro-
gados Público*, esta cnnvo.
rnndo os associados \mi".\

A Conporalivn de CotiHU'
mo . (Ioh Empregados da
Companhia de Çarrls, Luz
o Força do Rio de lairlin
Limitada e Associadas con-

DOIS LADOS DA GREVE

WjT^I M^kmÊÈmk Á
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Flagrante da assembléia de quarta-feira última dos marca-
neiros cm greve, quando alguns deles comentavam as noti-
cias de que os patrões já entram em desespero. Isto é: que
o Sindicato patronal de marcenaria realizará hoje uma reu-
mão, a fim de. preparar uma contra-proposta, a qual, será
apresentada na mesa-redonda de segunda-feira, no D.N.T.
Por nutro lado, a situação da greve foi expressa nas pala-
vraé da deputado Roberto Morena, que declarou, durante

a assembléia: "alô agora só temos tido vitórias".

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras cum estética e mastigação .perfeitas, esce-
lentp aiinrfiooia, mesmo nas bocas mais desnnimadoras. Pon
tes moveis americanas (Rochcs), as únicas que permitem
perfeita lii^innização e nito provocam fucus. N5o arranque
«sus dentes para chnpn sem primeiro pedir orçamento parao Rache, exenutodo em frís visitas «penas, laboratório pró-
prin dotado de maquinftrio e pessoal especializado em pró-tese di! precisão. Km casos especiais, ilinlailiiras cm um dia
npenas. CiVn.siirtos em SO minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA 1)0 DR. ISIDORO
ifii» l-Mpiilio Itoii iMói-ic, ÜKS - P andar (Próximo no SAPSiln l'niç> da Uailllcira). i>i:1riaiiu>nlu das 8 às 10 hora*.

Kumenta o Desemprego
Entre os Marítimos

Em apoio t\ campanha do
funcionalismo por aumento
de vencimentos o rcdnsslfl-
caçflo de cargos, a UOM es-
tá convocando os servidores
da PDF, filiados ou não a
entidade, para uma nsscm-

MARINHEIROS
O Sindicato Nacional dos

Contramestros, Marinheiros.
Mocos c Remadores convoca
seus associados para a as-
sembléla geral exiracrditiá-

bléia cm sua _rde ? rcall)
zar-so no próximo dia 13 r.a
is horas. Nossa as'-i,iiiti.-ia:
os servidores munlcipois cs-
iudarão os meios de i.-. lid-
pai na luta por aumento, nu
base da labcla Melo Hauei

ria que fará rejjllzai* hoje,
dia quatorze, para discütll e
aprovar o relatório ria dlrc-
torla referente ao exercício

de 1953.
FOGUISTAS

üh foguistas vão 80 reunir presente o Delegado é s. as-
em assembléia geral extraor- sembléla se realizará ás 12 ou
riiii-*-la para lunar de as.sun- 13 horas, em primeira e se»
tos referentes á Delogncta do gttnda convocações, respecti-
sindicato nm Santos. Estará vãmente

I Oficiais da reserva ocupam os cargos dos radiòteJegiaíislas — O go-
verão, principal culpado — Burlada a lei de lotação dos navios -—

Adere à nova luta dos marítimos para exigir os seus direitos

CONCENTRAÇÃO DK HORISTAS

A'o nova luta iniciada pelos marítimos, pela con-
quisto de seus legitimas direitos, uma das rcivindi-
cações é a cessação do ercseenlc desemprego na Ma-
rinhà Mercante. Essa reivindicação diz mais de per-to a corporação de radiolelegrafistas, a mais preja-dicada.

RESERVAS
DA MARINHA

A influencia crescente
rios oficiais da reserva da
Marinha de-Guerra, nos na
vios mercantes, está ocasio-
nando o desemprego forca-
rio de riczenns ric radiotele-
grafistas, acrescentando-se
que uma centena destes es-
pura embarque nos navios,
já há mais de seis meses.

Os desempregados per-
inanentes e provisórios por
inúmeras vezes já so dirigi-
ram as autoridades solicllati-
rio providencias. Reconhe-

cem que os oficiais da reser-
vã esião ocupando seus cai--
gos porque são explorados
ao máximo pelo governo,
mas, ao mesmo tempo, para
evitar o desemprego, rocia-
mam o cumprimento da lei
que não permite aor, funeio-
nários públicos (no raso os
oficiais da reserva) ocupa-
roro dois cargos.

NENHUMA
SOLUÇÃO

Nenhuma solução o govfa--
no procurou dar até hoje e
tem agido rapidamente, ape-

innKiiaiiis^^

tividades da Federação Sindbal MundialI

CONVOCAÇÃO DA CONFERÊNCIA SINDICAL EUROPÉIA
«aammwmwwBmmmisKsi

A Federação Sindical Mundial endereçou às organiçõesnc trabalhadores da lánopa, a seçuinle earia:
. rCstimados companheiros:

Uma mande Inquietude se «possa dos povos da Eu-ropn. Duas guerras mundiais ensangüentaram e destrui-ram seu ierrilório, entravando por muito tempo todo o
luotrresMi econômico e soeial. As feridas causados pelouUjmp conflito ainda não eslão totalmente cicatrizadas e,
pe.Ia ' '
ei
trabalha para restaurar na Alemanha Ocidental o milita-lismo e o t-evanchismo nazistas, sob o nome de «Comuni-
fiado Muropéia de Defesa».,

pe.Ia terceira vez, em menos de cini-o anos, a segurança
européia se encontra ameaçada. A reação internacional

Di.-iiiic do agravamento dés-
le |)f• ijíu, os trabalhadores dos
]\n':.^a !t;i Europa expressam,
sua voniiidc rio encontrai- uma
s:u'ria pacífica, \*estc sen-
do proiiiinciani-se organizações
sindicais de Iodas ,is filiaçõesem diferentes paise?, inclusi-
ve na Grã-Bretanha, A lema-
nlia Oridetital c Taises Escan-
dina vos.

Para contribuir e estabele-
'?•'•-• a paz e a segurança na
Europa r a união de todos os
trabalhadores nesta luta, a
Federação Sindical Mundial
conclama a todas as organiza-
ções sindicais, a todos os tra-
balhadnies da Eiiropa, filiados
ou nàoÉ a fazer-se representar
na Conferência .Sindical de
todos os paises dn Europa, cc-
^anizada pela F S.M.

EM BERLIM
A CONFERÊNCIA
A Conferência nue se realí-

zará em Berlim rios rlia3 20, 21

e 22 de junho, próximo, pro
põe-se a discutir o seguinte:

4.0 papel e .,s tarefas dos
sindicatos en-. prol de relações
pacificas entre todos os paises
da Europa, por efetivas ggvan-
tias de segurança, de paz. e deelevação do nível das popula-
ções trabalhadoras».

A Federação Sindical Mun.
riial está disposta a examinar
(piniquei- proposição pobre a
ordem do dia de.=ta Confcrên-
cia apresentada por cvjganiza-
ções sindicais que. desejam p.r-
ficipar na Conferência,

A Comunidade Européia de
Defesa é totalmente centraria
n segurança européia e. aos in-
tr..f.sçps rjos'trabalhadores.

A Comunidade Européia de
Defesa não ó ;, verdadeira
Europa com 3uas fronteiras
geográficas reais, mas unia
Europa mutilada, reduzida a

6 das 32 nações que a com-
põem.

Com o Congresso cios Krupp
e dos militaristas nazistas e
reyanchistas, a CE I). só po.de serv.V para dividir a Euro-
pa em blocos hostis, acelerar a
corrida armamcnjisia o acen-
der no coração do continente
o foco de uma terceira guerramundial na qual sua populaçãocoiirtia o risco de ser aniqui-
lada pelo en:prego das armas
atômicas e termonucleares.

A CE.D. é além disso uma
tentativa para ampliar e con-
solidar o poder dos trastes e
a exploração das massas tra-
balliadorns

A CE.D. impediria todos
os contatos. todos os intcrcâni.
bios de experiências entre as
organizações sindicais e os
trabalhadores. Entravaria as
relações comerciais entre os
paises da Europa, Conduziria
aos ataques dos monopólios
contra os dVeitos sindicais e
contra as conquistas sociais
dos trabalhadores, a um rebai-
xamenlo dos seus salários, à
agravação tio desemprego, das
condições de trabalho c dé ml-
séria.

A CE.D. é o obstáculo pa-r,-i a solidariedade operária in-
trcnaciniial.

Por outro lado, qualquer queseja o' sistema econômico e ?o-
ciai do país em quo vivem, os
trabalhadores, da Europa têm

ÀEROVÍÁMOS APROVARAM A VERBA

Os aerovtános, reunidos, quarta-feira última, em assembléia, aprovaram o regulamentoda Caixa de Assistência do Sindicato e c verba, necessária ao sou funcionamento. Houveacalorado» debates, mas o resultado da votação acusou apenas um voto discordante, /''oitambém- apresentada, na ooasião, uma proposta relativa ao funcionamento do gabinetedentário do Sindicato, a qual ficou — conforme deliberação — para estudo?! e apreciação
posterior — (No clichê um aspecto da assembléia.

interesses comuns, Têm inte.
rêsse em qUC 0s orçamentos de
guerra, que agravam suas con-(lições de vida. sejam reduzi-
dos, Têm Interesse na amplia-
cão do intercâmbio comercial
e cultural que favorece ao me-
lhoramento de seu nível de vi-
da e de suas condições de tra-
balho. Têm interesse em queo espirito de negociações triim-
fe sobre a política de força.

_ Por seus interesses comuns,todas as organizações sindicais
e iodos os trabalhadores dos
paises da Eu-.opa devem unir-
se e trabalhar unidas,

A solução rio problema da
segurança européia pode en-
contrai-se num pacto gei-al Pn-
ire todas as Nações da Euro.
pa. sem distinção dn regime
social, dentro dn respeito à
sua independência e à sobera-
nia nacional.

Um acú-flo desta naturezaentre os países da Europa con-
duziria os países de (orlo o
n-undo pelo caminho das ne-
gociações; do desarmamento
progressivo.

Companheiros:
Recordemos que a Sàrigrári-

ta aventura em que foi ar-
raslado p mundo pelo hitloris-
mo, foi facilitada pela riésu-
nião,existenle entre as r.vca-
nizacões sindicai? p pela dis-
persão das forças rins traba-
Ihadores n0 plano internado-
nal.

Podemos o devemos evitar
que nos encontremos numa si-
tuacão semelhante, que ainda
seria picr.

Iteunamo-nos, discutamos e
atuemos em comum para re-
peliv o perigo ronasccnte*.

nas. para satisfazer os In-
terosses dos armadores c o
seu próprio, como próprio-
tario que ê rias maiores em-
presas de navegação dn pais.

A solução que reclamam
os radiolelegrafistas é que
o governo pague melhor re-
numeração aos oficiais da
reserva para que não ocupem
os- cargos dos marítimos ou
crie os meios de subsistên-
cia para os desempregados c
suas famílias.

OUTRO FATOR UE
DESEMPREGO

Outro fator que influi
grandemente para o atinicn-
to do desemprego entre os
radiotelegraflstas é a quês-
táo da regulamentação de
embarque nos navios. O de-
creto-lei 3.361 de 27-11939
estabelecia que nos navios
até de 3 mil toneladas deve-
riam ser lotados com um ra-
fliotclegrafista de 1." classe
e os de 5.500 toneladas em
diante, com três, sendo um
de 1.* classe e dois de 2.'
classe. Em julho de 1049 foi

Não Jogue
Fora

Nfio Jogue fora o sen sa-
pato volho. Consertos gn-rantldos à Bus SSo Lou
renço, 119, - Sola Inteira
on meias solas, com rs-
pidei e garantia. — Tele-
fone: S032 — NITERÓI.
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Pre
Ofe.

cisa-se
cee-se

^,,52,"!bolro.Elet-leIsl_, »us.OISTUADO, oferece-se parapequcitoB e grar.dsf serviçoscon-err.ar.tes ao ramo.
«do. JPtcíos raídleo».T»l.i S8.f)í?.8.

POR CR$ 10,00
APENAS

V. S. terá um aniincio
de 1 coluna por 2 centi-
metros por vez.

baixada a circular n.» 17.
confirmando o decreto cita-
do. O governo, como maior
empregatlor c explorador
rios marítimos, através ria
• Diretoria de Portos c Cos-
tas> baixou a radioclrcular
H2..110. contrariando o de-
creto 3.361. que aliás, é um
convênio internacional. A
radiocircular autoriza o ar-
madõr a diminuir o numero
de radiolelegrafistas nos na-
vios. ocasionando o Mimen-
to rio desemprego e a inse-
gurança rios próprios, navios.

A CNIÒA SOLUÇÃO
Os rariintelegrafistas es-

tão desiludidos de que o go-
vêrno venha dar uma solu-
ção. já que êle 6 o pior cum-
pridor das leis o dos direi-
tos dos trabalhadores. Com
a experiência da greve de
junho do ano passado, os
radiolelegrafislas aderem a
nova luta dos marítimos,
cientes de que somente a lu-
ta fará o governo e os ar-
madores respeitar os seus
direitos.

Na última reunião que rea-
lixaram, horlstas da P.D.F.
resolveram realizar uma con-
centração monstro nas esca-
darias tia Câmara Municipal.
Na ocasião, íarão entrega de
um memorial ao presidente

daquela casa .do legislativa
carioca, solicitando que os
vereadores encaminhem meti-
sagem ao prefeito pedindo
solução pata a situação de
instabilidade dessa numerosa
categoria de servidores.

Irrisório o Aumento Concedido aos
Trabalhadores em Cacau e Balas

Foi julgado pelo Tribunal
PiOgional rio Trabalho o dis-
sidio suscitado pelo Sindica-
to dos Trabalhadores na In-
dústria de Panificação, Ca-
cau. Balas do Rio do .lanei-
ro, em favor dos trabalhado-
res em Cacau e Balas. O tri-
hunal arbitrou em 3405 a
melhoria salarial, sobre os
salários vigorantes em se-
lembro de 1953. A decisão da
<.justiça trabalhista» está
condicionada à odienta c-lau-
sula de assiduidade integral
e determina que serão com-
pensados os aumentos e.\-
pontaneos e inclusive o no-
vo salárlo-minimo. O aumen-
to passa a vigorar desde o
dia 12 do corrente.

NAO SATISFAZ
O aumento concedido pe-

Io T.R.T. é irrisório e lão sa-
lisfaz à totalidade dos tra-
balhadores em balas e cacau.
Imediatamente' após pública-
do o acórdão, o sindicato dos
empregados recorrerá paia
o Superior Tribunal do Tra-

balho pleiteiaudo uma per-
contagem mais elevada de
aumento.

Durante o transcorrer dos
debates, os patrões alegaram
dificuldades financeiras *
impossibilidade de «Moiprir
qualquer acordo. O Tribunal
resolveu conceder aos mes-
mos o privilegio de compro-
var as dificuldades alegadas
prometendo reexaminar a
decisão, caso a perícia cons.
talasse vericiriade das alega-
ções.

Pensão
o Papai

A melhor pensão d« Ce-
pacabema Asseio • <*•-
peito.

Kua Ronald de
Carvalho, 74
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DEZ CONDUTORES PUNIDOS EM UM Só DIA
(Do correspondente
do Jardim Botânico)

A Light usa métodos
revoltantes de trabalho
contra os condutores dos
bondes, para obrigá-los
a «virar» 14 a 15 horas
diárias. O condutor é es-
calado para duas tabe-
Ias, que perfazem um
total de 12 e 13 horas.
Se ele não faz a segun-
da tabela, por exemplo,
a Light não lhe paga o
repouso semanal. Ora, co-
repouso semanal. Ora,
como a jornada de todos
eles é cansativa, muitos
não fazem a segunda ta-

DEMISSÕES NA
CONSTRUTORA

CANADÁ

—.

Mais de 20 operários da Cia.
Construtora Canadá fpram
demitidos e sobre outros pe-
sa, também, a ameaça de dis-
pensa. A empresa vem to-
mando uma série de medi-
das contra os operários. E'
sabido que a maior parte
dos trabalhadores da indús-
tria de construção civil é de
nordestinos que não têm
família e que, por isso, mo-
ram na própria obra. A Ca-
nada proibiu que os opera-
rios dormissem e cozinhas-
sem na obra, criando um
problema angustiante para
os trabalhadores.

Irão hoje no
Ministério

Os operários da Consiru-
tora Canadá irão, hoje. ao
Ministério do Trabalho, pro-
testar contra a medida ft\
empresa que impôs um dos-
conto no salário para que os
operários continuem cozi-
nhando « dormindo nas
obras.

bela e assim perdem o
repouso. Somente no
dia 11 houve 10 condu-
tores prejudicados por
isto. São eles: 6.876 -
tabelas 1.151 e 1.440;
6.842 - tabelas 1.452 e
1.441; 6.861 — tabelas
1.453 e 1.442; 6.874 -
tabelas 1.454 e 1.443;
6.903 - tabelas 1.455 e
1.444; 6.915 - tabelas
1.456 e 1.445; 6.941 -
tabelas 1.457 e 1.446;
6.946 - tabelas 1.458 e
1.447; 6.671 - tabelas
1.459 e 1.448.

Esta a situação a que a
Light quer submeter os
seus empregados.

ARBITRARIEDADES NAS
OFICINAS DE "DE0D0R0"

(Do Correspondente) serviço urgente quando o
chefe mandou que fosse
fazer um outro. O ope-
rário alegou que o. que
estava fazendo era or-
dem do encarregado ge-
ral. Isto bastou para
que fosse levado à pre-
sença do engenheiro Ba-
Ia Ruth, que depois d«
muitos desaforos o sus-
pendeu por 10 dias. Com
i s t o Benedito perdeu
mais de 700 cruzeiros de
salários. Fatos como
este ocorrem freqüente-
mente devido a atitudes
arbitrárias desses elè-
mentos.

As oficinas da E. P.
C. B. em Deodom são
administradas pelo sr.
Rui Maia e Beraldo,
vulgo Bala Ruth e um
tal de Macaco Branco.
Esses elementos praticam
as maiores injustiças
contra os ferroviários
que aqui trabalham,
mandando prender, sus-
pendendo e transferindo
a torto e a direito. Há
poucos dias um operário
da' seção do Macaco
Branco, de nome Benedi-
to, estava fazendo um

CMEtlS MRiUOJ

«JUVENTUD
1AI.EXANDR

ÜS3-SE COtUO bOÇHD
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Hungria oi minsàtisdificilmente , tomam co-
nhecimento de acidsntss

verificados em. minas. Isto
ê possível porque o govèr-
no popular teia sistsmati-
comente pela segurança
no trabalho. Vodo o ser-
mço è mecanizado e o mi-
neiro não está sujeito a
intoxicações e envenena-.
mentos, oriundos río traba-
lho insalubre que
cutam.
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Hoje, de Qualquer Maneira, se Decidirá a Questão de Ademir Com o Vasco
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Vasco x Bonsucesso, Esta Noite, em São Januário Na noite de hoje, eom iníeio fixado para an 21,15 horas, Vasco c Bonsuces-
so estarão empenhados em interessante peleja amistosa, no Estádio de

São Januário. As duas
Botafogo e os times que
(Danilo) e Jorge; Sahará
n lio, Zczé, Soca e Benedito*

equipes atuarão completas, o que dá maior realce à Juta. A preliminar soríí disputada pelos quadros juvenis do Vasco e do
alinharão, no confronto principal, deverão estar assim organizados: VASCO — Ernani;] IclinccEl ias; Anuiu ri,Laerte

, Mancca, Vadinho, Naniníio e Djair; BONSUCESSO — Ari; Moreiw e Mauro; Jophe, Décio e Peçanha; Nicola, Jorgi-

VANTAGEM II S SUPLENTES
^HMi^; mm i
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Movimentada, a prática de ontem, dos nacionais — Dividida em 3 perío-
dos, servindo de "sparring" o Fluminense A. C. — Humberto, o gran-
de "artilheiro" do treino, tendo feito nada menos de sete tentos —
Ausentes: Baltazar, Gerson e Brandãozinho — No domingo, novo

coletivo — Os detalhes *

FRIBVRGO, 13 (Pelo telefone) — Perante um
grande público e tendo por local a cancha do Fluml-
nense A.C., no Parque São Clemente, oh jogadores
nacionais efetuaram sua primeira manobra de con-
junto nesta cidade, preparando-se para a campanha
da Suíça. Contando com um tempo firme, aqui em
Frlburgo e estando os craques com a melhor das dis-
posições, o ensaio atingiu o seu objetivo, rendendo o
que se poderia desejar as equipes que estiveram em
atividade.

TRÊS AUSENTES

Este foi o ataque quo iniciou a prática matutina de ontem, ent Friburgo. Depois, índio cc-
deu o sen lunar a Humberto, que disparou todos os tentos acumulados c não feitos. 0 ata-
cante palmcircnsc acabou sendo o "artilheiro" absoluto do ensaio. Terá sido isto uma conse-

quencia da ameaça ão "corte"?
_,•

o São Cristóvão
/antevê invicto

APRECIAÇÕES SOBRE O ÚLTIMO COMPROMISSO DOS ALVOS

Como
Se M

PAUIS, 13 (De Isaac Chorman, para a Francc
Prcsi>e) -r— Continua vitoriosa a temporada do São
Cristóvão de Futibol e Regatas pelos gramados do
exterior. Reaparecendo cm canchas da Europa, depois
de se manter invicto pela África do Norte, o conjunto
brasileiro assinalou mais um expressivo triunfo, aba-
tendo o Réd Star' j;cia contagem de 3 ai.

A exibição do conjunto ca- montar, o panorama técnl-
ru foi o mesmo, sempre com
os vencedores em primeiro
plano, se bem que os íran
coses tivessem lutado muito
pela conquista de um tento,
cabendo à Severlho salvar es-
petacularmente um goal. A
defesa do S. Cristóvão mais
uma vez se conduziu com
brilhantismo, sendo Jorge
um substituto à altura de
Ivan II, entrando índio no

rioca, se bem que frente a
reduzida assistência, agradou
a todos, merecendo os ven-
principalmente' pala atuação
ccdorès os aj.úiusos fjeraiSj
no segundo período, quando
deram (boa demonstração 'le
técnica. Encontrando pela
frente um Red Slnr num dia
rlstovão soube manter bem
Inspirado, reforçado por dois
elementos rio Toulouse, o S.
Cristóvão soube manter bem
alto ó'«prestigio' do futebol
hraçlleiro no exterior.

o -:*<;</¦

A pugna começou mais pa-
ra os locais, que consegui-
ram abrir a contagem nos
primeiros minutos por in-
t.érmédio de Melberg. Obser-
vaya-çe então ligeiro nervo
sisnjo tentre' os brasileiros,
aos poucos dominado, até
que nos quinze nijuutos ;js
ações e$tayam equilibradas.
Adotando u marcação por
zona e lançando a bola de
primeira, a representação vi
sitahtè foi' tpníando conta
do terreno, a ponto de estar
mandando no marcador no
f.ernpo inicial por 2 x 1, ca
benüòao meia Ivan, sem dú-
vida a melhor figura do ata-
que -brasileiro, a autoria do.s
tentos. . Na elqpn comple-

posto de José Alves, por
motivo de contusão. A vi-
tória brasileira foi assegu-
rada por intermédio de Ar-
lindo, impondo-se os brasi-
leiros na ofensiva, contando
com o bom trabalho úe Ivan,
Cosme e Cadinhos.

APLAUSOS

Os vencedores deixaram o
estádio sob aplausos, tendo
merecido os cúmbrlmèii os
pessoais do sr. Paiilo Costa,
representante da Confedera-
ção Brasileira do Desportos
nesta capital, que compare-
ceu ao vestiário antes e de-
pois da pugna, mostrando-
se contente com o feito dos
alvos.

Nado menos de trôs joga-
dores não se exercitaram nn
treino matutino do hoje, sen-
do eles: Baltazar, Gerson o
Brandãozinho. O cotnandan-
te de ataque esta com o pá
direito bastante inchado, não
tendo nem saldo do Hotel.
Quanto aos dois outros, apro-
sentam - se respectivamente
com. uma contusão no joelho
e uma distensão na coxa. o
que não impediu, porém, que
estivessem presentes no in-
dividunl que precedeu ao troi-
n0 coletivo.

COM BOLAS SUÍÇAS

A prática, pela primeira
vez, foi realizada com bola
suíça, diferente, em suas ca-
racteristicas, das que são uso-
das por aqui- Tem 450 grà-
mas, apresentando 68,5 de
circunferência, com muitos
gomos e sendo costuraria á
náilon. A marca é Murgon-
thal, tendo sido adquiridas G
delas, a fim de que os joga-
dores possam se ambientar
com estas pelotas. E o treino
desta manhã foi já realiza-
do com bola suíça.

PRIMEIRA FASE

Foi o exercício dividido em
três períodos, de 45 minutos
cada um- No primeiro, o ti-
n-.c «A» deu combate ao qua-
di-o do Fluminense local; ven-
condo pela contagem de 4 a 1.
índio, aos 14 minutos, em
passo de Pinga, abriu o es-
erre. Pinga, aos 29', de ca-
beca, recebendo de Julinho,

aumentou. Lulzlnho diminuiu
a diferença para 0 Flumi-
nenso, aos DC. Humberto,
respectivamente aos 39 e 41
minutos, completou os 4 a 1.
Numa penalidade máxima co-
metidn sobre Humberto e ha-
tidn por Djalma Santos. Cas-
tilho teve oportunidade <Tc
realizar extraordinária »V<fe.
sn. Ff«"lnnto. o nrqueii-o tri-
color defendeu a mota do
Fluminense, o que não 6 no-
vldnde...

A seleção, que se desen-
volveu com acerto, na cancha,
forre ou assim:

Horst; Djalmn Santos FI-
nheiro e N. Santos: Eli e
Bnucr; Julinho, Didi. índio
(Humberto, aos 30'). Pinga e
Rodrigues.

VANTAGEM PO!»
SUPLENTES

No período de número dois,
(fffrontnrr.m-se os quadros
«A> O «B». Atuando bem me.
lhor condenados, com o trio
do Flamengo brilhando bas-
L-into, ns stwlontes sobrepu-
jmm Oa titulares, por !- a 0.
.lorire (do Fluminense) e Ro-
drimios Cem falha de Cabe-
cão), foram os colcadoros.
As cnulprs jogaram desta ma-
ncira:

«A»: Cabeção; D. Santoa
Pinheiro e N. Santos; Eli e
Buaer; Julinho, Didi, Hum-
bc>.to, Pinga e Maurinho.

«B»: Veludo; Paulinho,
Maur0 o Alfredo; Salvador e
Dequinha; Zezé Moreira, Ru-
bens, índio, Jorge (do Flu-
niincnse) e Rodrigues.

Èõtão "Tinindo" América e Fiumiaense
i ?'ÍS;?

SEU OOLAÍ^MO?
¦ Oci(',iliíi de |COíis(irtos
íMi nKi-ke.. sajii ):('>

Camisa sob itsedlida RORSON, ao lado de Rivaldo (que estrelou jogando ante-
ontem em Niterói). O "mignon" atacante do Fluminense es-

tara erh, ação, na peleja inaugurai de amanhã.

Nos aprontos de ontem dos rubros e dos tri-
colores as ofensivas mostraram-se arrasado-
ras — Martim Francisco confia na sua equi-
pe, enquanto Gradim também se mostra oti-
mista sobre o jogo com o Botafogo — Por-

menores dos treinos

América e Fluminense realizaram ontem, pela
manhã, seus «aprontos», preparando-se o tricolor^ pa-
ra o cotejo contra o Botafogo, amanhã, e o América
para o prélio que travará, domingo, frente ao Santos.
Tanto rubros como tricolores estão bem preparados,
a fim de fazer boa figura no Rio-São Paulo, que se
inaugura amanhã.

NO CAMPO DO MANUFATURA
cicio e espera que o Fluml-
nenso vingue, amanhã, con-
tra o Botafogo, suas duas úl-
timas derrotas frente ao Glo-
cioso.

DETALHES
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".PORTUGUESA — Treinará hoje em con-
íuiüq a. equipe lusa, preparando-se para a
tcmxióraâaque realizará no interior paulista.

VASCO DA GAMA — Aprontaram os
cruiWStltinps! na-, manhã de ontem, com um
treino'vindividüai, Ademir também part.tci-
poyclòi exercício. Não ha problemas na equi-
pe 

'da-ebiinà.para o prélio dó hoje, contra o
Ronsucesso.

BAiiOU — A equipo mista ão Bangu, que
iogará, no domingo, contra o Cachoeira, ain-
da como parle dos festejos de seu cinquen-
lenarm; atuará, no dia 16, em Moça Bonita,
(rente aa-E.O.de Juiz de Fora.

FLUMINENSE . — Robson recebeu uma
mámini, do: seu antigo clube, o Fluminense,
du-vNItbrõf, por ocasião do encontro entre
õsid" clube e o seu homônimo, do Rio, que
terminou- com a vitória do tricolor carioca,
•>or.'l'.a'2. ..." ¦¦¦-"BOTAFOGO — Estão concentrados osv
¦.¦thloqucnses, na Ilha do Governador, para

i pxgna de amanhã, contra o Fluminense,
na abertura ão torneio • Rio-São. Paulo.

AMÉRICA — Continuam os americanos
lispostos a armar um grande quadro para

o camneonate deste ano. Depois da «xxnQUl*

ta do mineiro Denoni, volta o clube rubro
suas vistas para o atacante da seleção mi-
neira, Raimundinho, que o América espera
obter por empréstimo.

FLAMENGO — Jordam ficará com o'
joelho gessado durante quatro semanas; Jo;
gará o Flamengo amanhã e,m Hamlnlrgó :e
domingo, em Bremen, na despedida".

MADUREIRA — Empatou o Madureira,
na Alemanha, de 0 a 0, aluando na cidade
de Heilborn.

CANTO DO RIO — Será experimentado
no quadro cantorriense o sayucnro direito
Zisinho, do Fluminense, de São Fidelis.

S. CRISTÓVÃO — Deverão os alvos rea-
lizar três jogos na Ilha de Malta e exibirem-
se também' em Dakar.

OLARIA — Seguiram o bariris para a
Espanha. Dia 1C, jogarão ns companheiros
de Ananias contra o Atlético Madri; no dia
19, os olarienses prelirão cpiitrjà o Real Ma-
dri.

BONSUCESSO — Os dirigentes do Bon
sucesso acertaram com os vascainos um se:.
gundo prélio entre .Vasco x Bonsucesso, em
Teixeira de Castro. Blavio Costa decidirá sô-
bre a data do jogo.

No campo do Manufatura,
os i-ubros se movimentaram
durante sessenta minutos, sob
as ordens de Martim Fran-
cisco. O ensaio dos america-
no3 agradou aos que o pre-
senciaram e principalmente
ao técnico, que está confian-
te na sua equipe, que dispu-
tara o torneio Roberto Go-
mes Pedrosa. A equipe titu-
lar se conduziu com boa de-
senvoltura e, apesar de vo-
luntariosos, os jogadores que
formavam o quadro suplente
cairam por'5 a 1. Vassil (2),
FerreVa, Simões e Ramos go-
leararr. para os vencedores,
para os vencidos marcou Leô-
nidas.

Os quadros formaram com
a seguinte constituição;

TITULARES — Vai ter;
Jeel e Osmar; Rubens, Ag-
nelo e Ivan; Ramos, Vassil,
Simões, Valwiano . e Fereei-
ra. ¦' -; -.';

SUPLENTES -- Osni; Ca-
cá e Souza; Didi, Oto e Hé-
lio; Jorginho, Maneco, César,
t.eônidas e Olicio.

JOEL REAPARECERA

0 zagueiro Joel, que há
muito se encontra afastado

da quadro efetivo, i-eaparecerá
domingo, formando a zaga
com seu antigo companheiro
Osmar. A equipo do AmcVi-
ca, que enfrentará o Santos,
rleverá Ser a mesma que trei-
noú como titular, com Osni
no arco.

EM ÁLVARO CHAVES

Nas Laranjeiras, o «apron-
o» dos tricolores foi bem mo-
imentado. As duas equipe?'iraticrf/am ¦um' bom futebol.
,-ipecialmente o quadro titu

lar, que se apresentou com
um ataque arrasador. Gradim
ficou satisfeito com o exe*-

O coletivo do grêmio das'
três cores teve a duração de
noventa minutos. Os titula-
res sobrepujaram os reser-
vas, por 5 a 0. Telê (2), Es-
curinho, Larry e Quincas
marcavam Os tentos. As equi-
pes alinharam da seguinte
maneira:

TITULARES — Jairo; Pín-
daro e Duque; Jair, Edson e
Lafaiète; Telê (Paraguaio),
Villalobos (Telê), Valdo (Lar-
ry), Robson e Escurinho
(Quincas).

SUPLENTES — Adalber-
to; Baçu e G«; Vitor. Gil- '
berto (Emilson) e Rubens;
Nilton, Alemão, Lanry (João
Carlos), Ramiro e Quincas
(Osvaldo).

O TIME PARA AMANHA

Gradim devecá escalar "o
seguinte time para enfrentar
o Botafogo: Adalberto; Pin-
daro e Duque; Jair, Edson e
Lafaiète-, Telê, Villalobos,
Valdo. Robsrin e Escurinho.
Como' se vê, Bigode estará
ausento, prr contusão, sendo
substituído por Lafaiète. en-
quanto Escurinho, que aliás
teve um bom desempenho,
marcando um belo tento,.fa-
rá seu reaparecimento.

GOLEADA NO FINAL

Jogando com um bom sen-
tido de gol, o Un-e <B> su-
plantou por 7 a 0 a equipe
do Fluminense, sendo Hum-
berto o «artilhei ro>, com 5.
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NÃO JOGARA 0
"MILLI0NÁRI0S"

LIMA, 13 (A.F.P.) - O
«Millionários» da Colômbia
não jogará em Lima, por
haver decidido a Associação
Peruana de FuteboJ suspen-
der definitivamente os en-
contros internacionais, em
virtude do campeonato na-
cional.

Esta decisão teria sido to-
mada desde o dia 30 de
abril, e a oposição de um
clube bastaria para que não
íôsse revogada. Em todo ca-
so, parece que, de qualquer
modo, os dirigentes do clu-
be colombiano, que devem
chegar hoje ou amanhã, tra-
tarão pessoalmente aqui de
obter que sua equipe jogue
pelo menos uma partida.

FOTO PRIMO
Casamentos — Hepor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A apresentacAo d«»t* annn
cio dnrá direito a um de»

nonto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.« 229
Telefone: 43-1410

Advogado

Heitor Rocha Farta
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DlfÍElTO ÜK FAMÍLIA K INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473
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Pinheiro ontem voltou à con-
dição de titular, tendo trei-
nado na equipo "A". Gerson
esteve ausente por força de

uma contusão...

tentos. Indí0 c Rubens com.
pletaram o marcador. O se-
lecionado não teve dificuldn-
de alguma em alcançar a lar-
ga contagem a seu favor,
realizando bonita exibição. A
equipe formou com: Horst;
Paulinho, Mauro e Alfredo;
Salvador e Dequinha; Mau-
rlnho, Rubens, Humberto. In-
dio e Rodrigues. No arco do
Fluminense esteve o Osval.
do «Baliza».

ATIVIDADES

Amanhã haverá individual,
pela manhã. No domingo,
com inicio previsto para às
15 heras e frente â. seleção
friburguense, os «scratchinen*
brasileiros estarão novamen-
te em atividade.

Alguns jogadores, como
Bauer, Eli e N. Santos, es-
tfio engordando, eom a per-
manência na Suiça Brasiloi-
ra, daí ter o dr. Paes Bar-
ret0 recomendado que após o
almoço darão passeios pela
cidade, a pé. As banhas não
vão ter folga...

Nessa i"'|iocn do ano, (mm verdadeira Invasão ao ex-
terlor estilo lazmido diicrciitos clubes brasileiros. Ne-
ccssiilmlc de movimentar suas equipes, a fim do aliviar
u folha, de pagamentos. Entretanto, via do regra, os re-
Kiilliidns lecnieog são Bempro melhores do quo os flnon-
colros, desde quo 11 Intromissão de empresários nas tem-
porndns oi oi mulas ocasiona u Ida d:i «purf'» do leãos paraossos senhores. E o que so vô é que npfls uma sírle ex-
teniianto do jogos, com sacrifícios estôleos dos tplayors»,
cxigliliis a ilesontponliaroin suns missões debaixo das
mais desfavoráveis condições, voltam ns agremiações
quase quo com os bolsos vazios, o que, positivamente,não 6 multo Interessante. O quo mostra, tumbírn, a nc-
cessidade do serem eliminados os intermediários ou so
procurar pulses onde as condições sejam mais compen-
sadorns.

Contudo, há o reverso da moeda. O lodo puramenteesportivo du coisa. E nessn porte, vtto os nossos clubes
dividindo us glórias o os insucessos, alguns brilhando
Intensamente, outros indo assim, assim...

Ainda esta semana, terminou a Portuguesa de Des-
portos a sua oxceoclonal temporada na Europa e Ásia,
realizando 20 jogos o perdendo apenas o 1», para o fa-
moso Arsenal, do Londres. O timo «luso», com 19 parti-das Invictas. >'• o «fltn-aziil» do continente, possuindo umafaçanha dificilmente igualável.

Depois, vem o Flamengo, que está Jogando desfalca-
díssimo, som os seus valores mais expressivos, empres-
tando concurso un «scratch» o outros que não puderamchegar «o rim du campanha, (ondo do retornar ao Bra-
st], contundidos. Os rubr negros oslão com altos e bal-
xos, tendi», porem, a seu credito, aquela vitória sobre oI.inis/i, de Budapeste. E' claro quo com o seu «onze» de
tal forma mutilado, «'• difícil ao amais querido» obter êxl-
tos -retumbantes. A verdade, porém, 6 que não tem de-cepoionudo, ò quo Já é uma grunde coisa, haja visto acampanha do Bangu, quase quo inteiramente apagada,
som maiores méritos. Disso o médio Gavillan que o seu
time, muito novo, esta Jogando honltinho, mas sem obje-
tividade. esbarrando na dureza dos europeus. O,Olaria
vai levando, nem bem, nem mal, com «performances»
modestas, porém seguras.

E quem mais so destaca é o São Cristóvão, daqui
saído som muito cartaz, ulé pelo contrário. Estão os ai-vos há solo partidas, realizando boas exibições. E assim
vai o nosso futebol so fazendo conhecido nos mais lon-
giuquos rincões, representado por equipes dns mais di-
forentes qualidades.

HOJE NO RIO OS
GLOBETROTTERS
O Campeonato Carioca de

Bola ao Cesto está tomando
um rumo sensacional, gra-
ças ao triunfo alcançado pe-
Io América sobro o Sirio Li-
banes, por 59 a 51, deixando
o Flamengo absoluto na li-
derança. i\'o entanto, a ro-
dada de hoje é das mais
significativas, podendo pro-
vocar até novas surpresas.
São os seguintes os prélios
desta noite, com os respec-
tivos detalhes:

Sampaio x Vasco da Ga-
ma — Flamengo x América

Ginásio do Ti jucá — Ala-
dino Astuto o Nelson S.
Carvalho, juizes: Adolpho
Perez Filho, cronometrista;
Armando Coelho, aponta-

dor; Armando Beions Costa,
delegado.
Riachuelo x Grajau — Bo-

tafogo x Carioca — (giná-
sio do Fluminense) — José
Ribeiro e Wilson de Lima,
juizes; Elcio Almeida San-

tos, cronometrista; Artliur
Perez, apontador; Ernesto
Jairo Gutorres, delegado.

A A. A. Grajau x Tijuca
Sírio e Libanês x Flumi-

nense — (ginásio Carioca)
Neli Coutinho e Mario New-
ton Leal, juizes; Sérgio Ro-
sa, cronometrista; Habib

Dahia, apontador; Himero
Santos, delegado.

SOBRE OS GLCBE-
TROTTERS

São esperados hoje no Rio '
os fenomenais componentes
do conjunto de negros ame-
rlcanos dos «Original Harlem
Globetrotters», que farão à
sua estréia hoje mesmo, jo-
gando em Volta Redonda,
juntamente com a seleção ¦
havaiana. Para o público ca-
rioca, a primeira apresenta-
ção será realizada no noite
do próximo dia 18, com jo-
gos no Maracanã.

ESPORTE MENOR
Uma comissão de sócios

do Sindicato de Alfaiates e
Costureiras, desejando reor-
ganizar o Departamento Es-
portivo dessa entidade de
classe, convida todos os ai-
faiates que se interessam
pelo esporte a comparecerem
na sede social, no próximo
sábado, 15 do corrente, às
14 horas, para trocar Im-
pressões sobre a forma de
fazer funcionar o referido
departamento e e s c oi h e r
uma diretoria para adminis-
trá-la,
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A novela Ademir teve o seu penúltimo capitulo no

dia de ontem quando o famoso jogador esteve no escri-
tório ãoDr. Meãraão Dias,
a fim ãe resolver a sua si-
tuação com o. clube de
São Januário. Procura-
mos ouvir o prócer*cru%-
maltino sobre os entetf-
dimentos qiie êle manté-
ve coni o "Queixada", è
o. Dr. Medraáo não se
fêz de rogado'. — "Nada
ficou, decidido hoje en-
tre o Vasco e Ademir, pó-'
róm amanhã termina o
prazo que o meu clube
deu ao atacante. Deverá
Ademir vir ao- meu es-
criiório por volta das 14
horas, e finalizar de vez
essa "novela". Caso não
resolva nada, o Vasco não
mais- se interessará por'
êle, deixando seu passe
à venda."

Portanto, hoje terá o-Ademir ...
seu epxiogo o "caso" rumoroso que vem agitando o pf<-blico esportivo. Esta ó a questão: sairá Ademir ão Vasco f"
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MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se maquinai»
novas a prestação

Tel.: 49-8310
III J/f



Trote Dos Estudantes de Medicina
Derrotada a proibição da Polícia - Os universitários criticam este governo de violências e corrupção

W9m

¦ ' ¦ i w\i ¦• iw*i*tv ^^ W í^H^^BV4<VsR^^^^^h '

Nem ns repelidas e Impertinentes ameaçus da
policia, nem «« chuvas ontem desabadas sobre a cl-
dade puderam Impedir o ruidoso «trote» organizado
pelos estudantes da Faculdade Nacional de Mediei-
na. Como fora previamente anunciado, às H horas,
maciçamente, calouros e veteranos de medicina, con-
centrados no Largo da Lapa, começaram a destilar
em direção à Praça Marechal Florlano, conduzindo
na frente um dístico que encabeçava o cot tejo: «Al
VEM A MATRIZ:

OS RATOS ESTÃO SOLTOS

A negociata ÜulcMlo-PTB-Santa Fé, pela qual o prefeito de

Vargas iria comprar, a uma empresa particular o Morro de

Santo Antônio - que já pertence ii Prefeitura — foi objeto
de um dos cartazes apresentados no trote

..litro cerra ric scssenU
IMlm-h ciindtitliloN pelos rs*
tiiilantcN, sobreswil» «in com
os Hcmiliite dlwrcs: tl.iilcl*
illo, Colrlm, Gentil o I'»Ih
1.1'iih' — Nn Morro Sanlo
Antônio im ítalos F.slilo Sol*
lou». O 11111111' de cada um
dns cavalheiros acima rsta-
va escrito nn perfil d« um
ralo, sondo quo hierárquica»
incnlo o do Sr, Dulcidio vi»
nha sobre a ratazana maior.
Ao lado figurava uma vista
panorâmica do Morro San*
to Antônio, ns barracos de»
molidos, o ameaçador quar»
tel da policia especial e, fl-
nalmente, os moradores sen*
do Jogados de cabeça para
lialxo no abismo. Nossa re»
portarem aproximou-se do
estudante que eriçula o pai-
nel e ponderou que o nrtme-
ro de ratos ali era multo
pequeno.

— (ietiilln ordenou ao che-

fe de policia que mandasse

suprimir os demais — res-
pondoti-noN prontamente o
calouro, acentuando que, In*
cluslve, os do <'ulele foram
suprimidos.

«TltAIIAI.IIAIIOltKS
1)0 IH.ASII.

Noutro vlsloso cniiuz, ns
estudantes, em maiúscula,
aconselhavam: «Trabalhado-
res dn Brasil... Tirem o He-
(rato do Velho Outra Vez o
¦'unham Naquele l.tiKiir».
Km que loirar? — Inqucrlii
nosso repórter no parilcl-
paute do trote.

— Lamento, mas se eu
falar o Sr. nlto pudera es-
erever — foi u resposta.

O ITINKRAltIO
DA 1'ASSKATA

Apus athiKir ti Praça Ma-
reelial Floriano o séquito es-
tuiinntll enfocou na Kua
redro l.cssa, nn primeira es-
quina quebraram it esquer-

da (Rua México) indo alé o

fim dessa Una eniii a Ave*
nlda Graça Aranha; dal alln-
nlu a Avenida Rio Branco,
penetrou na Rua da Assem-
liléla alé a Rua Uriliriiala*
un, atingindo, finalmente, o
f.nriíii da Carioca e depois
iih Kseadarlas do Teatro Mu-
lllelpal. Nesta altura, alunos
milhares de pessoas se com*
prliiilsni nas proximidades
daquela casa para presenciar
o encerramento do desfile.

UM CARTAZ QUE A l'0*
MCIA qill-S 1'ROIKIR

A polida quis prohlr a

passeata, particularmente em
face das criticas ao Kiivorno
que coiilliiliani vário» caria-
xes dos esluilanles, Um iIají*
ses cartazes proibido» refe-
ria-se aos acoiitecliiientos em
Belém e dizia:

-Carta/, tio l'arn. Voto de
«eiu-rul — 1001 vnlo de co*
rouel — 50; vnlo de lava*
ileiru — zero. Resultado! dl*
ladura militar».

Apesur do «proibido», o
cartaz foi trazido h rua po*
los estudantes.

Cantará Para os "Barnabés"

Paralização de Protesto
na Ilha de Mooanguê

CONTRA A PUNIÇÃO DE OITO OPERÁRIOS — 0
DIRETOR FASCISTA MANDOU OCUPAR A ILHA

IiS ais Salário, dos Trabalhadores
DECRETO DE GETULIO AUMENTA DESPROPOtelONALMENTE AS 

^S^S^S SitS^Í- 0 GOVERNO PROCURA FUGIR AO PAGAMENTO DE SEU DÉBITO DE 12 KIILHoES
. kl !i MS

Juntnnicnte com o salário-
mínimo, o sr. Getulio Var-
gas assinou o decreto 35.448,

com o titulo de «beneficio.''
aumentando om lÇi n cpn»
tribuiçfio dos (vabnlhadoros

AssepiMeia dos Moradores
CoOTitos do L A, P. I.de

Os moradores do Conjun-
to Residencial do IAPI, do
Padre Miguel, irfio realizar
no próximo domingo, is 1ií
horns, umri tisscmbléja do

protesto contra o decreto ro-
vernamentnl que roí/cgou a
portaria CTM AR. Em diver-
sos otilros conjuntos resi-

deliciais <>s moradores rio

IAPI vem se movimentando

para derrotar a lei cm aties-

tao que anula os direitos

adquiridos pelos locatários

de conjuntos residenniate
nos subúrbios.

ii-EDKRAÇAO
DOS MORAOORIJS

Os moradores dos conjun-
tos do IAPI estão arüculnn*
do medidas nn sen'ido de
criarem a Federação dos Lo-
catários dos blocos residen-
ciais daquela autarquia. Es
tas e outras medidas do in-
totêsse geral serão estuda-
dns na próxima reuni3o de
domingo.

para os institutos e extin-

guindo o teto da contribuição
que era de 140 cinzeiros.

Os trabalhadores não se en-
contravam obrigados por lei,
a contribuir com mais de 140
cruzeiros, embora ganhando

SALÁRIO

Cr?
2.400,00

3.000,00
4.000,00
5.000,00

ONEllOSO PARA
INDÚSTRIA

Contribuição
atual
Cr$

140,00
L40 00
140,00
140,00

salário superior a 2 mil cru-
zeiros. Com o novo decreto,

ti partir do salário-minimo de
2.400 cruzeiros, haverá o se-

guinte aumento de contribui-

ção:
Nova

contribuição
Cri?

192,00
240,00
320,00
400,00

São, assim,' bilhões de cru-
zeiros a mais, para os escãn-
dalos e a campanha eleitoral
te Vargas e seus afilhados.

O aumento da contribui-
ção prejudicará, principal-
mente aos onerários, oue nun-
ca recebem dos institutos a

SÉp ^5* H™ ADEM
SOBRE ,1 CESSÃO DO ^AnA^^J^AOJÒGO, E^BENEFjCJO ÜOS

UOM HEI ROS MORTOS:

a
a e Sim o Prefeito

Desmente Arno Frank a nota publicada num jornal carioca, que atri-
baia à ADEM a aníipáiica resolução — Dulcidio (só tem coração para
os fados) estava ocupado com suas canções, quando os dirigentes do

Botafogo o foram procurar para a cessão do "majestoso

assistência ó'e que necessitam.
O DkBITO DO GOVERNO

Com o novo decreto o go-
verno procura fugir no paga-
mento dns 13 bilhões rlc cru
zeiros que deve aos instltu-
tos. Éssc débito que daria pa-
ra a. construção gratuita de
milhares de casas para os ope-
vários e escolas para seus fi-
lhos foi desviado criminosa-
mente para negociatas e a
compra de carros do assalto,
metralhadoras e aviões a jato
e outras armas de repressão
contra os trabalhadores.

Os três mil operários un.
vajs dn Ilha do Mc-ctuiguc
Paralisaram o trabalho ontem,
às 15 horas, indo cm massa
ao diretor dn Ilha exigir o
relaxamento dns punições
aplicadas conto» oito de seus
companheiros dns oficinas do
serviços gerais.

O diretor, comandante San-
tos Lemos, recusou de inicio
receber or operários. Força-
do pelos protestos foi obri-
gado a recuar de sua atitu»
de nntcvlor, fnlando nns ope.
rúrios c afirmando que as
punições seriam relaxadas.
Os operário., suspensos pode-
riam voltar hojo ao trabalho.

OCUPADA A ILHA POR
FUZILEIROS

Depois de forçor o diretor
a prometei' relaxar as puni-
ções, de volta Para o rcinl-
do do trabalho, os operários
foram surpreendidos com a
ocupação militar da Hha, Um
oficial e 13 fuzileiros navais,
armados de metralhadoras,
haviam cercado as oficinas
de tvabalho n mando do oi-
mirante Loiros Basto, dire-
tor do Lóide, e. de seu so--
brinho, diretor dn Ilha.

PODERÃO PARALISAR
HOJE

Uma grande comissão de
operários que esteve cm nos-
sa redação lançou seu pro-
testo contra a violência do
diretor, mandando ocupar mi-
iitni.nicnte n Ilha.

Os integrantes dn comis.
são foram unânimes em afir-
mar que se seus companhei-

rog não voltarem no traba-
lho com- os punições relaxa-
dns o n llhn nfto for deso.
raparia tomarão hojo medi-
das mais enérgicas. E sn pa-
rnllsarcm torfto, conformo dis-
scvnm, vrtrias reivindicações
o exigir.

PROTESTO
A Comissão do Defesa

dos Direitos do Homem dn
Ilha do Mociinguc, filiada n
ABDDII, distribuiu uma nota
à imprensa de protesto con-
tra a ocupação militar dn
Ilha. Conclnmn a Comissão a
que os trabalhadores utlll-
zcm as garantias cnnstitucio»
nnis pnrn fazer valer seus
direitos.

No próximo dia it, às I7..10 horas, a querida artista Vânia
Orico, cantará no auditório da A.R.I. para os barnabéo, tra-
tendo assim uma nota alegre à atual campanha dà fundo-
nlismo por aumento de vencimentos c reclassificação de rur-
gos. O recital é promovido pela UNSP, cm cuja serie, ii Ave-
nida Rio Branco n. ill, J-}.* andar, sala 11)00, cnconlram-sc os
convites á disposição dos admiradores du artista. Informa-

ções pelo telefone 23-}J.J0

Teria Sido Proposital
O Incêndio da Ilha

Um industrial de fogos de artifícios e o vigia teriam ateado fogo aos depó-
sitos da Ilha do Braço Forte

AS proprietários da Fábrica de" estão sendo acusados como

A DENÚNCIA DO
FUNCIONÁRIO MUNICIPAL

A denúncia de aue as ex-
plosões da Ilha do Braço For-

Fogos Adrianino Ltda.
responsáveis pelas ex- ,

plosões que destruíram a ilha do Braço Forte, na .
baia de Guanabara. Segundo a policia, eles e o vigia da |
ilha teriam provocado o sinistro, objetivando esconder os 1
constantes desvios de explosivos ali depositados. '.

te foram propositalmentc pro-
vocadas para esconder o con-
tinuo desvio de explosivos
para a Fábrica Adrianino fo-
ram feitas anteontem pelo fun-

PRECISA-SE-
EDITORIAL VITÓRIA precisa funcionário

1í
%' 
0 com ns seguintes habilitações:

l0 Dalilõgrafo (o)-corrcspondente, com noções de

P tnbilidiide e experiência de chefia de escritório. ,
0 Exigem-se ótimas referências. Pugu-.sc bem.

Í Dirigir-se à Rua do Carmo, 6 — sala 1.306 —

(a) |

con-

dos I
I

»Smímí8!!««^^
0 11 às 12 horas, diariamente.

nenhum lucro, pois não lhe
seriam pagas as taxas esta-
belecidas' no convênio?.

DESMENTE ARNO FRANK
Procuramos ouvir, então, o

superintendente dos Estádios
Municipais, sr. Arno Frank,
o so êle já tinha, conhecjmen-
to da nda e qual a sua opi-
nião acerca da mesma. As-
sim se expressou 0 nosso en.
trevistado:

. — Agora que estou tendo
conhecimento dessa nota, Ela
não. tem fundamento nenhum.
Chc^o a considerá-la, mesmo,
uma infâmia! Nós, funciona-
rios da ADEM, só podç*:emds
ser solidários com essa ati-
turie humana rip auxiliar as
famüias rias vítimas cie Bra-
ço Forte. O Botafogo encon-
trou de nossa parte todo o
apoio que poderinms dar.
apesar do clube de General

IJm jornal desta Capital
publicou uma nota,
acusando u Administração
dos Estádios Municipais (du-
parlamento subordinado ã
Prefeitura) de. boicotar o jõ-
go de futebol entre u Bota-
fogo c o Milionários, de Ho-
gota, eiii beneficio rias' fa.
milias dos bombeiros mortos
na Ivagédin da Ilha de Braço
Forte.

Esta mediria antipática
atribuída à ADEM calou fun-
do ho espirito rios que leram
a dita nota, já que um clu-
be çognominado a «Legião
Estrangeira», ria Colômbia,
se prontificou; juntamente
coni o Botafogo, riúma ati-
turie que merece encôrr.ios,
de realizar um prélio em
beneficio das famílias enlu-
tadás. Enquanto à ADEM
alegava — segundp fl jornal
— «que o jogo não lhe Icnriá

Severiano vir com o pedido
da cessão do Maracanã fr*.-a
de prazo. Atendemos o re-
Presentante alvi-negro e o in-
formamos que por nós ° Bo-
tafogo teria o campo, mas a
palavra final só poderia ser
dada' pelo prefeito Dulcidio
Cardoso, que poderia isentar
a taxa que o Botafogo to.-iii
de pagar.

DULCIDIO ANDAVA EN-
TREGUE AOS FADOS

Os dirigentes do Botafogo
ainda tentaram que o cote-
jo fosse' realizado no Mara-
cana e foram a proeixa de
D.ulcidio. No entanto. n pre-
feito estava entregue aos fa-
dos e devido a exiguidnde do
tempo, os próceres alvi.ne-
gros não tiveram outro jeito
senão vca!i?«r a,<.n-«lci.» «m
Gei —1 S»ri»r**,*"i
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cionário da Prefeitura de Ni-
terói. Elisario Nogueira San-
tos.

Contou o funcor.ário em
questão que ouvira de um
grupo de pescadores a noticia
de que Manoel dos Santos
Júnior, vulgo "Limoeiro", no
dia da trágica explosão esti-
vera na Dha preparando os
estopins e que, à noite, apro-
veitano,'o-se do temporal vio-
lento desabado sobre a cida-
de tocou fogo sem ter sido
descoberto pelos guardas ma-
rltimos.

Ainda segundo o depoimen-
to o'o servidor munücpal, o
proprietário do depósito San-
to do servidor municipal, o
Oliveira Botelho, no bairro
das Neves, em Niterói, esteve
presente no momento em que
se colocou fogo, sendo êle
o inspirador intelectual do
golpe. Segundo os pescadores
Euclides Soares cfa Costa,

Ramiro Ramos, Monclair Go-
mes e Edmar Rodrigues, que
estão presos nesta Capital, o
proprietário da fábrica de fo-
gos pagava 500 cruzeiros ca-
da vez que ê!cs transporta-
vam explosivos da Ilha do
Braço Forte pura Niterói. Isso
de há muito vinha sendo íci-
to c com o passar do tempo
o rombo nos armazéns tia Su-
perintendência do Porto dera
na vista. Para despistar os
assaltos íoi que o industrial
contratou e articulou a expio-
são dos armazéns.

Até o momento o dono da
fábrica de fogos se encontra
foragido.

TALVEZ UM BODE
EXPIATÓRIO

As noticias divulgacas in»
criminando o proprietário da
fábrica de fogos, se confirma-
das, mostram que na tragé-
dia da Ilha do Braço Forte
se acumulam uma série de
crimes: o dos incendiados; o
Q'a Superintendência do Por-
to, que não comunicou aos
bombeiros a localização exa-
ta dos depósitos de explosivo,
o que determinou a morte da
guarnição da Primeira Zona
Marítima; e o do próprio go-
vêrno, que permite a acumu-
lacão de explosivos nas ime-
diações da cidacVe.

Exigem Estatuto Próprio
os Servidores da P. D. F.

O jxiíio interno do Quartel-General do Corpo de Bombeiros apresentava ontem pela manhã
aspecto confrangedor

9 HEI, 7
E Bi

Não foi encontrado ainda o corpo do bombeiro Orlando Xavier da Costa
— Apresentam sensíveis melhoras os feridos
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P Cumpriu a promessa
I que fizera ao «santo»
é Dollsa Alves tle Oliveira, : de

nos.P 26 anos, solteira, moradora
% Rua Bucurl, (S10, em Jacarepa-

guá, tentiiu por fim a vida, on-
gf lem h noite, Incendiando a rou-
S| pa, pelo fato de ler prometidono santo do terreiro, situado
:g nus proximidades do sua casa,

que se mataria. Com quoimildu-
i-ilS craves, Dollsa fnl Internada
nu Hospital Carlos Chagas.

<>¦¦ Sendo medicado lambem, com
gí queimaduras generalifeaüas, seu
E; itmnnté Osmar Paulo de Sou-
gi va\, de 'Si anos, solteiro, que cor-
Éá rou em socorro o Dollsa, ten-
% taiidt) abafar as chamas.

I Desespero do jovem
O jovem Caetano Faria, de 17

anos, filho de Benedito Apollná-
rio Faria e de Adelaide Tava-
res Faria, residente à Rua An-
tenor Marinho, em S5o Goncalo,
Estado du Rio, desesperou-se on-
tem por ter perdido o emprego
rara ó qual ajudava seus pais
na. manutenção <la casa. Sem

sg que fosse pressentido o jovem
g: Caetano Faria decidiu dar caho
0'h vida inserindo violento cor-

róstvo.I Choc:iram-se os
%

No Hospital Itoclm Faria fo-
%>. ram medicados Alfredo Tais Ca-
á£ marfío, casado de 37 anos, Eli-
iíp lálío da Silva, casado du 53
^; aaiis, Hrcllla Soares lliillru. ca-
g; sailn dn B3 anos o Klein Dnltrn

IVinaiules. ile I!) uiiiis, rasada,
^í lialos resídõnies na Khii í»t'l-
¦¦¦ chioi- Fonseca, 380; Tais pessims
%¦ foram vitimas de um violento

PERMANECE EM MISTÉRIO
A MORTE DA FRANCESA
O crime do Edifício Casnnova, no qual perdeu a vida a da-

11 logra fa Rendo Abnali, continua cm mistério. Já ontem em-
Imrcou de retorno d Vitória o principal suspeito o acusado pelos
policiais, o empreiteiro l.ulge Alesasndro Marches!. Desespera-
dos por sua evidente Incompetência passaram os belegulrís do
"., Distrito, u que esla afeto o caso, u procurar suspeitos cm
toda a colônia Italiana residente no Distrito Federal. Ontem
mesmo já se falava no pedido de prisão para Salvador Pireda,
o qual,' no entender da policia, ocrla o chefe do complô que
tirou a vida de Henée Ahoab. Também um padeiro que servia
o F.dlflclo Casanova foi localizado e confessou que o seu desa-
pareclmenlo logo após n crime da francesa foi determinado
pelo fato de não desejar complicações com a polida, violenta
e capaz de prejudlcá-ln sensivelmente. Faltam agora apenas
6 dias para os policiais encaminharem o processo da morte de
R»née nara Juízo, já que os prazos anteriormente concedidos
lá" estão todos dilatados. Não obstante, em virtude da marcha
ao Droeesso, o distribuidor do Tribunal de Júri deverá devol-
v6-lo ã delegacia de Copacabana para novas diligências.

Às 11 horas de ontem rea-
lizou-se o sepultamento de
mais sete vítimas da óxplo-
são da Ilha do Braço Forte.

Centenas de pessoas se pos-
taram em frente ao posto Cen-
trai do Corpo de Bombeiros
a fim cVe assistirem as últi-

P mas homenagens prestadas às'' vítimas da tragédia. Foram os
seguintes os bombeiros sepul-

j, tados na manhã de ontem: 82
tônlo de Paiva, comerciaria, ca- | Tn*"^ ^r™ 

B™S$'
sado, de 38 unos; residente à U 478 — Manoel, pomes da
Bua Vnz Toledo, 250, em São 'á Cruz, 1032 — JullO José M,
Jofto dn Slerlti, Manoel Joaquim 'g Rocha ,35 — Cláudio de Sou-
do Nascimento Filho, de 36 anos « sa 197 _ Jorge dos Santoscasado, jruarcln-nninlclpal, res - •? %"'„?"'' nnZ i\/r„,o,i m'„
dente h Rua Itaboraí, 418, em $ Santana, 93o — Mozart Nery
SSo João de Merlti, o Antônio | Bacelar e 956 — Antônio Le-
Batuta Nunes, enfiado, de
anos, praeista, domiciliado fl pRua dn 1'rnlnlin, S7, em iSílo r^•Inflo de Merltl. A quadillhii dn ií
falsários, chefiados por Anto- ;
nlu llatlstn Nunes, tentou lo- 5g
íínir o comerciante Josó Marques %do OHvcIrn, de VI anos, casado, %morador ii Itua Arrojado Lis- '•','.
boa, 169, com a venda de nina ?-.
máiiuinu que fabrica dinheiro. '¦¦;.
O comerciante lesado, ¦ depois de Ú
ver o logro em que havia cal- £.
do, procurou a policia daquele -
município, denunciando os es-
pcrtallincs. Entro n material
apreendido, foi encontrados ml-
lliares de cédulas falsas, fabrl-
cadas pelos falsários.

UM CORPO AINDA
DESAPARECIDO

Durante todo o dia cie on-
tem os escanfahdristas da
Marinha prosseguiram nas
buscas, a fim de localizar o
último corpo a ser encontra-
do. Trata-se do bombeiro 643

— Orlando Xavier da Costa.
PASSAM BEM OS FERIDOS

Os feridos, internados no
hospital daquela corporação,
apresentam melhoras nos úl-
timos dias. São eles o tenente-
coronel Antônio Pereira Bra-
sil, os cabos 30 — Enéas João
de Sousa e 574 — José Hi-
gino de Assumpção, o sar-
gento 696 — Djalma Mendes
Pereira e o praça 449 — Jo-
per da Silva.

Os Diretores de entidades
de Servidores da P.D.F.
reunir-se-ão no próximo dia
17, segunda-feira, às 18 ho-
ras, para discutir a reforma
do Estatuto dos Servidores
Municipais ,em curso na Câ-
mara do Distrito Federal.
A reunião será na sede do
Clube Municipal.

Nesse sentido, a U.O.M.,
entidade máxima do funcio-
nalismo municipal, vem há
longo tempo entrando em
entendimentos com as demais
associações, já tendo elabo-
rado mesmo um trabalho
que, depois de submetido à
apreciação dos dirigentes das
outras entidades, será apre-
sentado para introdução no
ante-projeto do Estatuto que
se encontra na Câmara dos
Veveadores.

MODIFICAÇÕES
APRESENTADAS

No trabalho da U.O.M.,
destacamos os seguintes pon-

tos, de maior Importância
para o funcionalismo muni-
cipal:

«Definição clara e segura
da nomenclatura de «Servi»
dor da P.D.F.», declaran»
do expressamente que, Ser»
vidor da Prefeitura do Dis-
trito Federal é todo aquele'
que recebe vencimentos dos
cofres municipais, seja qual
fôr a forma de pagamento».
«Concessão de gratificação
adicional ao servidor muni-
cipal, no mínimo igual àque-
Ia que foi concedida aos ser-
virlores federais»,

«Fixar prazo mínimo de
60 dias, após a aprovação do
Estatuto, para apresentação
do projeto de reestruturação
do quadro dos servidores
municipais».

«Incorporação de todos os
Horistas, ao quadro de ser-
vidores municipais, com ex-
tinção dessa categoria, por
ser a mesma estranha à Pro-
feitura do Distrito Federal*
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Comício Pró-Congelai
Realizou-se ontem em Petrópolis um comício nelo con-

gelamento dos preços. A polícia havia proibido a realização
do mesmo, mas centenas de pessoas reunidas na Praça rio
Alto da Serra, protestando contra essa violência policial rea-
lizaram o comício. Falaram o diretor do sindicato dos têx-
teis, sr. José Maria Barbosa, o metalúrgico Wagner Rodri-
gues e o dr. Amil Alves, advogado dos sindicatos operários
de Petrópolis, que expuseram o perigo da anulação do sa-
lário-mínimo pela, carestia da vida, caso não sejam con-
gelados os preços,

REUNIÃO NA UOM
Realix.ar-sc-á, hoje, às 18,30

horas, a anunciada reunião
do conselho deliberativo da
União dos Operários Münici-
pais. sendo a Ordem dó Dia
de du's itens: i.°) Ârt'cgimèn-
tação o'os novos .'¦-ócios; 2.0)
Assuntos gerais,

dois veículos

desastre de automóvel ocorrido
quando o vateulo em que viaja-
vam chocou-se um caminhão
que em sentido contrario cru-
zavii a Avenida dn redra, em
Campo flrnnde.

Foram presos
Em Duque de Caxias foram

presos os indivíduos Jorge Eu-
lá lio dos Santos e Nilton José,
residentes no morro dos Maça-
ros, no Distrito Federal, ambos
com prisão preventiva decretada
pela 7a. Vari criminal, acusa-
do.s da marte (Io Indivíduo co-
nhecido pela alcunha de «Ge-
ncral da Banda».

O cartucho explodiu
A espoleta deflagrou e feriu-

se na explosão o operário An-
tflnln Cordeiro Auiilur, de 20
anos. solteiro1, rpstóVnli- à Kua
l.lchiio Cardoso, 348. A oror-
rtiiela leve lnjíiir no Interior
do prédio numero 2-1, localizado
nu Kua Visconde do Itamara-
ti. Internado no Pronto Socor-
ro, Antônio, ficou sob obser-
vavão médica.

Atropelado e morto

pelo caminhão

o menino

Falsários
Fofitm presos pela policia de

Nova Iguaçu., os Indivíduos An-

Grave atropelamento teve lu-
lar na Eftratla do Graíáú pró-xlmo ao .Morro do Barro Pro-
to, ontjm aturde, o unrro-plpa
de chapa G-:iS-()-l, de proprleda-
de lia companhia CAVO, dirigi-
do pelo motorista Henrique Ca-
let, atropelou e matou o menino
Sebastião, de 5 anos, filho de
Sebastião Carlos da Silva, re-
eldente na Estrada do Grajaú,
sln. O cadáver do menor Sebas-
ilfto, foi removido para o ne-
crotérlo do Instituto -Medico
Legal.

Fia-a o clichê o momento em que o cortejo deixava o Q. G. dos bravos soldados.do fogo

Mesa-redonda dos
Comerciários

Empregados nr, comércio c
patrões estiveram reunidos
or>tem n0 Tribunal líèfrion:il
do Trabalho, Os |. hbrÍ!lif.do-
rea reivindicam unia melho-
ria salarial de 50%. 1'otieo
progresso tivn -
dimentos nada tendo sido
acertad,, em caráter defini-
livo, sendo maivnda nova au-
diênciii para o dia 1» de jn-
nho vindouro.


